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Juventudes católicas 

Y EN ESPAÑA ¿CUANDO? 
E n el Coügreso i n t e r n a c i o n a l d e Ju-

v « n t a d 6 s ca tó l i ca s , oe l eb rado en R o m a , 
Espa-fia h a sido objeto de v ivas m a n i -
ies taíáoofis d e s i m p a t í a - e n l a s p e r s o n a s 
'á& l o s s e ñ o r e s Requeijo y Galld""de R « Í I O -
va ies , m i e m b r o s d e l a A.: C. N . de P . , 
ípie o s t e n t a b a n , a d e m á s , l a s r ep re sen t a - , 
t i o n e s d e v a r i a s d e c e n a s de J u v e n t u d e s 
c a t ó l i c a s e s p a ñ o l a s . 

H a j í fflido i n e q u í v o c a s , os tens ib les e s a s 
manifestaciones^ de s i m p a t í a . E l s e ñ o r 
R e q u e j ó f u l n o m b r a d o s e c r e t a r t e del 
Congreiso; s u s d i s c u r s o s fue ron acogi
dos, i n t e r r u m p i d o s , con ovac iones cla
m o r o s a s , e n l a s que—ello es mot ivo de 
s i n g u l a r sa t i s f acc ión — t o m a b a n p a r t e 
p r i n c i p a l í s i m a los h i s p a n o - a m e r i c a n o s , 
q u i e n e s o b s e q u i a r o n con u n lunch a l a 
riepre.sfíntación e s p a ñ o l a ; concedióse a 
é s t a p u ^ t o de h o n o r en el b a n q u e t e de 
los coEigre^is tas ; el i d i o m a e s p a ñ o l , 
j u n t o con el f r ancés y e l i t a l i a n o , fué 
d e c l a r a d o i d i o m a oficial del C o n g r e s o ; 
fel S a n i o P a d r e , e n fin, l e s concedió au 
d i e n c i a y. en cor rec to ca s t e l l ano , s a l u d ó 
a l a « m a d r e E s p a ñ a » , y bend i jo a l a s 
J u v e n t u d e s ca tó l i cas y a s u s r e p r e s e n -
tan t«s , s u s o b r a s y s u s deseos . . . 

D a m o s a estos hechos t o d o su va lo r , 
qu.e, a n u e s t r o ju ic io , es g r a n d e ; y a este 
h o m e n a j e a E s p a ñ a , a l a ca tó l i ca E s p a 
ña , s u m a m o s a q u e l o t ro con q u e fué hon 
d a d a e n el Congreso de l a I n t e r n a c i o 
n a l de e s t u d i a n t e s ca tó l icos , c o n g r e g a d o 
e n F r i b u r g o . E n t o d a s p a r t e s acógese a 
E s p a ñ a a c t u a l m e n t e con v i v a cord ia l i 
d a d ; y a d v i é r t a s e q u e son e l e m e n t o s re 
p r e s e n t a t i v o s , escogidos , q u i e n e s t r i bu 
ían' a n u e s t r o s c o m p a l r i o t a s ovac iones 
y v i v a s ; y q u e es a l a E s p a ñ a t r a d i c i o -
ha l , c aba l l e r e sca , ca.tólica a q u i e n a p l a u 
den y v i t o r e a n . «Es l a ún ica—di jo Me-
h é n d e z y P e l a y o — q u e el m u n d o cono-
be» ; y a.un p o d r í a m o s agrega , r q u e es 
IR ú r . i ca en l a que el m u n d o t i e n e f© y 
conf ianza , ha. Esp;i.ña. de e spaño le s des-
JiacioTialJzados, e u r o p e i z a d o s super f i c ia l 
y v a n a m e n t e a n a d i e i m p o r t a , n a d i e la: 
e s t i m a : es u n a pobre imita.ción. . . s i n 
Valor, como t o d a s l as i m i t a c i o n e s . 

E s t | > s h e c h o s , l a benévo la y favoratoi-
l í s imSi d i spos i c ión d e los e s p í r i t u s del 
m u n d o e n t e r o p a r a los ca tóEcos e s p a ñ o 
les d^bliga, a m u c h o ; a l mesnos, a se r 
digno( s d e los d e s t i n o s p r o p i o s y de l a s 
e s p e r l u i ^ a s a j e n a s , 

U r g | e , a n t e todo , p r e p a r a r a n u e s t r a 
juvertj.udl n o sólo e s p i r i t u a l m e n t e — e n 
e s t r i c t o sen t ido—, s ino c u l t u r a ü n e n t e y 
e n lo :¡que p u d i é r a m o s l l a m a r t é c n i c a de 
l a p r ¿ i p a g a r . d a y de l a o r g a n i z a c i ó n : 
en ese • c r i t e r io i n s p i r a n se l a s .Juventu
des ca i tó l i ca s de todos los pa í se s , en es
pec ia s l a s d e Ita . l ia y F r a n c i a - Son , és
t a s , de a n c h a b a s e ; a, el las p e r t e n e c e n 
intelecí .ua les y m e n e s t r a l e s , ob re ros de 
l a ciu¿ l a d y braceros» de l c a m p o . No só
lo soni c o m p a t i b l e s con o t r a s e n t i d a d e s 
juven i l .es, s i n o q u e l a s n e c e s i t a n p a r a 
exis t i i í , se a p o y a n en el las , de el las se 
n u t r e n . s i n d a ñ o d e n i n g u n a . N a d a des
t r u y e n ; y, p o r lo c o n t r a r i o , c o o r d i n a n 
y m u l t i p l i c a n es fuerzos , u n i f i c a n y fe-
c u n d i í l a n l a acc ión , p r e p a r a n l a colabo-
rac io i i | de u n a s con o t r a s , i n f u n d e n idea
les eiá. o t r a s .Tuventudes de m e n o r al
cance , ! de f ines m á s concreto^;. 

E n i España ;—tr i s te e s dec i r lo—, a u n 
que bsl iya m u c h a s y m u y va.r ias en t ida 
des jn .veniles católicas, '- n o existe u n a 
«.Tuveil t u d » o i -gan izada a l a m a n e r a de 
l a s q iSe con t a n t o p r o v e c h o a c t ú a n en 
el e x t i r a n j e r o . M u c h o s s o n los q u e c reen 
b*ien()j, conven ien te , n e c e s a r i o c r e a r l a ; 
d e s p u l e s del Congreso d e R o m a n i n g ú n 
católiíSD debe s e r excepción- a esto res 
pecto-,- R e p e t i m o s q u e los a p l a u s o s allí 
t r ibu t ' i ados o.hli.fl'fi.»! a n m c h o : a m a s , l a s 
p a l a b t j x s p a t e r n a l e s d e Bened ic to XV. 

CuafiSJo en L a H a y a se celebro el p.i'ó-
x i m o ' C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l de -Juven
t u d e s « c a t ó l i c a s , es prec i so . . . , ]jor a m o r 
a f ,ue|-i tras i d e a s , p o r f ide l idad a rmes-
t r o s c l i b e r e s y h a s t a p o r decoro na.cio-
n a l , cfn.c E s p a ñ a p u e d a e n v i a r allí r e -
p r e s c n l a n t e s de u n a « J u v e n t u d » bien 
orga,rc,i3.a.da, con . i ;umerosos a f i l i ados y 
con u t ^ a his tor ia , que c o m p e n s e lo breve 
de su V ida con l a b r i l l an tez de î u a c t u a 
ción. ', 

P O L U a O A AI/EiMANA 

LA CRISIS BAVARA 
C o n t i n ú a s i n r e s o l v e r s e 

BEELIÍsf, 14.—Un <Íjeepacho de Mnních 
confinna que es probable que la PrasidaB-
oia del Cansiejo sea d« nuevo ofcaoida a 
von Kahr. E n el oaeo de que éste ee in«®ft-
i-a a egercer de nuevo sus funcioneB de pre
sidente, ee formaría un Gabintete gue pre
sidiría Spook y cuyo objeto principal seda 
atenuar el conflicto .que existe emfcre Ba-
viera j el Iteich. Se dice que .tos sociaüs-
ias ientrarian seguramente en esta com5i-
nacidn. 

MAS D E r E N C I O N E S 

B E R L Í N , 14.-—Telegrafían de Munich 
a l «Tageb ia t t» q u e l a Policía, h a proce
d ido a l a de t enc ión d e otra® se is pei-so-
n a l í d a d e s , a c u s a d a s d e com.pl icidad en 
el aiSesina.to del s eño r E r a b e r g e r . 

E l ci tado diBirio .aflado que es muy po 
s ib le que la invasti^gación q u e se l leva 
a c a b o con mot ivo d e e s t e a s e s i n a t o , ter= 
nriri'e sacando a la luz públic-a intereísaS-
t í s imas r o T e l a d o n e s de c a r á c t e r pol í t ico , 
que p u e d e n t e n e r g r a n inf luencia sob re 
l a a c t u a l crisis b á v a r a . 

DETENCIÓN DE UNO DE LOS ASESI
NOS D E E R Z B E R G E R 

E I L V E S E , 14.—Comunican <le Postaam 
que S6 encuentra allí detenido un teniffite, 
que ha confesado ser uno do los asesioos 
de Erzberger. 

E N LONDRES 

LA BAJA DE LA LIBRA 
LONDRES, 14.--Según el «Daily Maíl», 

an te la gravedad de la cr is is acíuial de los 
cambios, la Federac ión de la indus t r i a br i 
t án i ca ha preconizado l a adopción por In
g l a t e r r a de una pol í t ica de inflación fidu
ciaria, oon el fin de que la cot ización de 
la l ibra 'osterlina descienda a un nivel que 
p e r m i t a la reanudación de los negocios con 
el ext ranjero en condiciones de normal i 
dad. 

EN.ALEMANL4 

DE MARRUECOS 

BOMBARDEO DESDE EL GURUGÜ 
Una agresión rechazada en Cabo de Agua 

- . gi l .. 

Los soldados dei regimiento de Sevilla ceden el haber para ei batallón expedicionario 

Cuestiones africanas 
ü u mu}- quea-ido amigo uuesíro (¡y tan 

q^ierido!) iica-ba de itecibir una, carta de un 
wteealmirairjt© alemán, el cual, en su nom
bre y en. el de numerosos jefes y oficiales 
dé la antigua Marina alemana, quiere hacer 
constar qufo 'todos «Uos «siguen con entu-
siasmo y simpatía de compañeros la heroi
ca lucha que las valientes tropas españo
las llevan -a cabo en Marruecos, deseando 
que un pronto y glorioso éxito corone el 
esfuerzo de nuiestra hidalga nación». De 
análogoi modo, hay que ser justos, se han 
expresado francestss' e ingleses. Agradezca
mos a iüodos su interés, y no pecaré de lin
ce !íi digo que. esas manifestacicjies' de los 
extranjeros, tan graifeas p'ara nuestro amor 
preipio de españoles, bien prueban que Eu
ropa tieaie sus ojos clavados en España. Y-
es que España es hoy algo más en el con
cierto europeo (|uei era en 1909. Para lo
grar que a la nación que alguien consideró 
moribunda y oasi a la altura do Turquía 
so la considere en plano más elevado, no 
ha temido I ^ a ñ a sino demostrar una vez 
más quo 'era hidalga y quo tenía una vo
luntad recia, inflecsible. El pueblo español, 
que ni ha sentido ni siente el problema 
afriranD, no! obstante., dando una. prueba 
dci virilidad a manos llenas, entrega su di
nero y su sangre para vengar la afrenta-
recibida. ¿No habrá, s in emííargo, influido 
en muchos de los que en 1909 trataron de 
coartar la acción dol Gobierno, y que lioy 

\ autor pudiera cit-aír para difiímostrar que 1909 
' y 1860 bienea puntes de contacto. Pero de
mos de'^íido a la Historia del pasado siglo, 
y puesto que ayer comencé a refrosoar vue-s-
tra raemori», seguiré refrescándola refirién
doos beehos olvidados por demasiado sabi
dos, ya que son muchas los que me invitan 
a este labor sintéticaí en tanto exista la 
mordaza de la censura. 

l íu Jos primeros días de septiembre ope
ramos tin Ifta alrededores de zoco el Ai'ba. 
y una columna, partiendo de Cabo de .'̂ ,a•ua, 

^ se internó en el territorio de ios Kebdana. 
! Del 2-3 al 22 de se.ptiambre nos batimos con-
1 tra los Beni-Sfcar, iísgando a zoco el Had 
; (que hoy está en iVdesfi':o poder) : el 25 de 
! ese mes tomamos Kador con una columna 
I que -lílió ác: ídeliUa y otra de los pozos 
i de Acgraz (véase, el gráfi.ao) ; el 27 entra
mos en Zeiuán y ol 29 nos aroderamcs del 
Gurugú. Al entrar cn Nador y Zoluán, co

mo al tomar zoco el Arba, ios pobladores 
de esos pnntos huyeron. Esto de la huida 
efe ley quo no íaila. Ya lo tengo^ advertido. 

tí© advirtió t,a.mbién qug apenas" tomado 
Nador. el paqueo 'de la fakla oriental dei 
Gurugú disminuyó ,sensibleniantí:^ oon lo 
que iiuílstros convoyes d i jaron de sufrir los/ 
continúes y diarios a t a q u e que venían so
portando desde los primeros días de julioj 
¿Me permite el censor qvfí diga aiiora que, 
segi'm ei telegrama ofieial, les moros' 
siguen, bombardeando desde el Guru
gú, aunque, t>or fortuna, sin causamos ba
jas? 

Lo que esto significa a todos sá 
les a lcanza: hasta- a los moros. E l tinteco 
lo dejo lleno de idS^s. Beiposad, a.m%as 
raías. A. su tiempoi saldréis volando por esos 
mundos do Dios. 

El P r « e Juan DE LfiS INDIAS 

• s a -

Las operaciones 

Segunda enseñanza 
De c a t e d r á t i c o s , p rofesores p r i v a d o s , 

p a d r e s do f a m i l i a y o t r a s m u c h a s pe r so 
n a s i n t e r e s a d a s en el a s u n t o e s t a m o s 
i-ecibiendo e n estos d í a s n u m e r o s a s car 
tas en l a s q u e se e x p o n e n op i r áones ' so
bre l a n e c e s i d a d de r e f o r m a r l a s egun 
d a enso 'ñanza y so p r e g u n t a si los p ro 
yectos del m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n pú 
bl ica se r e f e r i r á n t a n sólo a l r é g i m e n 
u n i v e r s i t a r i o . 

. Quo es n e c e s a r i o y u r g e n t e r e f o r m a r 
n u e s t r a s e g u n d a e n s e ñ a n z a , lo h a sos te
nido m u d h a s veces E L DEB,\TE, a p a r t e 
de lo q u e sobre el p a r t i c u l a r h a n escr i 
to a l g u n o s de imestro'S c o l a b o r a d o r e s . 
•Ahora b i e n : n o es n e c e s a r i o h a b e r rec i 
bido espec ia les conf idenc ias de l s eño r 
Silió p a r a s a b e r lo q u e de él puede es-
p e r a r a s e a este respec to . 

El a c t u a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n pú
blica n o es de los q u e c o n s i d e r a n ese 
min i s t e r io c o m o u n s imple p u e s t o de 
e n t r a d a en el esca la fón de m i n i s t r a b l e s . 
Conoce como pocos el r a m o q u e le h a si
do conf iado ; es. t e n a z en sus b i e n mei-
flitad.as i deas , s e g ú n es tá d e m o s t r a n d o , 
y píirt-idaxio de los r e m e d i o s r a d i c a l e s . 
En su p r e á m b u l o a,l r ea l decre to de au 
tonomía u n i v e r s i t a r i a y a a d v e r t í a el se
ñor Silió que l a r e f o r m a de l a s e g u n d a 
enseñanza «es n e c e s a r i a y u rgen t e» - No 
puede caber d u d a , po r lo t a n t o , de q u e 
está d i spues to a' a c o m e t e r l a y de q u e as í 
li) h a r á en c u a n t o l as c i r c u n s t a n c i a s se 
h p e r m i t a n . 

La impla.) ; t ac ión del r é g i m e n de au 
tonomía u n i v e r s i t a r i a es t a r e a h a r t o im
por tante p a r a a b s o r b e r de m o m e n t o la 
atención del m i n i s t r o , y el h a b e r l a a s u -
ínido le da de recho a u n plazo d e crédi 
to de p a r t e de la. o p i n i ó n pública^—plazo 
que no c r eemos desee m u y l a r g o el se
ñor Silió—, p a r a d a r l u g a r a p r e p a r a r 
la r e f o r m a de l I n s t i t u t o , como se h a 
preparado l a d e la U n i v e r s i d a d . 

P a r a cua.ndo de ello se t r a t e , es tén dis
puestos todos los i n t e r e s a d o s en l a cues
tión, todos los que sobre ella n o s escri
ben, a c o l a b o r a r en el a r d u o e m p e ñ o , 
apor tando o p i n i o n e s c o m p e t e n t e s , i lus^ 
trando al púb l i co sobre el a s u n t o y per
mitiendo a l m i n i s t r o p o n e r s e en con tac 
to con c o r r i e n t e s de op in ióo consc ien te 
y bien informadla.. C u a o d o l legue la 
opor tunidad, l as coluTona.s (ic Er, DEB.\TE 
estarán a b i e r t a s p a r a cufintos deba.n y 
puedan t o m a r p a r t e en e s a ' t u rea . 

La PífeiniíRií̂  revista quinccuat <íEK[>aña. y Amc-
fica.?, en KU núiDerc del 1 del Rctiial, publica dos 
cartas enviadae; a ía. í)!reccT<')n do este diario pnr 
el il'-nñtra/ío yHiblicista X̂ '̂ l̂re Ignacio IMíjiiasterio, 
en junio iilfeíino. En ts. primera do ellas oxi;>onfa r.l 
paaro Mcna.sterio su' pareĉ er so!)re lo. .cns.eñâ iza 
do la Religión en los Institutcí:.. Ijlegó -esta carta 
cuando niiestrr4 Dirección había decidido- cerrar i)or 
fiigiin tiempo la exposición de opiniones sotr-o el 
afiniitc, pa.ra> no cíirisa.'- a- nuestros lcx:tores, y así 
Re lo coronnlcajnos parbcnia-rni-ent-e a! padre .Mo
nasterio. 

Ea la segxmda dé Isa rafedas cartas se queja- su 

autor de -; que no fnSso publicada la primera, ha
biéndose ] publicado liüíñerosos artícnjos del padre 
Ruiz Ámai lo y otros oola.boradoreB sobre dicho tema. 
Sólo, direnl os, paa-a justificamos, en vista, de la pu
blicación <Í 6 las dos cartas en la referida, revista-, 
que así al";; padre Eu'iz Amado como a- otros varios 
ccíTaboradoiSí 5s devolvimos en aquellos días los ar-
tíciuos que de- ellos recibimos sobre el tema en 
cuesti^í, p( jr la ra í̂̂ n indicada. 

Y a-fladij.-emos ahora-, pública-mento, para, satis
facción det padre Monasterio, lo que ya le mañi-
festamos ij) a-rticula.rmente: sjue cuajido vuelva a 
abrirse en J nuestras columnas la eíxposición de ,opi-
.tiíanes acerca del régimen de segunda"oa»eñanza, 
tendremos pumo gnsto en dar oaíbida, enti-e ellas a 
la muy a,utbl rizada del dignísimo director del Colegio 
Cántaibro. 

Las sanciones aliadas 
N o S2 h a n a n u l a d o 

E I L V E S E , 14.—Hasta ahora DO ha lle
gado a Berlín contestación del Consejo Su-
jirenio sobra la anulación da las .lamoionas 
ee a'imksR, a paííh- dei raanaina día 15. 

Una iníormación facilitada por la Socio-
dad d© industriales do la zona ocupada dice 
que aún pasarían semanas hasta que las 
negociaciones con el Comité interaliado de 
Vigilancia hayan' dado un resultado. 

IRLANDA 

¿HAEO^A RUPTURA DE 
NECi;OCiACIONES? 

Lloyd Gisiorge considera inacepta
ble la xespuesía «sinn-feiner» 

- Q -
E l D a i l ' jE i r eann a p r u e b a l a n o t a d e 

D e V a l c r a 

L O N D H E g i , 1 4 — E n l a ses ión d e l D a i l 
E i r e a n n ce3 ebradla hoy s e h a ~- d-iscuti-
do el t e x t o H e l a respuiesta, a l p r i m e r mi= 
nis t ro britá.!3 áco, y se h a a p r o b a d o p o r 
una,nimida<i. ' 

El s e ñ o r S v r t h u t Griff i th p r e s id i r á la 
de legac ión «cg inn-fe iner» en la Confe r en 
c i a de Inve iü lees. 

L e aoompai i a r á n Michel Col l ins , Bair= 
t o u y Gavan t Duffy. 

Circulaai t c « l a clase- de r u m o r e s i-ospec-
to al regrea:» d e los c o r r e o s «sinn=feí-
ners». En .loei c í rcu los fen ianos s e dice 
que e s t o s coiDrieos n o e r a n p o r t a d o r e s de 
l a r e s p u e s t a id ' ' ^ in i t iva d e De Valera,., si
no q u e e s t a b a -n e n c a r g a d o s , de d iscu t i r 
con Lloyd (3«i ) rge aJ.gim.osi a s p e c t o s de 
l a s i tuac ión , p^aira i n fo rmar a l G a b i n e t e 
feíniano aJ i t e s di e que so e sc r i b i e r a la r e s -
puestia oficial w L o n d r e s . 

D e t o d o s momios, en D u b l í n no se ma
nif ies ta n i n g ú n .jryesimisuo, y se dice que 
si r e a l m e n t e estii iviera d e c i d i d a la ruptu= 
r a de la.s negocí ac iones no se h u b i e r a n 
e n v i a d o a Bsooci a los dos e m i s a r i o s . 
LA E N T R E V I S T i í C E GSORGE Y LOS 

D E LEGADOS 

LO-NÍDRES', 14 — E n \ los cároulos ofi
c ia les de Londrei"? se dec la ra que se r ía 
e x a g e r a d o decir q¡ uo es i n m i n e n t e l a r u p 
t u r a d a las íffíigo o iae iones con I r l anda , 
poro i 'esulta e i e r t ¿ > que los dos emisa.rios 
rec ib idos anoche {por e l p r i m e r min i s t ro 
b r i t á n i c o e r a n poi rtaidores de l a r e spues 
t a d» De Va le ra . 

Los, t é r m i n o s (1 o e s t a niota- h a n sido 
oonsiderados c o m o in-aceptablcs p o r Lloyd 
G e o r g e , el cua l hi % ped ido , -en su conse= 
cuencia, a los doíj env iados fenianos que 
vuelvan a Dublínl .y c o m u n i q u e n a D e 
Vale ra su c r i t e r i o a e s t e i-especto. Al 
o b r a r a s í iel priTt'Or' Tniriistro b r i t án i co 
ha-e uso d e los -¡poder-es discrecioo-ales 
ri'U-e se k-' ot;<:¡rgaroi i en la ú l t ima rountón 
del Gabinete,"oelfí '>- 'ad.a en I i ive rnecs . 

So d a t a m b i é n a.- e n t e n d e r q u e la acep
tación del G a b i n e t e feni-ino i b a a c o n i p a -
ft.ada d e n u m e r o s a s . reserva-a que IJioycl 
Gcorg-o h-a- dsc- 'araÁ'o no po-der acep ta r . 
E s t o l e indujo a a d s erigir a los emisa r io s , 
q u e lia ' acep tac ión '¡de p a r t i c i p a r en l a 
Conferencia de-bí-'i i:r a c o m p a ñ a d a de una 
declaraoióii ca te -gór fca , e n la. q\i-e I r l an 
da aece-die-ra a c o n t i s ^ u a r forma-ndo p a r t e ] 
dftl I m p e r i o . : 

INDÍCE-RESUMEN 
Fruslerías (Valor acreditado), por 

Carlos Luis dei C-uemoa) I'ág. 3 
Folletones d« actnalMad (Anto

nio Maura) Págs. 3 y 4 
Deportes , Fág. 5 
Crónica de sociedad Pág. 5 
FcUaión d» E L DEBATE («Cu-

rrito da la Cruz») Págs. o y 6 
—«o»— 

MADRID.,— Se enviarán dia.riamenta a 
iSIelilla 50 litiOá de agua por Boldado.— 
No se acudirá al crédito para arbitrar re
cursos.—Aumento de la pe-nsióu por la 
medalla del sufrimieaito por la Patr ia . -^ 
Hoy se sacrificará en el Matadero; y se 
venderá la carne a precio de tasa (pág. 4 ) . 

—«o»— 
PRO¥INCIAS. — El rector de Valencia 
felicita al ministro de Instrucción públi
ca.—Se inaugura la Semana de la Pre
visión en Bilbao (pág. 3).—Otra agresión 
en Barcelofna. Suspensión de todas las 
vistas por terrorisrao. El general .Palan
ca entrega el mando de la Capitanía de 
Barcelona.—Asamblea vinícola en Jjogro-
fio.—Se reúne la Federación gremial en 
Santander (pág. í ) .—Los submarinos ha
rán prácticas el domingo en Barce

lona (pág. S) . 
—«o»— 

MARRUECOS. — El comunicado oficial 
dice que ayer el enemigo hizo algunos 
disparos desde el Gurugú sobre los a-rra-
bales de Melilla.—La columna del gene
ral Fresneda fué ligeramente hostilizada, 
como asimismo ei blocao de Iguizart, nú
mero 2, del sector do Ixmcart .—Por la 
mañana hubo un tiroteoí en la posición 
de zoco El-Had.—En Ceuta, Tetuán y 
Larache no se ha registrado novedad al
guna.—Ayer se celebró con gran brillan
tez el concierto- benéfico organizado! por 

la, Banda Municipal (páginas 1 y 2) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Lloyd George ha decla
rado inaceptables los términos de la res-
p u « t a «sinn-íeiner», por no t ra tarse en 
ésta del acatamiento de" I r landa a !a so
beranía británica (pág. 1).—-La In tema-
oional de Moscú ha dirigido un llama
miento al proletariado de Europa occi
dental, excitando a que impongan la ac
ción directa en sus respectivos países.— 
Se h-a- constituido la Federación de Centro-
amérjca, formada por Guatemala. Hon

duras y San Salvador (pág. 3) . 
—«o»— 

E L TIEMPO.— (Latos del Observatorio) . 
El buen tiempo e? general en Kspaña; 

pero va a. jierder esta!)ilidad, principal
mente ¡¡ara las comarcas occidentales. 

La temperatura máxima de ayer fué 
de 38 grados, en Sevilla, y la mínima, 
de 11, en I,eón. 

I,a temperatura de ayer en i\ladrid 
fué: máxima, de 3,06 grados; mínima, 
de 19.2. 

TienqiC prcbal)ie para hoy: Toda Ks
paña,- Ijue-n tiempo. 

iiiiiltiGlii ii -IL liiíl 
HORAS D B OFICIHA 

Maaana .". 9 a 1 
?:ard9 ,....' 3 a í 

/í'-í'/f 

— ( — - — I i 1 
ZQ UO 

Foj/c/an espsña/^. 

La columna Fresneda hostilizada 
— ^ — . . . g g 

Dei parte ofieial: «Disparos sobre los arrabales de Melilla» 
BB — 

T R A N Q U I L I D A D EN EL ARBAA 
GE 

NOTICIAS OFICIALES 

sin protestas se baten como todos, el ejlem-
plo que durante cinco años rxos. dieron mu-
nderosos pueblos? Gaavengamos en que si 
aiitie el a/taquo de unas hordas nos hubiéra
mos enicogido en vez do adoptar la postura 
gallarda qrfe hemos adoptado, una earoajada 
homérica hubiera resonado en toda Euroija. 
Es la muerte a veces preferible al ridículo, 
y ej ridiculo en ooasicmies trae aparejada la 
muerte . 

E l pueblo español, pqrque se lo dijimos 
algunos, o porque él, oan¡ su fino instinto, 
lo adivinó, se peaxjató de que un gesto do 
asco que siempre sintió hacia iel problema 
africano hubíei-a podido traducirse en esta 
ocasión por miedo, y.. . ¡ahí están ios sol
dados «tiemecitos» demostrando a diario que 
saben afrontar la muerte con gallardía! \ 
no olvida nadie que el enemigo que tene
mos enfrente es do los niás bravos que se 
conoqsa. E.st>nvimos, pues, al borde de la 
sima del ridículo, de dcmdie no sé yo cómo 
hubiéramos podido salir. Nuestra actitud 
serena y este vibrar continuo de! corazón 
colectivo salvó a España de caer en la mal
hadada sima. ¡Albricias! ¿Pero n o , será 
conveniente qule ni a cien lenguas nos apro
ximemos a esa fatal hendidura donde oí ri
dículo duerme? Me explicaré. 

¿Xo es verdad que teniendo hoy Europa 
(y acaso -el mundo, porque a veces las ce
rezas bélicas se enredan) fijos los ojos en 
nc-sotros, no fa-ltaráni espectadores dispues
tos a subrayar con una sonrisa nuestros ac
tos?. . . Pues cuidemos todos de ser eouáni-! 
me.s, da prodigar coai parsimonia los adje
tivos pomposos, de no hinchar ;el p'-erro, por
que si en 1909 «no- faltaren plumas te-n-
demciosas que nos ridiculizabain» (1), no han 
de faltar tampoco en esta ocasión quien Car
gue el cañón de su pluma con burlas y 
vayas. Cuidemos do no provocarlas. 

Amante como el primlen'o soy dte España 
y del Ejército (¡pei-egiino seiría que no 'o 
fuera!) ; en repetidas ocasiones, y sin eix-
eitación de nadie, que no n<ec-esito, volteé 
mis campanas. Dispuesto estoy a .voltearlas 
una y mil veces; pero repiquemos y vol
teemos al compás que los hechos nos dic
ten, poi-qule. no lo olvidlemos, nos están mi
rando. Y nos mira-n desde diversos puntos 
del horizonte hombros que durante cinco 
años nos demostraron que aquellas luchas 
napoleónicas, que a tanitOs nos dejaron bo-
quiabicrtos, eran juíJgos dte ¡niños... T ino; 
m,edida. «Llaneza, muchacho, que íoda 
afectación es mala.» Y no digo mas. ; .A! 
buen entendedor!. . . 

Keseñomos hechos. La operación de zoco 
el Arba no nos costó ni una sola baja. 
Una tranquilidad absoluta reina en Csa zo
na. No ocurrió casa distinta en 1909. Las 
exploraciones del globo cautivo Lrano ya 
habían demostrado que era una fábula lo 
fio que la barca tenía do 15 a 20.000 hom-
bi'es. Las exploraciones hechas po" mi , por 
Ja Jiistoria, como reco-darcis, a iguales en-
fí.e-ija;\zas me condujeron. 

Y aliora voy a hablar de 1860, me
tiendo las tijEras en el «Liarlo de un fes-
Mgo». de -Vla-rcón. Dice así, habla-ndo de la 
i)a1:alía de los Ca-síillejos (1 do cuero) ; 
«...liatíausíN ya en cetir-a-da y uuiy dcbilmen-
t'i, tanto (|U0 nuestros soldados no los pcr-
.v?í/;iíVri ).-. contentándose- con pc-j-manecer fir-
ni'es en lo--; posiciouc-s conquistadas.» 

Después de la batalla de Tetuán, el '1 de 
fei)rero, cscrib-?' Alarcón : «¡Todos..., todos 
huyeron! ¡Y nadie l ' s seguíai, y ellos con-
íinuabau su cobarda fuga.!» 

Y otros l]0U;rie.s de- ninestrn de! mismo 

Otro preimio', dado por el capiuán de com-
pleaiento, don Eduardo Rodenas., ha sido 
repartido entre ol sargento Alarcón y un ' 
soldado, ambos defensores de la posioión-
de Casabona., eorrí'sponddéndoleig a cada uno 
500 peset-a.s. 

* » « • 

MELILLA, 14.—.lían llegado de Málagal. 
50 individuos, algunos do nacionalidad in.' 
glesa-, para i ngsea r en al TewJo Extran-, 
joro. 

vanas 

(C0.\Fi3BE.\'CI-i DE lA NOCHE DEI. 14) 

(¡Participa et alto comisamo que el e ae -
migo M bocho algunos disparos desde el 
Gurugú sobre los arrabales de Melilla. 

La columna del general Fresneda ba sido 
Idgerameme • hjysitIJzada. Sf Wocao Igaizart 
mimero 2 . s-ecfor Ismoarl, fué también hos
tilizado ligeramont'-f. 

Ea lof; territorios de Ceuta y Te-tuáze sin 
novedad. En Larache tampoco ha ocurrido 
novedad.». 

P r o y e c t i l e s c n f l o s b a r r i o s e x í r e n i o s 
MELILLA, 14.—^Los moros hicieron re-

pstidos disparos de cañón con el que t ie-
neii emplazado en íla-rdou, uno de tos pun
tos mas altos del Gurugú. 

Tres de los proyectiles cayeron, uno en 
la playa, otro en lae pioximidades de la 
plaza y oti-os en diferentes punte» del campo 

• Nuestra artiUeria dirigió sus fuegos so-
bro Llardou d© modo intenso, consiguiendo 
acallar los d-e-l enemigo. 

-De ésía salieron ttOpas' da 
que i-íe-fo'rzaro-n loa atrinche;ramJi.entos 'del 
campo exterior. 

T i r o í e o e n él Z o c o - e l - H a d 

MELILLA, 14.—En la posición de zoco-
El-Had se registró esta mañana fuerte ti
roteo. Los moros hicieron tres disparos de 
cañón, sin eonsecueíicias. Nosotros comba
timos con fuego da fusilería y artillería eít-
cazmenio. 

C o n v o y a l Aía la3 'ó i i y S i d i - H a m e d 

Mr^LILLA, 14 (5).—Ha salido uu con
voy para' aprovisionar l a s ' posiciones del 
Atalayen y Sidi-Hamed-eí-Haoh. 

Lo protege la columna del general San-
ju,rjo. 

T r a n q u i l i d a d e n Z o c c - e l - A r b á a 
MELILL.A., 14.—El día transcurrió sn el 

Zooo de ."Vrbáa con absoluta tranquilidad. 
Fuerzas de Caballería practicaron deteni

do reconocimiento por !a<5 inmediaciones de 
la posición, hadando varios almiaras de pa
ja y dos moros heridos. 

U n a en f e r a s e r í a e n l a R e s t i n g a . , , T , , . , - . , , 
. _ 1 ix /r,-, í-^ c, i -,. , i mente oe In tan tena , iuw: de los msran-eses, 

MLLILLA, 14 (22,4o).—Se estuaia el es-i ¿^ Villavie-lviestras, herido gravemontc 'en el'-
tablecimiento dte' una enfermería en La H-.-B ¡ .jiltimo r-omhati» d« T;p.r,;-ft«-rf«,-t -'•• 

L l e g a e l g e n e r a l Lnqae 
J l E L l L I i ^ , 14 (5 )—Ha ü ^ a d o el geoe. 

ral .Luquo, con objeto de visitar a su hijo 
y recoger a su señora. 

•—^Tambián ha Hígado el dipufttóo condí( 
de los Villares. 

El coadc de Colombí 
MÍLIJAG-A, 14,—En el correo de Melilla 

ha llegados el director general' á& Comunica
ciones, no esperándole nadie, por no habsr 
avisado. 

Al (conocerse su estancia, leí oumpliman-
taron las autoridades y los jefes y oflciaíss 
de Corrojs y Teilégraíos. 

Es ta tarde marcha en el ,íKxprcso, y BOU-, 
dirán a d^pedi r le las au tor idad^ y repre. 
sentaiciones. 

P a r a t r a e r i i e r í d o s 

MALAGA, 14.—Ha zarpado para Melilla 
eí buque hcspital «Alicante», que recebará 
otra oxpedioión de heridos y emfennos, qxm 
s-O quedará en, los hospitsaíeB ds aquí, para 
lo cual se mandarán a Sevilla 150. 

«. * * 
M E L m L A , 13 (20).—Para evitar inci

dentes do competencia entra la jurisdiociÓD 
ordinaria y oastnanse, se ha dispuesto que 
dependan todas de la Comandancia general, 
cuyo capellán párroco aoudiiirá para todos 
los actos parroquiales, salvo aqtijeDos de ex» 
trema urgencia. 

,}t * ^ 

VIGO, 14.—Ha Helgado a Mondariz el te-

tinga. 
L l e g a A r t i l l e r í a 

MELILLA, 14.—Ha llegado la batería 
de gruílso calibre de posición, procedente 
de M-urci-:i. 

L l e g a c l p r i n c i p e d o n F e l i p e 

MELILLA, 14.—Ha llegado el prín?,ipe 
don Felipe- de Boi-bón, liermano de! iniante 
don Carlos, capitán honorario de Húsares 
de la Princesa, y se incorporó seguidamen
te a su destino. También llegaron los oficia^ 
les de Caballería, señores Müáns del ,Bosc!i, 
Linjers, Baños y Laohapel y Muguiro, pro
cedentes de la Escolta Real, que voiuata-
riamente han pedido prestar servicio en 
África. 

G o n z á l e z T a b l a s m e j o r a d o 

MELILLA, 18 (22,45).—El teniente co
ronel soñor GonzáieK Tablas, se halla muy 
mejorado. 

Mañana abandonará un rato ol lecho. 
Se l'j aplicará la radiografía. 
—El teniente del regimiento de Alman-

sa don E-amón Manfiioíi ba sido operado. 
_, ry 

CABO D E AGUA 

último po-tnbati© de Ee.ni-Garfort. 
!T<xL-"!vía S0 halla eonvatecientei. i 
Tanil)ié<n ha llegado ¡a Vigo el vajientei 

alférez de aas-fo, señor Pérez Guzmán, q n ^ 
tanto ,iA ílisrtinguió eo Sidi-Dris, 

LOS H E U r o O S 

A g r e s i ó n r e c h a z a d a 
CHAF.AI1.IN"AS, 13.—En C/abo de Agua 

ha sido rechazada u.na agresión de los re
beldes. Estes sufrieron numerosas bajas, en
tre -ellas dos inuerí-os (jue no pudieron roco-
.g'er. 

tuTÍerom orle IJÜS íuor:',í 
!amf_'-ntar nin 

e-spa,i!0l;'.íí 
ua baia. 

LOS LEGIONARIOS 

n) Página ílV'i nc la !it-r;i, .-I,:,, níHíipn-ñri 
llif de n»9:-, ín Fernan-:.lu de Urqnijo. 

Ei p r e m i o V i c t o r i a - A l f o n s o 

MELILLA, 14.—El jefe del Tercio Ex-
tranjero, teniente carónc-1 seíior Millán .As-
tra-y, • ha entregado el premio Victoria.-A!-
ionso. de l.OOf.i ijc.>setas, correspondiente al 
mes de agosto, a¡ cabo Megíae, defensor de! 
blocao llamado - Ei Infisnio;-, por sus m a 
las conaiciones íle, re-,ist-enc-a el primer día i 
que lo ataca¡'cxi los rnorce. sin cíiusegiiiv ' 
asaltarlo 

Llegan 150 enfermos 
adiz 

— Q — 
CxADIZ, 14.—Han llegado los 150 eníer-

mo6 que so esperaban. La mayor parte de 
ellos padecen paludismo. 

Esperaban en la estación al tren de en
fermos, el gobernador miiitar, oí directcx 
del Hospital Militar, el decano de la Fa», 
cuitad de Medicina, el gobernador civil, el 
alcalde, la prísideefta de ¡fes damas de la 
Cruz Boja y el dueño del Hotel de Francia," 
en. teuyos. automóviles s!e trasladaron mu- -
choB enfeirmoe. 

Se eí table<5Í|aron dos puntos d-e socorro, 
uno en si Gobierno civil y otro en el mili-! 
tar, seirvidos por médicos y praotioantes mu--
nicipales. 

Los Heridos y enfesrmos fuercín] llevados' 
inm-ed!atamien*tie al Hospital Militar. 

Mucihos ferifeíiScratas enviaron sus (ante-
mó^-iks para conducir los heridos y el em
presario 'don Diego Mateo Ma-teo, mandó 
uno que iba conducido por su hijo, qns es 
soldado, de cuota d© -Artill'eria. 

P a r a i n f o r m a r a l a s f a m i l i a s 
CÁDIZ, 14.—-La Comisión piiwiaciail de 

la Cruz Hoja ha establecido en un looal de 
ía plaza de la Mina, una oficina para infor
mar a las familias d!e los_ militá-res en cam
paña de cuantos dates desjeen acerca dal 
esitado de salud, lugar donde se encuentren 
alojados, envíos de cartjais, e t o é t e a . 

Es ta Comisión se ha purato al habla am 
la da Larach'e, Tetuán y Malilla, estando 
cumpliendo con gi-an interés y rapidez su 
cometidc). 

E n f e r m o s d e p a l u d i s m o 
CÁDIZ, 14.—Ca.si todos los enfermos 11 &> 

sados en la expedición de h o j sofren pa) 

aJ.gim.osi


áháetés 15 «« soi>tlejSiW« « e l 9 i l - m- E:L¡^:OE:eiQwTl:í MABEID.—Afio XL—Núm- 8.796' 

lüdismo, y álpiíiti® b ronqu i t i s y en te r i t i s . 
No hay n ingún her ido , 

» « * 

0A.D12, 1*.—^Ds o r d e n s u p e r i o r h a s ido 
Kuspendidsj l a llegada, a Oádiz d e i séguii-
d o tren.=h03pitiai qu? s e aa iunciaba p a r a 
iel juieves oonduc iendo a 150 he r idos y en-
l e r m q i id* África. 

\ S p V I L L A , 14.—A iieq-uerirofonte: de, l*a 
¡infante, doña Luisa, s© h a autorizado o lc« 
1 heridos y oonvalecáeate del hospital de 
¡sangro insí¡Siiado én el paJfeodo de Saa Tel-
íjitoo para que paseen por toe jardinesi del 
íiiiiteffio. 
i, E l aloaW'9 Ka) eanseiguidb autorifeacáén 
(para celebrar en la preBiente ftsínaina en el 
;8a.lón. d© actos de dicho pailaoib una funcióSí 
'JiBátralt 

-S-

LOS MEDIÓOS 

EMPIEZA EL AVANCE 

LISTA DE BAJAS 
MüEÍlTOS J 

Teaiiente médico don Juan Bauüs ía l'ier- j 
pial Es teban; muerto 'eto. Aír íu ouranáó a 
im Bargeatio da Itafanterlá. Priígueísto para 
ife Laurei£HÍa. I 
i» TftBÍ«até médica don Wenceslao ííerdomo 
fienltee. Sallo ña Isi oftBc!Cí*r& de su «laías 
para « i s t i r al teniísBte dé Miálleria de la 
posición de lesea-Larren, muííísído ea aqiie-
lia posicáóa. 
f H E E I D O S 
i Teáitmté Ettédico don Joaquín D'Harfeosií 
^ Got. Horidát i^~1á i-etírada de Anual áce'tu-
páñaado y def«tidÍeíido mu «a fusil al co-
•roñel de la Polioia, ^ i o r Morales, al oapi-
t én de Eatado M&yor tenor Síídató y a va-
Sios soldadóB. Los primeiros iban heridos. 
©eepués de estar herido siguió ouraado. 
.• Tecieiit© médico don José SalarruUama 
íáJarbort. Hísfido «a el cuello aa la retirada 
;á« Anual. Siguió curando después de neri-
jdo y deieindió con un. fusil la. iretirada de 
JOB heridos que llevaba. Anterios-raieate eetu- • 
ivo énoargado de la aYa,ouae.Íóft da heridos eE ' 
'la ssooiíSn auto-inovilista. I 
j Tenieiite njédieo den Miguel Palacios j 
Martínez. Herido duranta la ovaouaoión del i 
'zoco de Telatza. Siguió a su oolumna a l a j 
zona francesa, siguiendo cinuodo después ¡ 

' irl& he¡rido. 
)• Tenieiito mádioo don Felipe Pcfife Martí-
;iiez. Herido en Monté Arruit, a donde sé 
jhabía retirado de Ban Tieb y Dríus. Salió i 
¡el día dé la rendición de dichtt poeioión con 
'él convoy fie heridcB, oá.yetndo pmioae to y | 
illegando más t&rde a teta plaz,ft, aiesido e l ! 
\5DÍ(X> oficial qua ha llsgado dd Moo.ia Arruit. j 

. ' Í B I S I O S E R O S • 
, Capitán módico don Maauél Peris. Estu
vo) prisionero e a Sammar y fuá ra9oata.d0.. 
; Tenieofctii médico dot\ Antonio Vázquez 
fiernabeu. Estuva oii la posioión. de Bu-Ma 

UÍT EKE-áTO LA BANDA MÜOTCIPAL 

El ültob que salió de 
Anual 

E! concierto de ayer 

-—Morir habernos. 
—Ya lo sabemos 

lasgos patr ió t icos «'umciones b e a é f i c a s 

OS forenses oírecee asistencia gratuita 
-' H B - ' '— 

lia cámióo-ouba para el regimiento de la Corona. La Transmedi- ' 
terrástea hará gratis los transportes para los soldados 

Pata el Ejército 

Para, las fiscalías eti Maírn«cos 
.^^.„„„. .- . .._ -- ~- ^'^ t«*'iéiita fiscal ie¡ la Audieooia de Má-
•^7a"hasta eua"cttTÓ~éat8,''m poder del eae-1 ^-ga, doa T o m k Gafoia Zamudio, .«e ha di 
mif,'». Fropiieato para 1» Ijaureaaa. 

Teniente médico don Fernando .SoiTanó 
Flores. Cuando se rindió D&r Quabdani pa-
:Só con la columna de Malilla a ser prisio
nero de Kadur Amar j de allí al poblado 
de Axdir, frente a Alhutetnas; 

DSSlPAREGIIíCJS 

Gap i t án méd ico don Teófilo EeboUar . 
JÍTacuó dos h e r i d o s de T i s tu t in , re t i rán= 
ido s e - a Mont-e Arru i t , . igüoráfiaís-sé, dissd'é 
BU rei-'-dicion, su p a r a d e r o . 

Cap i t án , médioo don J o s é Esp ima Rul l . 
'EíR.a&titréñ.éosB étt. sw diestitio ( M o n t e 
Arra i t ) , d e s a p a r e c i ó con íá, oaíd;a ds di-
cha, posieióti. 

t'oir^pítóert» del tuisino tegiiaiento heridos 
« i Marruecosé 

tln paí-íido de íoot-ball 
j E l d o m i n g o 25 d e i « o r r l e n t e se ce lebra-
! r á ea eii Can ipo del Ssioing C l u b (paseo 

del GrCaerai M a r t í n e z Gampo'S) un g r a n 
pa r t i do^ d e foolbai l , o r g a n i z a d o por la 
B.. F . U. «a beneficio d e los soldados h e 
r i d o s e n África.», e n t r e u a e q u i p o forma^ 
do p o r los mejores J u g a d o r e s de l Atle= 
tic. Gimuiástóca^, Reci'ea.tivo y S t a d i u m , y 
o t r o p o r los de l M a d r i d , B a c i n g y ü n i ó a . 

_ j A u t o s© j u g a r á o t r o pa-ríido! e n t r e 
C a r t l l a s d e r e t i r o p a r a l o s í a v á l M O s i e q u i p o s InfAntiileB; seleocionado» en l a 

PAlíENOIA, 1 4 . — L a Diput«oión h a ' mi&ma forma. , . , , . 
adopüído, ent re ctrce numerosos acuerdos! D a d o e l c a r á c t e r beiiefiCo dei par lado , 
paitriótiofls, el de micedm cartillas de reti- q u e d a n supr imKtas las en t r ada® d© favor, 
fo del Inst i tuto Naoioiiiaí de. Previsión a! incluso p a r a l a s señoraB. _ 
!c« soldados de la provincia que « s u l l e n j S e r á n i n v i t a b a s sus m a j o s t a d e s , a l te-
inválidos en la guerra de Marrueoos. i zas r ea l e s y alt-a-s au to r i dades . _ 

D o a a l i v o s d e o b r e r o s ; E s t e p a r t i d o d e s p i e r t a g r a n i n t e r é s , 
' , • , 1 p u e s ftelimás de serv i r p a r a d e m o s t r a r 

14._Cad,B uno^ de J<̂ ^ g í e - U l p a t r i o t i s m o d e l o s d e p o r t i s t a s d© la 
T E N E R I F E , 

rígido al íniaifitifo de Gracia- y Jusi-iota, vfr<í-
eiónd<:>sé para Servir el Juigftdó d e Kador o 
oua lqu i» otro d» Mftr*ü«;-ci», 8i por las ao. 
tuales éirminattoci.!» oínteiáera ü CJobiemo 
eoBVé&ie>ntd prcxv^wlc». sin la* áilftdiaads 
eoasiguieatw A un conouiréo. 

l i s camióa-ctibá 
ÁLMEEIA, li.'^lm poeicw del Qaano | diciOTiarios el produoío d e espontáneas sus-j ^ j ^ los e l e m e n t o s ' c o n q u e « u e n t a n los 

han, iniciado una suBcripóióei, que alcanza¡ cripeione<? verificadas entre ellos. . . . . ". . 
_ .Se elogia ©1 rasat) de .estos modOTtcs tra-

tíá^ádoree, revelador del sentimiento pa-
tri6Hco que anima a las clases popu la ra . 

irnos da carreros, c«;.he*o8 y ohófers d e ' e s . , ^.^ j ^ ^ una. V«ÍS m á s ei d e l púb l i co ma> 
ta capital ha ofrecido a los soldados espe-, ¿^u^g, s e rv i r á para, oonocer a l g u n o s 

ya una gran suma., para regalar un o.'imión-
eubá fel battailcói del regimiento d» la Co
rona, <fii4 opera en Meliil». 

El aeroplano "Vigo„ 
- , j - 1 VIG-O, 14.—Se ha reunido isa oi Ayunta^ „ ^ „ _„ _ 

Capi tá i i laódiob d o n Víc tor 6a.K3Ía M&r- a-sjeato la Oamisiém. popular enoaa-gada dei „ „ V ' M Í " - ; * " ^ ' p ¿ ' I - ^ ^ ^ ^ 
n e ^ . . E»i«a.reexio d:C H e n f e m e r í a . d e ; .¿«oir i r el ««roptoo H destino a ^ m ^ t r o ^ ^ i f , ^ ^ j ^ t ^ l ^ i l l ^ i " Z ^ ^ Z . ^ Z 

tíADIZ, 14,—Entre los enfermos Ha gados 
da Marruecos figura Antonio Mareno» Gar-
; á, natural de Deiatide, provincia (li> hul
eante, qu© padece fiebres por haber Viebido 
agua ea malas condiciones, y ademfin está 
curado de dos pedradas qué recibió jen un 
pie. 

Dloe Moreno qu© fué el último que, aban-
ionó Anual, a ím o¿c8 de la mañá j )* del 
dÍBi 20 y 2 de julio. 

Después da haber marchado todos p o r or^ 
den de Sdvestre, y oua.ndo seguían Mi» fu-
L-icsae aeo.miet¡das de losi moros, ©1 gene
ral se quedó caí Anual solo, con la gjiietre-
fa desabrochada y descubierto. 

Moreno dio© que al salir do la penícióa, 
Cué apresado por tres moros que te qu^itaroo 
el machete, poro pudoi disparar con ^al fu
sil, y mató a dos de, ellos, e<5condiéndiM0 el 
ütro en unas chumbfirafj inmediatas.. 

A cinco- kilómuton dft Anual elicoBjiíró el 
ea.daver Ael coíoiio! Mo<i:«le*, y fiigui6 hasta [ 
íncorpopa-ttse a su compañía, coa lo oulsl per-
aoctü on DKT Drius, donde el capiti'ni' .Soaé 
Maroto dio tres peíetas a cada uno. 

El oa.pitáti irniríó IT'&S tarde en Monte 
.'irráii. 

Después,, "M'emao y 3"» Boldaidoiü rré'xi, sa-
iieron en un camión para. .Batel, pero fueron 
atacados e-n fl cí>,i;nino, y sólo ISegaroía i r te . 
i)a alli marcharon a Tist-utin ;/ eritrá,.ttin en 
Melilla el día 2?i j)or la noche, in,gl-í.flan,io 
a.l dia seguiente en t-i hospital, docujfis se lo 
curó de Jas heridas de la pierna. 

Moreno, que sívo» árabe, eu-vió de' i n t í ' -
prets on la noc-ho del 21 , al general •Silves
tre, para tra.ducities las señales qii.© Manda
ban lc3 moros del. csmpo, por medioi do ios 
indígenas regulaires dt> Anual. Deoítan J'x-i 
rebeldes i.]U<v -abandiiaiase a h.s trepad! eppa-
liólas, porque .si el Gobierno español le .l'i-
ba treg pesetas, Alid-ei-Iírim, más dloo, le 
.lab;;, cinco. 

Refiere que. el día 21 cfjme'nta.ron breve
mente cuanto oouiíía, Silvestre, y <H <»rouel 
Mroales, en un reducto de An'us,.!, ten?DÍnaQ-
do abrazándose. 

El mismo ' día salió KS-VÍH-PO iiarai Dar 
Drius, para c.onte.Ber n. íc;s moiros, .^pic lo 
hEDÍan tomado. 

!)r- Tsufribe.n, doTuio iiabia 
hoín,l)rr:,<?., sólo llegaron sié-tis 
ai !?aber ésto se despidieron 
áml»s generales. 

Bicíri que los uioro? 
versione;-. para obtcnCT i-ecc!npe.asa-s. 

TiO mismo suoodei cgu la devO^iidiián da 
Navarro, pues habiendo salidí? .autoíBióviles 
de IVIeliíla con nr©T̂ '<!, Pfi,ira racogerl)?, sólo 
rclví.'j.n inventando nc^-(-laF.. 

FETJOITACIO'N ll!E,GTA 

El Monarca lo presenció desde 
un balcón de Palacio 

HH— 
Ayer s© celebró en la p laza de la Arine-

t í a el concier to de la Banda Municip.;. 
cuyo producto se des t ina a la suscripción 
ab ie r t a por aa majes tad la Keina en favor 
de nues t ros soldados. 

El acto const i tuyó un ro tundo éxi to p a r a 
sas organizadores, y el pueblo madri leño 
correspondió, eotno s i empre lo h a hecho* a 
la p a t r i ó t i c a in ic ia t iva . 

Son muchas las personas que, además de 
hace r pedidos de localidades, h a n « iv i ado 
donativos a la Comisión, los cuales auínen-
t a r á n la recadación, que, sin duda, fué muy 
lucida y cuya cuan t ía no se conoce aún. 

Desde mucho t i e m p o an tes d© la hora 
anunciada un imnenso gent ío l lenaba la ca
lle de Bailen y la plaza de Oriente , donde 
se formaron la rgas «colas» p a r a adqui r i r 
I as en t radas . 

En el cent ro de la p.iaza de la Armer ía 
so colocó un t ab lado p a r a l a míisioa, ador 
nado con p l an t a s y florea, y a su alrededo.;-
üiías 2.000 sil las, que se ha l laban ocupadas. 
De t rás se s i tuó, de, pie , numeroso público. 
Puede caículfirse en 6.000 e¡ número de es 
pectiadores. 

A las se,i,s en p u n t o comenzó el concierto 
y niinutos antes su majestad el Rey, ac<s;n. 
piañado de su.s ayudantes , .se asomó al bai 
con cent ra l de PpJacio, desde el cual pro. 
senció has ta el final el espectáculo. 

L'.a presencia del Monarca fué saludada 
con, una .sfilvn do p.piauísos, a la que don 
Alfonso Contestó expres ivamente . 

T̂ a Banda ¡Municipal, experta,nient« diri
gida por el popu la r maes t ro Villa, ejecutó 
magi.'stralísnente el escogido p rograma, *?r, 
el que figuraban «Voluntarios», una selet.. 
ción del acto p r i m e r o d e ' «Cádiz», «Líi 
Tr iana», de Albéniz; «La Revoltosa», d:e 
Chapí, y, finalmente, «La canción del soi-
dados. 

Toctos 1(33 números ftieron muy aplan-di • 
dos, sin,gu!ar,monte el ú ' t inío, cpie se repii-
tió, y n cuya brillantf; i n t e rp re t ac ión tooió 

ab.raíÍBfidose I piarte una i .mportanto masa coral, que oon-
I t r ibuyó a. rea lzar el mér i to ele la v ib ran te 

treScsentos 
, Au»,ra,.l, y i 

inventan todap. esas f pa t r ió t ic í í p a r t i t u r a éjnl m3,estro Serrano. 
El acíxir y d i rec tor de la compañía del 

I n f a n t a iséibel recií:ó la a renga dte la can
ción. 

A! r e t i r a r se el Soberano la Banda tocó In 
Marcha Real , y el públ ico p ro r rumpió nue
vamen te en aplausos y v í tores entúsiaa-

_ ! t a s . 

'" UNA DISPOSICIÓN El Sindicato católico de; ___________ 
de empleados , \^ P ^ Q O DE PLUSES 

- ¡ 3 -
«Bl Diar io Oficial del Minis ter io dte Is 

c lubs , p a r a ©1 p róx imo ¿amp&onato . 
L o s p e d i d o s áe b i l le tes s e nueden ha - ! bre de 1921. 

ce r p o r _escrito_a l a Seciieta/rfa. de l Ea.= j Muy seüor m í o : s u majestad la. l io ina, 
ha recibido con suma com-placenoia ŷ• con 
sincera gratitud el mensaje que ostfjU le ha-

j k j enfe ímer ía^ d e adquirir el seTOplano con desttno a «muestro: p ,̂gi(,a^g para la suecripoión d 
Drius , se r e t i r ó eori las fnesrzas. d e dicha Ejército, y acordó qi^e aquél sea un biplano^ jgjUeina_. 
posición, ignoBándosíji su p a r a d e r o . tipo Havillaad, según las, iastruoeioinleB da-

T e n i e n t e ' m é d i c o d o n J o s é l l o v e r _Mot- ¿OB por «1 ministro de iá Gncsra. 
t a he r ido grávement^é' en óbeif . Siguió l ,a suscripcifei asojeade a fintó de 80,000 
c o r a n d o y r e t i r á n d o s e óon B U ' © ó l u m n a ,pesc.t*s. •, 
a Dr ius y ' d e all í & B í>M y M o n t e A r r a i t , ^ . * , a 
igiiorándo&e, d e s d e fe. rendic ión d s esta, P a r S , 1 © S S © M a d © S 
posic ión, su p a r a d e r o . 

c ing Club, d o n d e se r e s e r v a r á n p o r tur-
CítlCO a i i l p e s e t a s . i a o h a s t a e l 4 1 * 23, e n c u y a fecha s e pon-

BARCELONA, 1 4 . - J . a Sociedad Anóni- i '^ ' '^ * í* ^®i»*«'. «^ ^ P ^ i ««b^*^*«-
Graa festival en Cnaíro Caminos 

T e n i e n t e íñéd ioo ¡doti Feiftiláfido G-oüí 
zéíe'z G.amonaí. EnéArgá-dió én l a énfef'-

do Zeluáii . S igu ió lias viieisitüdes 
.de lüi giia.tttieMn de _la. Álcagaba.. í í e s a p á ^ 
rec io ©on l a r e n d i c i ó n de l a m i s m a . 

• T e n i e n t e médico don E n r i q u e Tidega-in 
i'Ágmliar. S iguió dtesde Aaiiiál a su ; o-
• lunma, del íégiml'fento és 'MtmB, hasta, B e n 
'T teb , D r i u s , B a t e l y M o n t é Arru i t , iigfto» 

,;ránd<«,e Sit paa-adeí-o de.í)de la réndiciófi 
','die dicha, pos ic ión . 
' T e n i e n t e m e d i t ó d o n M o d e s t o Gaiicía 
Martíniez. Siguió l a s c a r g a s del _ r eg i -
'miento,, díe Moántara- y desapai-eóió <ie 
•'Driús ia B a t e l . 
J Teniteote médioo don L n i s Hermida . P é " 
¡íéK. Déisapareició e n Sidi -Dris , c r eyendo^ 
ÍBe q u e h a m u e r i » . pnea «ólo s é Balvaiwü 
'íieia sioÍda<fo& d e l a posic ión. 
,' Teinieiinte médioo d o n Migue l F e r n á n d e z 
ÉCndifíwíe. U n a vez eva«nádo Da.r-Mizian, 
íiSaibeioeíia d e la. «mías , sal ió c o n s u c o -
ÍBiMíiitt a JDrius, y áe a l l í a M o n t e A r r u i t , 
ta'Sgaipa.reeieo.d'O c o n l a c a í d a de d i o h a po= 
Wá6n.-

Médicos foféíises 
El Cuerpo Módico fórenee espaáol é I a 

dirigido ftl riiimstro de Gracia y Just icia, 
ofreciéndose a prestar ssistenoia médija 
gratuita, « i todsks las poblaoioaes cabezas 
de partido judicial, á ¡os heiridos y ,&lifsr-
taoB á&l Ejéreiti> de opÉraoionés e a Mari-ae-
oc», 

tos empleados dg ttttocmfües 
La Asociación da empléadís y obreróa de 

los F»rrooftrrilií8 de España , al igwai qua 
han h«5ho el Estado, lae CotnpaSias terro-j 
viarias, Bancos y otras eatMBo««, coacadé-j 
rá R sus «mpleadoa qu« séañ l l a m a d ^ a ] 
filas &ya motivo de los SuceSiaí d« Marme^ 
ooe, él mieldd ínt i^ró durante todo e l . t i em
po qu« pérmeaezoatn éu él fieptíeid mili tar . 
Soldados que ceden ttsi día dé haber 

PABTAOENA, U.-JM tamtíñm. á» los 
soldados del regimiianto de Infantat ía de 
Sevilla han cedido unce el tistal y otrc» 
paifta del habeir que disfrutan piara su» 

"ÜB-

Movimiento de tropa^ 

Doce aeroplanos para el Ejército 
.e África 

En Cádiz se forma una reserva de 3.íX)0 hombres. 
Sanidad militar a África 

-mn-
Más operaciones 

El ax>oraaaido «España» ha salido ano= 
che (k> Málaga con rumbo a Melilla. 

Doce aeroplanos 
SANTANDEB, 14.—A bordo dei vapor 

IVard han llagado do Dondres 12 aeroplanos 
pon destino al Ejército de MarrueieCffl, y que 
perán Uevadcís mañana a Madrid. 

Al Sar de Esparaa 

2.288 kilos, que e.a,oi«rraa ,54.694 objetos, 
«n su mayoría art.íoulos sanitarios para los 
Hospitales. 

E l v5©m€B ge embarcarán otra.s cajas con 
objetoB de uso partioulaa: para los soldados. 

PerírechOvS de gücrra 
BABCiBLONA, 14 .~Mañana zarpará pa

ra Melilla, con cargamento de pertrechos 
de gu€rra, el vapor Rf'imundo Lulio. 

] Para inspeccionar los servidos aéreos 
Un batallón de infantería ! MAIJAGA, 14.—Ha salido para MeiiUa, 

• .»r»TT »T^r^TTT^ u T< A t-^^,^^ ^ í i P^^a inspeocíonar los servicios aéreos, el 
V A L L A D 0 L I D a 4 . - - L n d o s t r e n ^ m ^ | ' e ^ ^ ^-^^^ -^^^ ¿^ ^^.^^ ¿ j 

t t a r e s , q u e s a u e m n a l a s se^s y m e d i a , »^_,^ , Guerra 
V s ie te m e n o s v e i n t e , m a r c h o con d i rec - ( ", , . , ' i j ^ , • • * j 
jf oiüue liio ^̂ 13 u„+.,nx„ A^\ ,.ommi.ontíY i^' ta-niente coronel del -regimaírnto da 
Clon a Cadi'z un b a t a l l ó n del>, r eg imien to ,,„^.,^^ ,,^„ T „ - ÜÍ^^U-- . - • i • ^ • 

llnhospitiil I 
BAECELONA, 14.—Doña PUar FeíTe y 

Sanriera ha puest<S a disposición del capi
t án general su finca llamada «Torre do la | 
Cottdesft», da San Juliáii dei Pilatoi-ta, para | 
hospital de heridos do África. ¡ 

Transporte gratis j 
BAB.CELONA, 14.—La Compañía Trans- ' 

mediterránea ha ofrecido gratui tamente le» 
vapores d© eu flota para el transporta de 
objetos destinados a los soldados de África. 

Un ofrecimienfo 
BAROEl i )NA, 14.—El Ins t i tu to Prot-e*. 

tor de Ciegos da Nueetra Señora de la Mer
cad ha ofrecido atender a dos Beldados ca
talanas que regreaen,' de. AMca .enfej-mos d© 
la vista. 

La ñesta de la Bandera 
OADlZ, 14.—Organizada por ei .señor 

Otero Peral, director de la revista «Grana y 
Oros, s© ha celebrado la fiesta de la Bandera, 
en la qu» han postulado afamados a r t i s t a y 
l ^da f sáfficrSSf «««tót!* l e man't'onigs fle! 
Manila, desarrollándose escenas patrióticae 

E n "el miercado de la Libertad y «n otros 
sitios »6 reoaudó a beneficio de la Cruz 
Eoja. 

Suscripciones 

Orgainizado p o r j a Sociedkd a r t í s t i ca 
« M a r í a Gue r r e ro s , ' ^ s e c e l e b r a r á el sábar 
d o día. 17, u n g r a n festívail es : t raordina= 
rio e n e l Salón. Luminoso , paseo d e Ron
da , 8 ( C u a t r o Caminos ) , a beneficio de 
loa soWad.o.s he r idos e n Mar ruecos , y c u 
yo p r o d u c t o s© d e s t i n a r á a a u m e n t a r la 
suscr ipc ión a b i e r t a p o r ^ u m a j e s t a d l a 
E)e.ina. 

E l ac to c o m e n z a r á a lasi ocfio en_püi i ío . 
L a s inv i t ac iones p u e d e n a d q u i r i r s e en, 

el don-ii.cilio .social, Santn. ErnTracia^ 8,3, 
a c u a l g u e r hora , y e n casa, d e l p res iden
te , s e ñ o r Madr iga l , p l a z a de l !Progre= 
s o , 1, d e seis a nueve d© la, t a r d e . 

Cisco mil duros 

Q — 

Su majest-ad la Beina ha dirigido a l pre
sidente del Sindicato Catóhco de f^^f^^^ i Guerra» pub l i ca la s igu ien te disposición: 
dos V similares de Madrid, la 8i|Ku,iente* | ^ ^ , j u - j 
aos y KíLLíííaLp^ V. , > ^ «Con objeto d.e da r la debida ooaipensa 
"^Ipalacio de ia Magdateaa, 3 de sí'.fijtiem- j ción al personal^ que haya cambiado o cam-

biie de residencia tecnporalmenbe^ con mo 
í ivo de los rec ien tes .sucesos de África, st. 
dispone se t engan en cuen ta l a a prevencio-
ns s iguientes : 

d^irigido pífra poner en su conooimiiíVaík) que 
el Sindicato Católico de Empleados he. pro
movido una susoripción, qu© oon %a, ayuda 
d.9 todos los Sindicatos, y princip aimenta 
con la de su Fedisración local, han. eloorda» 
db contribuir a la obra, a que t a a •solícito 
cuidado presta su majestad «n beiÉJÍioio de 
los' soldados qu© «n África hiohwaí por la 
Patria'. 

Nada importa la cuantía da la s/jtoa quS 
ustedes recauden, aO; lado do lo mi jcho que 
vale el generóse» ilmputeo con qu© pi "i^vándoseí 
de lo c{ue para sí neoesátan lo porKjfft. a dis-
pceición de nuestros heri,.dos, dimdo» «on «.lio 
gs^Uarda ,muefr;tra do patriotismo. Ü^or ello., 
les envííi, sn majestad la Eeina l an gr9<.Áaa 
más sinoerfif?, a. !a ves? qu© BU sakiido n.fec-
tuoso. 

Oon este motivo s.e ofrece de u s ü t ^ atento 
BBguro servidor quei besa su mano,- —El masr-

S A S SEBASTIAN. 14.—La recaudación! <1"¿= "̂ ^ ,B«dafm.» _ ^. , , . , ^ .^ 
de la tómbola a beneficio de la Cruz Boj a, i .^"^ a? pre.sidente del S.mdicafc. de Em-
asciende a más de 25.000 pesetas. 

y colectas 
Suscripción abiert«i por s u majestad la 

Rsiaa , 1.497.631,80 pe&otas. 
* « «. 

Suscripción in ic iada por el S ind ica to de 

Empleados , en el Cen t ro Obtrero Gatólieo, 
p¡ara los soldadt» de Áfr ica: 

Siima an te r ior , 240,75; S indica to Católico 
dte Empleados, 4; d e oficios varios, 50; de 
Metalúrgicos , 15; de Mozos d e cuerda , 7,25; 
d e Gal le teros y chocolateros, 25; d e t ipó
grafos y similares, 126,95. Total , 468,95. 

« * * 

E n Botillo de la Adrada (Avila), después 
del ima niisa da campaña, a la que asistió 
la Guardia civil, ta autoridades y nume
roso público, sei celebró la Fies ta de la 
Bandera, y por la tarde una tómbola a be
neficio d© loB hijos de Sotillo que luchan 
en África. 

Se recaudaron 700 pesetas. ¡ 
El Ayuntamiento, por su parte., verificó 

una rifa, cuyo importe d.e cien pesetas se 
destinó al mismo fin. 

E l sacerdote dei pueblo ha cedido tam
bién un día de haber. 

* * * 

AVILA, 14.—El Obispo de 3a d ióo^ is ha 
publicado una eárouilar dirigida,, al» Glero, 
abriendo una suscripción, que encabeza con 

d e I n f a n t e r í a d á I s a b e l I I . 
E l desf i le de la, t r o p a , d e s d e e l c u a r t e l j 

•a la es tac ión , fué emoc ionan t e . D u r a n t e j 
jbodo el t r a y e c t o se o y e r o n v iva s y a p l a u - ! 
pus. L a gen te iba mezc lada oon los sol- \ 
dado®. ' 
• E n l a e s t ac ión se h a l l a b a n las au to r i 
d a d e s civi les y mi l i t a r e s y el Arzobispo . • 

Tres mil hombres á€ reserva I 
; CÁDIZ, 14.-..Se wprsra un batíiüáii (islj 
regimiento de Isabc! 11, proiedarits de \ 'a-i 
Ptóolid, • y baterías de Aj-tiLlaria, reuniendo I 
Bqüi una .«,"esier?a dg 15.000 hombre.'; pa ra ' 
íáarrueoos. ; A i '' 

A Mein 3 

BVBf rLC'-'í*' r.M ci 1 i- ^c 
| n e 'ZS'^ 1 r ^A'vxm y i i '>If ¡\1\ b i>i i ( 
,'«"i'«>Min it i.jg8 ^msA . da jis, j í£so t o t ^ . da . j t^ws. 

,Burgcfi, don Luis Molina, va a cubrir baja. 
También ha marchado el teniente coronel 

Vaiderra.ma. 

A Ceuta 

1.000 peinetas, para ' -nuestros soldados_ ^^\mÚ6n\xvi\Í7^s.éava.~e^AíviL'í. eñ 
África, e .invitando al Clero de la provincia; 

BILBAO, 14.—^El festival orgsmizado por; 
loB reclutas dfe GareUsao ha sido un gra.n i 
éxito. ! 

Primeramente se lidiairon cuatro becerros • 
por los .soldados de l refírido >t^itniento ¡ 
que 86 portation. admirablement*, cortando) 
Orejas dos de ellos. I 

Después Isi Banda interpretó «La canción \ 
del soldado», ijue fué co3?eada por ©I pú- ¡ 
biico. i 

Después entonó la Marcha Beal , qu« ^ - } 
cuchó todo el público en p ie , dáaidcaC! nu- i 
merosos vivas a España, a i Bey y al Ejér-1 
cito. 1 

Después Be l idiaraa dos toros de Pérez \ 
Tabernero, que fueron bravos y nobles, i 

Dominguín, único matiador, estuvo muy j 
adornado, ^ c u c h a n d o numercsas ovaciones. 

Las faenas fuewm. emocionantEs, dando 
pases de todas las marcas , de pie y de ro- j 
dulas . 

E n las dos faenas «1 público le coreó y 
obM,gó a qua tocara la. niúsica. 

Síilió a estocada par toro y cortó la oreja 
del primero y las dos y el rabo del B'?-
gundo. 

k\ termimaír la corrida fué cogido en faom-1 
btos, paseado ti-iunlalmante por l a pLaza y 
s ^ a d o de d í a en esa forma. 

— - H 

PASTORALES PATRIÓTICAS 

La de! Obispo de Lérida 
~ B -

El i 'everendísimo e ilu&trlfcimo señor don 
j José Mirall-es, Obispo de Lér ida , h a d u i g j -
' do una e locuente y p a t r i ó t i c a p^istorai al 

c lero y fieles de su diócesis, en la que, des
pués de ensalzar el significado de mies t ra 

que 

pleadog ha sido contestada la cot'iífi. a.nterior 
d© BU majestad en nombre del' Sindioaifco 
y de todo,? los obreo.-oB! católicos Uiedrilefios, 

j con tonos aptri'óticoí? y altruÍRtS«.,' 

<EN BSr í̂íI-SICAR 

a que contribuya 
día de haber. 

la misma cediendo uní 
por designio de la Provi^^n^i? s-uínnios t e 

S.?iBMad-o3iliíar 
E l tren mil i tar número l.OOS do la« ao 

ca y cuar.inta de hoy dí.i. 15, saldrá pa i i 
Alge-i-ae, pai.'!í. fmbriroar con destino a Gen 
ta,' 10 oficiales y lóO individuos de tropa 

'iíi ík: ía pr imíra Goman i ;:>Kpií,al <i, 
1 ancla de 

carny;,' 
Ñvniduí 

r r ib l e prueba , exhor t a a todos a p e d i r por 
el t r iunfo de las a rmas españolas, no solo 

B ^ K t l - L ü N ^ 11—La su cupciui ibie | en p r ' do, si o con actos piíblico« de r5 
ta « .. (1 Gobieixi I M 1 para Jos bej idos j g a t n a -̂  enc".ig i que en las misas ,ie di-
dt^l I j (it<j P ^ti (a sci->na< i j'f^ei,!^ j g m l a , oi cío-ies «pro tempot-e b e l L í , y 

r u é en t,l r c nen to d e difuptoi, se t enga 
P'esent '» a los soldados españoles que mu

lé on n t - ' i r i to i io afi '•a'^o 
F i l e ' "le r aue figur. e i nómina q u e 

1 

i Mili Mü-tar. 
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l a , (.ti.li laoi 
7 ' U l 
! 1 b i t i 1 1 1 

t <if s t i r i i ^J i Cf^pi d 
I rr 1 u .-r i I r K 

1 ! ""• 
1 «l s o I ¡I lí^ll. i 11 
1 1 I 1 1 | < 

)-1 dJ<.S I 1 I 

orí 
1 no 

(. 
1 

1 í 

i l 424 

1( t r i a 

( 
1 > (jue 

^l iv- « o de e v t r a n I ma^estaa la Pei.-a un J e i 
i lor do 1.555 peoetas... Ü 

< ( 
1 l o p O l 'i 1 

f e o í un d i i ÜÜ haber p a r a •'o<! her idos, v 
d '"luel -}ue t mt r ibuva "' uscrmción 
(i_p n " 1 t cor: 1 OOí̂  l>So,°l i , nbre 
1 u ) el 1 1 lO fin. 

I "> 1 1 ) rmos i paat t i ai c in j) da 
1 i ? g i 1 if para cu-' i a «igíjo-i icm 
-• i opas xpedicif n a n a s % l ep roban-
do Qvî  e tome el p lacer propio p a r a ali-
viaa* el dolor ajeno. 

uerte gloriosa ele un 
aristócrata 

Perlenecía al Tercio de votüntarios 
~ E -

GRANADA, 14.—Ln capitán, de AríiUe-
ría del cuarto ligero ha dirigidl 5 una carta 
a i a condesa de Uiiadiana, hcríJianai del le
gionario' del: Tercio, d,Ga Aniona,:* Blanes Za-
ya,3, abo,gado da tGra,nad,R,, el, cual m.urió 
gloriosamiaite eji juíjívea aaterioir en ©1 com
bate' de Beni-Sioar. 

Di«> que a la» caneo d« la mañana del 
día S salieron fuensaa do Be'ü.ulareg y de l 
Tercio pai'a proteger la oonstnnoción de un 
bloeaíJ. .pa.ra ello tomaroin ,lias |K>sici<aies ade-
laníadas al .siüo en que trabíviaban loe in-
genicTc*. 

En el avance «saltaron y tomaron una 
casa en la que ,ios moaros ' RB defendieron 
fuertemente. Una vess en l a azotea, e l le
gionario Blanas, contuvo un i nomento de de
bil idad de la gente, poniéij.do8e en p ie y 
tremolando la bandera, por 'k> que fué muy 
felicitado. 

Al poco rafeo hubo mucha s heridos en las 
guierriliáis y s© mandó avanJ lar a unos cuan
tos p.ara ratirar a .aquSHos» .Blanes, que re
tiraba a un hetrido .llevándolo a cuestas 
recibió u n balazo que le tipejo mal herido y 
a üonseou€<ncia á d cual i a u r i ó a los diez 
minutos 

E l médico Bííor Sej^aJii, que le asistió 
on el isusinia campo, r i L e r e que cuando 
Blanws o^mprend ó que l(*v faltaba ia vida, 
sac j dei peche una meds Un de la Virgen 
de las kngustiis que il <!(=-< opdirle l e había 
regalado r-v ba rmani , k condesa de Gua-
disma, y, bes4ndolo expi tó 

^ñfifle lo carta qu^ la conducta del he-
POKo f£?iOTi')i]o hts c iusaí l r general admi-
id ion pu Tia"lo iu,3infíio lo llevaban en 
Ta fdtmlU lili- laradn va-vi'K a Esp.aña y a 
ÍSiIl n ^s l r iv 

f^m í*n1f'-idr en nin > As i eXpeeiai, era-
Tii jt 1 1 baindf>rT > p*) ¡nola 

I<T) " n ^o dfl enií írro el teniente c«ro-
r ' Mili m tuT j elogios - j i i a (.1, cuya con-, 
duc^i c- ' '« c mo modfiOío 

Gn \ \ A n V 
ftfr r ' 'al í i ' <̂  

1 ! —TI A untatnit-nto ha 
< 'n 'M rii Rítns su sénti-

niri- 1 1 ,11 o -ijcevaí p,if> sufrió en 
1" b-^ lili 1 ' 11-<(• M pi^ d en Mciiila, 
p r ¿\ TI ir v'o d^'i í ob gio de Círi-,- ¡ 
rv 1 1 \ n t -.i:i Tíltarie /̂ ''î .̂= .̂ 

'^ •wrí- p l n E!cord"(<1̂  ig i l f « e r n, Má
laga el let líiJinien^) q '̂  d Tensó ac las tro
pas que Baten por aquí sí puei-to. 

Pr imera . Todo e l personal qu© perc iba 
sus haberes por el p resupues to die la Pen
ínsula, ya sea p e r t e n c i e n í a un idades ar
madas o individuos suel tos , a quienes se 
obligue a t r a s l a d a r su res idencia la otros 
pun tos do la Península, Baleares o Cana
r ias , con c a r á c t e r provisional, s in consti
t u i r guarnición fija de una localidad, dis
f ru ta rá , con cargo al mismo cap í tu lo y ar
t ícu lo por el que pe rc iban los habenes, y 
desde el día que abandonen el p u n t o de su 
res idencia ha s t a el en que regresem al ¡OÚB-
mo, e l p lus s iguiente : 

Generales, 20 pese tas d ia r i as ; jefes, 15; 
oficiales, 10; todas las clases de t r opa de 
segunda ca tegor ía y el persona l con suel
do desde 1.500 pese tas ha s t a el de atíé-' 
rez, 5. 

Los qne vayan a Áfr ica t e n d r á n la boni-
Los que vayan a África t e n d r á n la bo

nificación de residencia, en li igar del plus 
c i tado. 

Segunda. Se excep túan de la reg la an
t e r i o r las clases de p r i m e r a categoría , en 
razón a que por es tar a ranchadas y ser el 
Es tado el que sufraga su al imentación, no 
pueden d i s f ru ta r emolumentos mayores que 
las clase de igual ca tegor ía per tenecientes 
unidades a rmadas qe guarnezcan, con ca
r ác t e r per raanente , las mismas plia.Eas cH 
que ellos residan provis ionalmente . 

Donativos y ofrecimientos 

El gobea-uador civil de Ciudad ,Beal remi
te 95,4.5 pesetas, importe! da un día do ha
ber que el pe.rsona.i de aquel Gobierno cedo 
al ejército de África-

—-El gobernador civil de Toledo remite 
125 pesetas, im,porte de un día de. haber qua 
el personal de a-quel Gobieimc, cedo al ejér
cito de> África; 80,88 pesotas el de Giiada-
jara, y 186,35 el de Alicante con el inisiiiü 
objeto. 

—El inspector provincial de Sanidad dr; 
Giiadabajara don Valentín Mafciila y PÍÜ;-
lia remito 14 ¡¡«sotas, importe de un día di' 
habei' del mismo, que cede al ejército do 
África. 

—-La Federación Patronal de Olot y su 
comarca Kcqi:xl,ó 8,tender a los obreros lie-
ridí» o enfermos qiio trabajen on las [.-i-
bricae, tallereis y obras <lo sus aviociado-s. 

—^Bi personal de. la est<'),oión sanit,a,rii,; <le 
primera oíase* inspíícoión dí)); dií=trito rlti 
Palma de. Mallorca, remite 61,57 pfisota?, 
á:mporte de un día dg, hab.eT que ceden 
a benefi.cic del Ejérciíio éa África.. 

—El gobernador OÍ.TÍ1 de Vizcaya reonlte 
íV>,lñ pesetas, importe de un, día de h,"-
ber que el pf^rsonal dc: aquel Gobi.irno y 
estación sanitario del pue'fto ceden a be
neficio del Ejército dft Afric.,<),. 

— E l g o b e r n a d o r c iv i l d e León remite 
75,85 pe.8eta.s; el d e P a l m a , 115,40; el 
do Zaragoza , 106,80 ; .el g o b e r n a d o r mili
t a r de Salaman.cñ, 95 ; e l g o b e r n a d o r d.~ 
vil do J a é n vemit© 119, 50 pese tas ; d. de 
Teruel," 9,3,60, y el de M u r c i a 9^,35, im= 
íporte de un d i a de h a b e r que el personal 
d e los r e spec t i vos Gob ie rnos ceden al 
ejército de África. 

' E l p e r s o n a l de la Es tac ión sa.nitans, 
del P u e r t o de Sevilla-Bon^i.nza, vemitíj 
8o,.58 p e s e t a s . irnportR de un día de ha
be r que cedic en benef ic io de l e j e r c i ó 
le África. 

..--El Ayimt.amiento de Tain-aKjona ofrece 
cuatro mil'ioneí: de litros de agua potable 
con destino a! Ejército die África. 

Los señci-e,- Krtcrhetc, Beimrs de Hain-
bur'go. asent'^s ab-manes de transporta? t«-
n-e<itr.,''í'. v niai'Iti'mos, da;ida pruebas de B_i' 
amor .",: .Esp-aña, ofrecen transportar g ra tó-
tamente cuantas dádivas se hagan al Ejér 
cito do Mamiesco©., 

ti.li
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LA SEMANA DE PREVISIÓN 

AYER FUÉ INAUGURADA EN BILBAO 
"Ei Gobierno desea vigorizar ei retiro obligatorio" Palabras del señor Matos) 

.—j,g —,— 
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BILBAO, 14.—La Samajia de Previsión bondad que llevamos en lo más íntimo del Lu la parte que aíeota a la fijación de 
Social ha oeJabrado la seteión inaugural con espíritu, :£s cauco do amor, de eacrificio,; la cuota mínima voluntaria obrera que dé 

•- - ¿Q bueaas obras v de deseo del bien ajeno.' derecho reglamentario-a la peoisión de inva-
GIosó el discurso del general Marvá. El üdez, serán convocadas las reiresentacio 

EXTKAJsTJEKO 

gran solemnidad. 
, A las oneo de la mañana llegó en auto
móvil, desdte Amurrio, el minietro del Tra
bajo. Le tributaron honores un-a compañía 
del regimiento da , Iníantería d© Garedland, 
con bandeja y raúsioa, formada en la calle 
y íuei-za dei miñones «n ©1 vestíbulo. 

Las 'escaleras de la Biputiación estaban 
ártís-tioamííate engalanadas. 
. Fue el mitiistro recibido eai el pórtico 

Reorganización de las 
colonias inglesas 

Se ha firmado la consfitución 
de la Federación centroame

ricana 

Estados Unidos 

nes de las diferentes 
da Vi.zoaya.-

Ponencia de la Comisiór 

grup aciones obreras 

•pcrrdanentc pa-

El presidente de la Diputación 

qui3 el obrero no contribuya en ©1 periodo 
inicial, pues ahora eso es lo equiitativo. 
'/rampoco ha de temerse la excesiva acumu
lación, da riqueza para constituir las uen-
eiones; antes al contrario, debe desearse esa 
acumulación. La situ:*roión do inferioridad 

por el gobernador civil , el presidente de | ima obra magma, el remifdio de una nece-
la Diputación, diputados pjQivinoiales, las « d a d socdal; nadie puode impusmarla ni 
autoridades y numítoso público. 

E n el salón de sesiones recibieron al mi-
ais tro el preBidantei del Ins t i tu to Nacional! 
de Previsión, los oonseóeros y los represen, 
tantee de las Cajas regionales. 

Ocupó al minis t ro la presidencia entlra 
el presidenta de la Diputíwión y el general 
iMarvá. ' 

E n los demás puee^tos de loe estrados fi
guraban las autoridades civilieB, milifca.reis 
T eclesiásticas'. 

En los sillones destinados al Ins t i tu tb í s -
taban ios señores Maluquer, SaliUas, Va-
llejo, López Núñez, Oirmaechea-, Shaw. y 
k,6 delegados de las Cajas de Guipúzcoa, 
Navarra, León, Santandeír, Asturias, Bar
celona, Galicia, Valencia y Aragón y ©1 ad-
miuisti-ador general de. la Caja Postal de 
.'Khorros, señor Pineda. 
' Ei: público que asistió al acto era muy 
alecto, I 

H Z I -
LOS MSCUB'SOS 

Gobierno desea_di jo_vigor izar Jos precep
tos do la ley, por lo que representa_ el 
retiro obrero, porque previsión es sinónimo 
de civilización. E l Gobierno atiende a ^ t a cial. 
obra cOn todo su concurso ; Iteva a la rea- Presidente, don Eafael SaliUas, ptíBidant© 
lidad Jiurídica lo que antes estaba en ,el de la Comisión organizadora de la eonfe-
oorazón da los hombres ; declara ju.sto lo; reneia. 

La ley del E;etiro obrero es I Vicepresidente, señor Sánch'eiz Bordona], 
sesor público del ministerio del Trabajo. 

ocial; naüie puoii« iiinp.uíüjon™ J-,» , Secretarios, los representantes do las co-¡ 
proceder de suerte que logro malograr su laboraciones «igionales. ¡ 
eficacia.. No puede ser motivo de censura^ Ponencia sobvs t^ anteproyeci/o de ley de' 

' rec'^Tgo a las her,enci<í's. 

quo es buerio; 

Fruslerías 

« S T C D ^ ^ a ^ % , < ^ 

REDUCCIÓN D B LAS TARIFAS F E 
RROVIARIAS 

WASHINGTON, 14.—La Administración 
general de Ferrocarriles ha acordado reba-', 
jar considerablemente las tarifas para mer- ZJama sus amorosas 
cancías en todas las grandes líneas norte, 
americanas. 

Dé hablar de asuntos béIScos 
constantemente, 

comentanúo el suceso 
de cada dia, 

mi sobrino Téótlmo 
tiene aotuaímenle 

«en estado de guerr"» 
la fantasía. 

Dedicando a Cupido 
sus ratos de ocio, 

está con una jov&n 
en relaciones, 

y a iodas ¡as- andanzas 
de este negocio 

Hungi'ía 

Presidente, don Elias Tcrin-*, presidente 
do la Comisión de presupuestos del Senado. 

Vicepresidente'., don Juan Rodenas, direc
tor general del Tesoro. 

Vocales, representantes de la Caja .rtgio-
de los obreros mayones de cuarenta y cinco ^ nal de León y de la Caja regional de Va-
años debo sen-ir de estímulo para vigorizar' 
los ingresos. La amplitud do la ley permi
t e toda clase do colaboraciones generosas. 
E n la ley ve la garantía de un gran bien 

social. 
OaV.ficó da intoresacitisimo el .programa 

d i la Semana, añadiendo que es t i muv ius 

icncia; don Matías Gómez d j la Torre, con-
.?oj6ro obrero de'l Ins t i tu to Nacional do Pre
visión; don Ba.món da Madariaga, de la 
colaboración vizcaína; representantes ño las 
Diputaciones de Álava, Guipúzcoa, Nava
rra y Vizcaya y 'los señores Forcat y Ho--
maetchea, del Ins t i tu to Nacional de Prcvi-

UNA INTERYENCION ARMADA DE LA 
PEQUEÑA ENTENTE 

E I L V B S E , 14 La Conferencia de em
bajadores ha acordado amular la autoriza
ción dada a Ita.lia para intervenir en la 
Hungría ocx;idental, confiando a la Pequeña 
Entente la misión d.6 proceder mil i tarmente 
contra Hungría si ésta no puede restablecer '•" ismuia sa opone 
ol orden en IJurgeuland. 

«op'racionS'S». 
Es prestamista el padre 

de su adorada, 
que tales relaciones 

coi'íar procura, 
j él le llama con irs 

reconcentrada 
«el jüfe de la cabila ' 

¡&y tio—me decía 

no sabe lo apursdo 

de Beni-Usura. 

la otra mañana—, 

que es este trance?: 

i l laterra 

Uficada la reunión en Bilbao, en donde las; sión. 
actividades y : enC'rgías sociales lestán en Pon-cncia de la Comisión permanente pa-
máxima tensión. Es ta s manifestaciones do tronoi y obrera. 
trabajo, riqueza y actividad industrial obli-, Presidente, señor conde de Ar'st í 
gan a pensar en "los trabajadores^^, ol múscu 

«La ley del Retiro obrero es 
honor y prestigio de la legis
lación española.^') 

E l presidente de la Diputación, señor 
Jáuregui,, leiyó un discurso de salutación 
tín- nombre de la entidad quo presida y de 
aijiíesión al régimen de previsión social, 
como garantía do la prosperidad de la vida 
del trabajo. | 

La Diputación so solidariza con los t ra- , 
bajado"c6 de la prelusión para e l bienestar i 
del proletariado, y está compie-netrada con 1 
el Inst i tuto y las Cajas colaboradoras. 

Ofrece la Diputación su casa y cuanto 
pueda contribuir al mejor éxjto do la no
ble emprcfea. 

La Diputación de Vizcaya—dijo—se ad-
liicro a est'CíS trabajos para el mejor éxito 
de ¡a ley del retiro obreiro obligatorio, que 
es lioaor y prestigio de la legislación cs-
pafioía (Aplausos.) 

E! genera! Marvá 
'iSc ha elegido Bilbao para 

celebrar la Seniana de Previ
sión Sáíoial por h, prolecvión 
entusiasta que presta al miievo 
régimen del retiro obri)ro.» 

Ei presidente del Inst i tuto Nacional da 
Prevüsión, general j iaí 'vá, saludó a l mi-
msti-o, represéntente del Gobierno, quei^tan
to interés demuestra en e i cumplimie.aio 
üe la híy del retiro obrero, y a la Diputa
ción de V'izoa'ya por el patrocinio que prSs-

.ta a este acto y la espléndida hospita-lidad 
•que le brinda. 

Saludó también a los delegados de las Ga-
ipñ r;''-'ionales y a Los altos funcionarios quS 
tian acudido a colaborar en 'esta magna la
bor social. , 

Itxolicó con deitanimiento ía elaboración 
dciiiocratica de la ley, en la que han in-
tervc'^-'ido c-uantos elementos sociales están 
relacionados con e'Ua, personas do todos los 
•partidas, unidos, todos en el saoato deseo 
dei bien general. . -. • 

);;i, lev del Beitiro obrero es humanitaria, 
social Y patriótica, y ha merecido el aplau
so" y la simpatía die casi toda la nación. 

Explicó el progr-ama d e la Semana do 
Previsión Social. Los temas son importan
tísimos, y se han designado Ponencias pa
ra los asuntos reglameaitarios a fin de oom-
píetar la reglamientación del retiro obrearo: 
con amplio 'espíritu y atendiendo a las en-
Bonanzas de la roahdad. 

Dijo que se había elegido Bilbao para la 
celebración da lia .Semana por la amtplia 
protieooión que ha prestado la Diputación 
de Vizcaya al nuevo régimen, creando la 
Caja can éxito admirable; .los patronos viz
caínos se han adelantado generosamente al 
régimem obligatwrio, y en esftos momentos 
son muchos miles los obreros aflhados. 

Tierminó agradeciendo a todos el celo que 
asmuestran por esta obra, que merece el 
apovo do los hombres de buena voluntad. 
.(Grandes aplausos.) 

El ministro del Trabajo 
El Gobierno siertte gran conu 

placencia por la, obra que rea
liza el Instituto Nhcional de 
Previsión. 

Comenzó el señor Matos ditoieíado quie ©1 
Gobierno siente gran ícomplaceacia etn la 
*Ta diel Inst i tuto Nacional de Previsión y, 
de las Cajas colaboradoras regionales, y que 
6U presieaioia en ese acto oonstiitluía 'la más 
explícita miapiifestación de sui adtitud en 
orden al régimem de previsión social. _ 

So feUoitó por la iniciación del régimen, 
que augura un éxito completo. 

Tributó alabanzais a la esp.eciial natura-
laza de esta acción social, arraigada en la 
realidad de todas las regitmes, con absoluto 
apartamiento de toda tendencia política.. La 
ley social nace en ©1 fondo insobomabla de 

í'o quo einvejoce. La acción d'el Estado debe 
imponer a todos la obligación de no des-: 
amparar en la ancianidad a estos pi-o'lf."-
tores de riqueza. E l Gobierno apoyará con 
todo eritusiasmo esta obra. iVunque el mi
nistro marchis, quedará en espíritu con 91̂  
Inst i tuto y las Cajas; luego recogerá la ia-| 
bor r6aliz.áda para darle eficacia legal, ffeff-! 
minó el señor Matas con un párrafo .an!0-¡j, 
eionaiite, diciendo que no se lo aplaudiera,! 
sino que, ya quij se habla do obreros, nen-1 
sarairii todos en aquellos obreros de la Patria 
que en África- cumplen ,u.n penoso deiiei. | 

i ,E1 discurso ha producido mucha impre- ha 
I BÍón 

Vevcales, don Alvaro Lópe-z Núñez, d.el 
Tnstiiuto Nacional de Previsión ; señor Gó-
•Tt'z Vallejo, presidente de la Cámara da l a 
'ndust.-ia de Madrid, y don Manuel Vigil, 
•onsejei-o cbreto de la Coja Regional de 
.Vsturi,3s. 

Graupera a Bi bao 
Espérase, 'al 6&ñC'i- Graupera, presidenta 

ia Federación Patronal . 
IJO acompañará el señor Benet. 

:^. -.(: -4̂  

BILBAO, 14.—En ol Club Mari'timo se 
celebrado un banquete presidido por el 

LA REORGANIZACIÓN D B LAS GO-
LONIAS 

LONDPiES, 14.—,Según el Times, el Co
lonial Office, bajo la dirección de míster 
Ghurohill, se ocupa actualmente de i^rfor-
mar la organizació'U de las colonias y del 
protootorado del Imperio. 

E n el proyecto en estudio figura la agru
pación, según su poeieidn geográfica, de los 
diferentes países, cuya administración será '^' 
confiada a varios altos comisarios. 

íMciaiiiei'ica 
LA FEDERACIÓN D E L CENTRO 

¡ÜEVA VOEK, 14.—El 10 de este mee 
^ _ ha firmado la constitución federal del 

y üa sido"comentndo favorablemente.' ministro del Trabajo y al que asistieroía el cctntro de America, que comprende a Hon-
• Rpina mucha animación v entusiasmo, v presidente de la Diputación, gobernador ci- dujas, Guatemala y San Salvador. 
si=- elo"ia la excelente orgainización del acto, vil, prosidmtei de la Audiencia, niíirqués 
inau'^u'ral. i ^3 Arrüuco de Ibarra, señores SahUas y 

" " " Balbás, general Marvá, comandante de Ma

cón furia insana! 
¡Ay tío, qué. do obstáculos 

«para el avance»! 
Mas yo para probaria 

mi amsnte anhelo 
la paseo la calle 

frecuentes veces, 
mirando al piso cuarto 

con entresuelo, 
quo está en frente del «ZODOD 

de los tres peces». 
Como las venáedorís 

son tan lechuzas 
y tan desvergonzadas 

y picoteras, 
y lio de mi alma, 

qué escsramuzss 
sostengo con la «barca» 

de verdu'erasl» 
Me vigilan los p^sos 

aiaco iiSi'rosEl'íos, 
«¡policías indígenas 

de mis pesares! 
Los otros tres que tiene 

más pequañitos 
no son míalos ni buenos, 

son «rersularcs». 

R e u n i ó n d e u n a p o n e n c i a ¡ ^ ¡ ^ ^ ^ '^¿^^ ¿^ ¡^ Audiencia, señor Malu-

BILBAO, 15.—Ayer tarde se ha reunido: quor; presidente de la Diputación de Ala-
la primera Ponencia, estudiándose la am-|Ya marqués de Triano y señor jSíoragas. 
pliación del Consejo de Patronato del Ins-- Después del banquete asistieron a la be-
tituto d.o Prev.isión con ropresentanties de I cerrada benéfica O'rganizada por los reclutas 
las Cajas regionales y provinciales para Ja de Garellano. 
coordinación do la acción nacional y rei-io-i Termincjda la corrida, ol minis t ro y el 
nal dentro de las disposiciones reglameinta-1 general Mar\'á visitaron el barrio obrero de 
rias. j Torre Erizar , acompa.ñándoles el presidenta 

do la Jun ta do casas baratas. 
El ixsinistro subió a algunas casas y con

versó con sus habitiantes, recogiendo im
pres ión^ . 

Al ata-rdecET regresó a Amurrio, donde 
pomoctará en casa de don Juan Urrutia. 

Mañana, a las nuerve y m^dia, vendrá e l 
ministro en un tren especial, y Itiego re
correrá la zona minera en automóvil. Des
pués se tirasladairá a los Altos Hornos y, 
visitará la zona fabril. 

A mediodía se celebrará un almuerzo en 
.la finca que en Algorfa posee e l marqués 
de A m l u c e de Ibarra , y por la. tarde visi
tará la fábrica dti Babcok Wilcox y el Sa
natorio GorUz. 

Al atardecer se dirigirá a Amurrio, don
de tomará el eoípreeo que ha de conducirla 
a Madrid. 

Después de la sesión dtecía e l setñor Ma
tos que el Gobierno patrocina con entu
siasmo el retiro obrero obl¡!.gatori.o, y refi
riéndose* a su viaj.e, sis mostraba muy sa
tisfecho por el buen recibimiento que se lo 
había tributado. 

En los astilleros de La Construc
tora Naval 

¡El ministro^ con su séquito y los asam
bleísta s, sa trasladaron en ' auto'móvÍ.l:s a 
los astiller.os díi La Constructora Naval. 

A la enii-ada de la factoría fué recibido 
el ministro por el co.nsejero delegado .don 
Ángel Yausoro, el director don Alt j andró 
Murrai.z y algunos consejeros y el personal 
técnico. 

Examinó el ministro todos los departa
mentos y se enteró dol estado en que se 
hallan' los trabaj.os de reparación del traiis-
e.tlántico «Alfonso XI I I» , quo. cc.mo S's, re
cordará, sufrió un linoendio quo casi , lo 
d^estruyó. Visitó también t i ministi-o log ar
tilleros «Nervión» y los talleres eH que se 
construyen va.go.n.es de ferrocarril del « r̂u-

D E SEVILLA 

El descanso para la Prensa 
SEVILLA, 14.—El gobernador ha mani-

po cnparga,do por el Estado con destino a! testado que dará órdenes para impedir que 
se vendan los diarios do Madrid antes de las 
cinco de la ta íde del lunes con iníraoción 

las necesidades mil i tares . 

Banquete en el Club Marítimo 
A bordo de una gasolinera sa trasladó al 

ministro al Club Marítimo del Abra, -en 
donde fué obsequiado con un banquete, por 
el presidente tía la Diputación. Asistieron 
unos 50 comensales. 

Por la tarde el minis t ro asistió a la co
rrida patriótica que se ce'lebró á beneficio 
dí8 las tropas de Afíica. 

Por úl t imo visitó el barrio obrero forma
do por más de 600 viviendas baratos, cons
truidas por el Ayuntamiento. 

Nombramiento de Ponencias 
l i an quedado designadas Úas siguientes 

Ponenoias : 
Pónemcia de vsglamentáción del Consejo 

"Nacional de Patronato. 
Prie'Sidetnte', subaaciretiarioi del minisitíírloi 

del Trabajo conde de Altea. 
Vocales: don José Míaluquíir, consejero 

delegado del Ins t i tu to Nacional de Previ
sión ; señor Moreno Pineda, administrador 
de la Caja diei Ahorro Pos ta l ; -.tiiirectores de 
las Cajas de Ahorros y Retacos de Vizca
ya, Cataluña, Guipúziooa y Aragón, seño
res Dúo (don Anicelo'l, Moragas, Seguróla 
y Jiménez. 

Pon'Cncia de gestión técnica. 
Presidente, don Tomás Balbás, fundador 

de la Caja de Ahorros de Guipúzcoa. 
Vocales: don Federico Shavir, dal Ins t i 

t u to Nacional die Krevisión; Mr, Feíranoq, 
asesor actual de Bruselas ; señor Gainza-
tain., subdirector de la Caja de Ahorros 
Vizcaína; señor Buiz Solar, de la Caja de 
Ahorros da Guipúzcoa; señor Silván actua
rio de la .Caja de Retiros de Aragón. 

de.l desoa.nso dominical. 

A SEVILLA 

EL NUEVO ARZOBISPO 
E n el expreso de Andalucía salió anoche 

para Sevilla el nuevo Arzobispo de aquella 
archidióciesis, doctor Ilundain, que hará 
hoy su entrada solemne en la capital de 
la metrópoli. 

Todas las clases sociales de la beUa ciu
dad andaluza tienen preparado un entusias
ta y respetuoso recibimiento al -nuievo Pre
lado, que tantas simpatías supo granjearse 
cC'n sus dotes y virtudes durante el tiempo 
que rigió la diócesis de Orense'. 

»»» • 

D E RAVENA 

La bandera y escudo represontatiVcs se
rán los mismos que los e la antigua Ee-
deración. So ha. designado la ciudad de Te-
gueigalpa para su residencia de las autori
dades federales. 

Me citó al ventanillo 
mi Mea aasaáo, 

toda vez que en la casa 
no tengo «láradít, 

y Stthi la escalera 
como agregs^o 

al «convoy» de la compra 
de la criada. 

Sólo encuentran amparo 
mis interases 

en la casa de huéspedes 
de .cierts riada, 

donde hay dos alemanes 
y tres ii^aoeses. 

Este Tercio Extraajero» 
me presta »yjada. 

Dos ventanas corátiguas 
I (fe eatrmBbos pisos 
\de dos cuartos... humüdes 
I cltfcos d& veiras, 
I a los dos nos parecen 
¡ dos paraísos 
\ donde hemos Imsiatado 
! nuestras «ÉrinoSeras», 

Por ellas nos hablamos 
y en ideaUes 

idilios de ventura 
que alli íeoeníos, 

aunque yo sólo cobro 
siete ™*'̂  r s s ías , 

está ya decidido 
que nos casemos. 

Llegado al descansillo 
pasé ua ra6ito 

feroz, pues por el hueco 
de la ^calera 

subía una humareda 
de aoeite frito. 

¡IrOS «gases asfixiantes» 
de la porteral 

En vez de abrir mi beila 
¡fué y abrió el asno/, 

y me dio al sorpreiíderme 
dos empelloneis,, 

y bajé la escalera 
rodando un t ramo, 

¡quo fué «una retirada» 
por esaaloaes! 

-Si cví ese enlace cifras 
tu dicba toda 

-le dije yo-, tu e]sfuerzo 
quedo admirajido, 

no lo dudes, TóótJmo 
con esa boda 

¡te ganes «la laureada» 
de San FemsoSo»} 

Carlos Luis DE COEHOS 

FUNERALES POR DANTE 
B.AVENA, 14.—Se han Celebrado funera

les solemnes por Dante en la iglesia de 
San Francisco. 

Ofició de pontifical el Patriarca de Ve-
necia, monseñor La Fontaine, que pronun
ció una plática sobre la Exaltación da la 
Cruz y leí tránsito del poeta cristiano. 

Asistieron rapresemtaoiones 'de la Inítíer-
naoional de las Juventudes Católicas, emtre 
ellas los señores Beqüejo -̂ Gallo de Rieno-

L a población está animadísima, con mú
sicas y banderas. 

LIGA D E NACIONES 

¿Se retira la Argentina? 

Alíamira, iuez del Tribunal d i ¡u> 
tic;a ínícrnacional 

BUENOS AIRES, 14—Se h a in ten tado co
nocer la opinión del señor Puigr redón so
bre l a ac tua l Asamblea de la Liga de Na
ciones, negándose és te de ¿nodo absoluto. 

Sin embargo, se cree que habiendo sido 
rechazadas las propeeiciones . presentadas , 
que son iguales la las de la Asamblea an te 
r ior , y que mot ivaron la r e t i r ada de los 
delegados argent inos , la Repúbl ica Argen
t i n a se sepa ra rá def ini t ivamente de la Liga 
de Naciones. 

LA ELECCIÓN DE JUECES 

GINEBRA, 14.—La Asamblea del Conse
jo de la Sociedad de Naciones h a termina
do e s t a t a r d e la elección de los jaeces del 
Tr ibuna l p e r m a n e n t e die jus t ic ia in te rna-
cionah 

He aquí la l i s ta definitiva de los once 
jaeces t i t u l a r e s : 

A l t a m i r a (España) , Anz.iotti ( I t a l i a ) , 
Barboza (Bars i l ) , B u s t a m a n t e (Cuba) , Fin-
lay (Gran B r e t a ñ a ) , H u b e r t (Suecia) , Lo-
der (Países Bajos), Moore (Estados Uni
dos), Nyholm (Dinamarca ) , Oda (Japón) y 
Waiss (Francia)." 

A cont inuación la Asamblea elig-ió a los 
jueces suplentes , q u e son: Ivanovi tch (Ser
v ia ) , Vang (China) y Negulesco (Ruma
n ia ) . 

La Asamblea y el Consejo, que e r a n los 
que debían elegir los once jueces del Tribu
nal p e r m a n e n t e in ternacional , se han encon
t r ado an t e un conflicto p a r a la elección del 
cuar to juez. La Asamblea hab ía elegido va
rias veces al señor Alvarez ((íhile) y el 
Conse.jo al señor Beseamps (Bélgica) . Des
pués de u n a discusión que duró. una hora, 
el pres idente , Van Karnebeke , propuso a 
sus colegas el nombramien to de u n a Co.-ni-
sión mediadora, enca rgada de concil iar los 
deseos del Consejo y dte la Asamblea. 

E s t a Comisión se r eun i rá m a ñ a n a y ele
g i rá t a l vez a u n t e r c e r aandidato , cuyo 
nombré no se conoce todavía . 

LA AUTONOMÍA 

Felicitación del Rector 
de Valencia 

VALENCIA, 14.—El rector de la Univer
sidad de esta capital ha enviado un teiegra» 
m a al señor Silíó, agradeciéndole la conce
sión de ia autonomía universitaria. 

EN INGLATERRA? 

LOS "SIN TRABAJO^' 

El Gobierno niega la concesión de 
un crédiís de socorro 

LA TERCERA INTERNACTONAl^' 

''La acción directa" 
u 

LONDRES, 14.—Oficialmente se comu
nica que en 2 d'S • septiembre .el número to
tal díj- obreros sin trabajo inscritos en el 
registro oficial de la Bolsa del ,Trabajo de 
la Gran Bretaia era de 1.520.000. 

Además dei esto, 400.000 obreros traba
jan moüof de eres días por somaa.a. E l nú
mero de obreros qula ha.bían cebrado la in-
dorn.nizaoión por paro forzoso durante el má
ximum aulttorizado ora en esta fecha de cer
ca de 280.000. 

"lEcnícrío a ^cs obreros de 
Europa occidental 

HORSEA, 14.—El «Daily Telegraph» pa-, 
blica hoy un docu^iiento dir igdio por l a Iteri! 
cera In te rnac iona l a las oficinas de su Se^ 
c re t a r í a de Europa occidental , en el qn,^' 
se esfuerza en inc i t a r a los revolucionarios 
del ex t ran jero a una nueva forma de ac
ción d i rec ta . t 

En él se l amenta de las concesiones h© '̂ 
•üi .n u- i , j 1. j i i "̂ ^̂ "̂  P"'" ^°s jefes laboris tas de todo td 
E l ¡Gp'biema hd rechazado un proyecto ™,,„,i„ ^, „„.„.+ , . , ' '^*° ^ 

da ley miedianta el cual se proponía la con- " " ' " * f ''^^'^^^' ""^^^ P^-^^*»! va siendtt 
cesión de un crédito de diez miUones da! """^^ Poderosa cada minuto , y de l cacabiq libras esterlinas para socorrer 
sin trabajo. 

El Gobierno estima que este soí«rro debe 
ser distribuido 'en forma do salario por re
tribución de servicios de utilidad pública, 
realmente efeetuados per aquellos. 

E l alcalde d*3 la ciudad de Londres ha 
informdao a Mr. Lloyd George que oí día 
19 irá a visifiaile, 'en Invemiess para con
ferenciar cx>n él acerca do la cuestión de 
los sin trabajo. 

OBREROS INGLESES A FRANCIA 
LONDRES, 14.—Merced a las gestiones 

'hechas por la IMroC'ción de ;Jos antiguos 

los obreros i exper imentado en la masa obrera , y pro-, 
pone que en un día y hora dada los ohre^ 
ros de todo el mundo impongan .la acciún^ 
d i rec ta en todos los grandes centros de los' 
países occidentales y ordenen a sus Gobigr-, 
nos que cesen inmed ia t amen te de h a c e r 
n inguna pet ic ión al Gobierno de los so
viets . 

Los obreros" deben ped i r en í o r m a d e ul-' 
t i m á t u m que inmed ia t amen te t r a n s f i e r á a 
sus Gobiernos en manos del proletar iado ' 
todos los fondos financiros y los piroductoa 
que aquellos Gobiernos capi ta l i s tas s e paro-,' 

combatientes británicos, 200 obreros sin | ponen ceder p a r a organizar sus t r aba ios 
trabajo han salido para Francia, donde se; de socorro en favor de las p o b l a c i ó n ^ ^ 

La clase consciente pit»-
ocuparán on la re.oonsiti-ucclión de las re- j s iálicas de Rusia 
gionís devastadas. . Si estos c«ntratós dan ' 
nesuilltados satisfaotiorios, otros 
tr.a.bajo 
grupo. 

obrero.? sm 
británicos seguirán a osta primer 

LA AVIACIÓN 

Iluminación de aeródromos 
Líneas lanjinosas de seguridad 

para ios pilctcs 

^ HORSEA, 14.—Se ha terminado de hacer 
el esquema de; iluminación de la vía aéíaa 
de Croydoai (Inglatérraj. 

,E1 aeródromo y .ol trayooto están per
fectamente iluminados, estando aquél de 
forma quo put-dan 'cambiarse tts dirección 
las luces para quo el aviadoi-, al descender, 
pueda sor guiado cara a] viento. 

Se ha cx>nstruido un faro que lanza la 
luz de sus reflectores a <!0 millas de dis
tancia, y ' las torres dí3 telegrafía sin hüos 
y de amarre de los avicsi-es estarán cubier
tas de líneas luminosas'. 

Por medio de un,a torre da observación, 
el oficial de Marina encargado del Servicio 
de inspección p-aede cambiar de dirección,! 
distribuir e inspeccionar las líneas del' tra
yecto. 

Un sistema de señateg luminosas permi
te al observador comunicarse con los pun
tos más dictantes del aeródromo y avisar 
a los aviadores los obstáculos que existan, 
t a l ^ como edificios ©levados, 'etc., que ne
cesiten conocer para aterrizar sin peligro.' 

let 'aria de Rusia no necesi ta y no quier* ' 
a c p t a r n inguna ayuda de nadie. 

El documento va firmado por Zinovlev Jt. 
varios miembros de la J u n t a ejecut iva d e 
la In te rnac ional . 

LOS COMUNISTAS ALEMANES SE SEPA." 
BAN DE MOSCÚ 

EILVESE, 14.—En la Asamblea diel p a r t i 
do obrero comunis ta de Alemania se deci^ ' 
deó unfinimemente separarse de la í n t e r -
nacianal comunis ta de Moscú. ' ' ; 

EN FRANGÍA; 

La reducción de jornales 

La hueiga de los obreros textiles 

PABIS, 14,—El ministro dol Trabajo ha 
recibido a los representantes cíe los SindS. 
catos obreros interesados en el conflicto da 
la industria textil del Norte. Los delegados 
han expuesto las razones por las cuales '.ffl-
timan que el mantenimiento de los salarios 
asitá justificada. Los obreros aceptan la ' 
proposicióin hachó por el ministro de orfte. 
brar una entrevista con log patronos. 

So hacen nuevas gestiones con la Comi
sión intersindical patronal para que reeti-
nep c su lejisi.'-c de no discutir con l o s ' 
obreros y estoidie algunas concesiones que 
puedan servir para la soluci'óu amistosa d a l . 
asunlto. 

=r fQLLETOnES DE ACTÜALIOAD 

ANTONIO MAUE^ 
R e p r o d u c i m o s l a s igu i en t e c a r t a q u e con fe

cha 28 de agos to h a e n v i a d o a L'Gsservatore Ro

mano s u c o r r e s p o n s a l en M a d r i d : 
«Como en tantas otras cirjfcastancias anormales y 

graves para el país, el señor J d a u r a ha sido llamado 
de nuewo al Poder. 

La crisis del presente momento no es consecuenoie 
exclusiva del revés sufrido ©n Marruecos; depen-
dte también de la difícil situación de la Hacienda 
pública, que, dada la potencialidad económica del 
país, debería ser florecieinte; depende dia la urgencia 
dys renovar el coi^yenio lentre e l Estado y el Banco 
Nacional da emis ión; d'Epende de 'la necesidad de 
ialaborar y aplicar un preisupuesto', a fia de hacer 
frente al déficit y enjugarlo y de la urgencia de 
dotar a España día nuevas redes ferroviarias, tales 
como las recla-ma -el enorme desairrollo alcanzado por 
la industria y la agricultura en estos últimos años. 

El señor Maura procede del campo liberal, enteto-
diendo por campo liberal lo que ee designó con esta 
palabra, s in pree-isión ninguna filO'SÓfica, í b ¡a E s -
_^ña del sig.lo XIX. 

Oriundo da Mallorca, se distinguió en la Univer
sidad de Madrid por su rara intehgencia y por su 
briUaatS ingenio, quo le pusiietran luego a la cabe
za de loe más renombrados abogados de "España. 

Militó muy pronto en las filas politdcas; y ha
biendo entrado todavía muy joven en el bufeíe del 
señor Gamazo, formó parta también de una fracción 
del pairtido liberal que dirigía e l mismo señor Ga
mazo. La posición da estos dos hombres está defini
da en una frase de Cánovas, el cual , con ocasión 
de uno de los pirimaros dÍB.o,ursO(S parlamentarios del 
señor Maura, preguntó con aquella fina intuición po
lítica que! le era peicuUar: 

—¿Quién leis ese diputada nuevo? 
.—Maura, el cuñado de Gamazo—-le contactaron. 
—Entonces, Gamazo será muy pronto el cuñado 

de Maura! 
Su carrera política fué rapidísima. Maura fué pron

to consultado en los consejos de la Corona y no tardó 
en llegar a ser ministro de Ultramar . n 

La conoupiscencia y la 
revolución contra Maura 

Después de estos primeros pasos afortunados, Mau
ra se separó del partido liberal e ingresó, bajo la je
fatura de Silvela, en las filas conservadoras. Aceptó 
en 1903 la cartera de 'Gobernación, siendo memora
bles los discursos qu . pronunció entonces desde el 
banco azul eai defensa del Arzobispo dimisionario de 

ordénes religiosas en Fi l ipinas , impugnando y desha
ciendo los insidiosos y desesperados esfuerzos de la 
masonería. 

Cua-ndo Silvela renunció a la jefatura del partido 
conservador, Maura, en pleno Parlamento, por acla
mación, ' fué elegido jefe de los oonservadoireB'^en una 
sesión memorable* 

Bajo la dirección de Antonio Maura, el partido lle
vó a ambas Cámaras inm'ensas mayorías, provocando 
al mismo t iempo enconadas rivaiüdades. E n eíecto, 
muy pronto tuvo el señor Maura en oontra suya los 
malos apetitos de 'los sedientos del Podet, todas las 
conoupiBcenoias insaoiabks de la revolución, de los 
especuladores políticos y sociateis, todos los cuales se 
pusieron en ccaitra euva en 1909, con motivo de cier
tas obligadas operacioníis de policía on Marruecos. 

Hoy s'o tr ibutan e ic^os generales a la conducta del 
señor Maura en aquella ocasión; pero en.'tanoes «B-
taUó el movimiento revolucionario de Barcelona, lla
mado «La Seanana Trágica»; la inicua y estul ta cam
paña ferrerista y, por úl t imo, ila obstrucción parla
mentar ia y las, manifestaciones callejeras en que al
gunos ex ministros se codearon con antimonárquicos 
y con agitadores d© toda laya. Fué im asalto de 
los libe-rales al Poder ; asalto que no eirá posible re
primir sin arrojar de l campo monárquico a los asal
tantes . Maura prefirió d imi t i r ; j ' de entonces datan 
los m á s de; los angustiosos problemas actuales, que 
en los últimos años han venido agravándose y o<an-

Manila, padre .^•'¿a! . 2 - d g l a aeíaiaeión de las pli'oándosei con otros n.ue'vos. 

E l señor Maura no creyó poder colaborar, n i aún 
desde la Oposición, durante la hege'monía política d« 
los liberales ; no creyó, señaladam'en,te, poder recoger 
Su , herencia. E l partido conservador, cuyos prohom
bres mordían airadamente el freno que la austeridad 
de Maura les imponía, estimó lo contrario y aceptó 
el Poder contra la voluntad de su jeíe, que del Poder 
se apartó, o según una frase corriente, ge vio supri
mido en 1913. 

£1 maurismo. — El 
Gobierno nacional 

De aquel momento datan dos fenómenos: el pri-
miero fué definido por e l señor Vázquez de Mella én 
el Parfemento, apetias constituida la Cámara liberal. 
«A la vez que el señor Maura es atacado por todos, 
su discurso de días atrás ha vetnido a convertirse, 
por unai 'estraña paradoja, en una «specie de Mensa
je' de la C!qron.a, sobre el cual todos estamos dis
cutiendo desde diversos puntos de vista. Aquí^es dis
cutido él se^ñor Maura, es dis-cutido su disoüiso, y 
entretanto el Gobierno pesrmanece impasible, como 
etxtraño a la discusión.» 

E s decir, que el señor Maura, alejado ftei Poder 
y sin un partido en t omo suyo, aún se imponía al 
Parlamento en toda situación política y a propósito 
da cualquier cuestión que se tratase. Si no interve
nía él en el debate, ya nó había debate ; si. no ex
ponía un r-royeck) de lev. no había quien lo hiciese. 

E n la Cámara parecía que él constituía de todos mo^ 
dos el Gobierno. ;• 

E l segumjdo fenómeno fué la germinación del mau
rismo, la adhesión iffipontánea a la política, a las' 
normas, a. la conducta, a la significación dal señora 
Maura, de parte de personas y entidades que habíao' 
vivido alejadas de las luchas políticas y entregadas 
al estudio, a los negocios, al ejtereicio "d'e eus pío-! 
f esiones. i 

E n gran parífie sent imental , aquel movimiento quiff 
tomó ei nombre da IMaura como bandera, fué, an t a 
todo, de protesta contra la corrupción política, contra^, 
la inmoralidad, coEitra las rivalidadies de los jeíes deii 
grupo, contra las sórdidas y premiosas colaboracionee^ 
entre ciertos gobemanteB y los refvolucionarios. Pron-i, 
tb conquteitó al pueblo y triunfó en las urnas oleo-* 
torates, particularmente en Madrid; y donde no lo-', 
gró purificar algo el ambifenta político, por . lo me- ' 
nos ejerció un influjo renovador. \ 

Nació y creció el maurismo gracias a la estima t 
general por las dotes personales del señor Maura, yj 
culminó. en aquel memora.ble Gobierno nacional de; 
1918, presidido por Maura e integrado por los mis 
mos jefes de todos los grupos y partidos gubema-, 
mentales. La situación era grave; la crisis esiiuvo; 
abierta durante más de una stemana; el Rey juzgó ' 
mecesario reunir a todcs l-c® jefes políticos, y acu- ' 
dieiido al regio llamamiento, se prestaron todos a i 
constituir el Gabimeto que Maura presidió. * 

La defección de dos de sus miembrcs nroduío su, 

i 
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NOTAS POLOÍCAS 

f^o. se acudirá ai crédito para 
arbitrar recorsos , 

Aumento de pensión para la medalla por ei sufrimiento por la Patria. 
Se enviarán 50 litros de agua por soldado 

PALACÍO 

Agaa para los soldados 
Al salir de despaokar con su majestad, 

los eísílottee Uieírva y marqués ds Cortina, 
tempezaroo expresando, ai ver en la pla-za 
ÓB la Aliñaría los preparativc»; para el con-
,oiert;) que allí haibía de c«li.'brarsc" por la 
iard>í^ a íaa oiiioü y media., su senfcimié'nto 
lie niú poder asistir a él por teaiíjí Consejo 
_li ías stiis en la Prasidenoia, que, auiiqu© 
lareve, los impedirá ooneurrir al patlicUtóo 
*eto. 
; —¿Y manan*—pre'guntóle uii periodis-
táw ^^abrii Consejo ante, su majestad en 
palacio ? 
. —No oteo—dijo el de la Querrá,. 
¡ —^Nada han diofio—coH.firriió el de Ma-
j i aa—; no lo habrá. 
; í éste agregó que ¡levaría al Consejo de 
•% taído varios eixp«üentes y créditos. 
, m d« la Guerra manifesté que aabeayer^ 
jsomo ya Iw oomunioados dijiarori, había si
do un día traaiquilo. T explicó qüó la «lu-
ok» .aiás dura» que an'unoió el pres id ía te 
anbeayer al salir , referíase, s in ningún gó-
noto de dudas, a las jornadas futuras, 
i —¿ Quién pueda dorar—eíxola.mó—lo que 
ocurrirá hoy y mañana? Es iniciativa de 
¡Os que eetán allí. 
> —¿Y hoy—intarrogólo otro—, qué nos 
¡Jico usted ? 
I - - N a d a puedo deoirlee por ahora—repu
so—, porque nada eé. A laa tres me darán 
el priaier avance de noticias, como de or
dinario. 
, E! ministro do Marina intervino. 
' — U n a bueaoa noticia—dijo—^ que toaña-
tja 6© fletará un uamque de 6.000 toneladas 
fla agua para e! soldado, y su eonducoión 
pera diada. 
j —-Habcá agua) iabuudanlje—añaidáó fil tía 
l a Guerra—; cincuenta litros por soldado 
cada día. 
, Agregando a continuación: 

•—^Afeora lo que resta, ee teneír sefenidad 
1̂  confianza. Hemos de ha-oemos irr«!isti-
blee. Y más, cuando conijaimos cofa tantos 

LA AGITACIÓN 

Suspensión de las causas 
por terrorismo 

Baree ló i ia 

•"•"• ¿ O t H a Í E S l í i . J U R A D O ? 

BABCELOuA, 14.—Lá vista dei la causa 
en ramo separado fomiada por la explosión 
ocurrida en la calle da Toledo el día 2 de 
mayo úitiíao, fia sido eueptsndida. 

Taüibién lo hají eido l&e visbas por causas 
de delitos scxáfiies qu« estaban 'señaladas 

Düe noitioias m.ás apotúaron los conseje
ros de la Corona: el marqués de Cortina^ 
Ja ñe que el domingo volaría en Barcelona 
un hidroavión, el primero quo se ha ooris-
Imldo en España; y el señor Cierva la de 
qu« había Uegadq a Madrid, en avión, de^-
üé Saa Sabastí in, el director general de 
Avíaóióü Militar, geneiral Eohagüe, y que 
también habían Degado otros varios apara. 
tos más. 
! Este , a su Vez, preguntó a los represen-
tantes de la Prensa : 

—¿Y qué se dice por ahí? ' 
—^Nada; como la oeneura...—apuntó un, 

Iseriodista. 
—No había más remedio—atajó el señor 

¿Serva.—, y ustedes comprenden perfeota-
^ e o t e que era necesario. Pero ello se arré-
glaíá pronto... unos días... 

—^Llegará—intervino, sonriente, el lainis-
iro de Marina—el tiempo de la libertad. 

-—Habiendo do6 ministros Uberalee...— 
Apnní-ó,un periodista. 

—Bí, nos comunicarán—repuso eJ seño* 
tServa—su eispíritu de libertad a los efer-
jiós reaccionarios. 

H a Bido aplazado el acostiimbrado COB-
i#jo die los j u é v « , que debía oeíébrarse hoy 
tji Palacio. 

- G -
PBBSIDENCIA 

Consejo de sn'nistros 
A las cinco y media quedaron los minis-

teoe reunidoa en Consejo, 
AJ entrar, los ministi-os hioieíon algunsss 

^ftaniíéistaciones 
Él presidente manifemíó que no había nin-

güñ& noticia de Guérrái, y qu« quizá no las 
haJjiía haeta laa ocho, y aun las que a esta 
hóiai hubiese se reíeririají eólo a preparati
v o s , no a operaciones. 

El señor Cierva afirmó qoie én la donfe-
iKKsia de las tres Be lo comunicó que no 
OÉUfíiSt novedad. 

Añadió que los periodista^ podfan estar 
ISfHíquiloe; que él no ocultará nada de lo 
<¡M deiía sabeise. 

E l nainistro de Marina hizo nuevos ©lo-
áoB: de nuestros marinas ¿[tie setán en 
dguas aírieanais. Cuándo nuesíra gneara con 
Iforteámárroa, hizo el almirante Sipson un 
ac^Ébéité d e dos meses sin limpiar fondos, 
las gentes a© asombraron de aqijella hazaña. 
'Ahoí* llevan los nuestros ese tiempo en 
IJántíeas condiciones. 

Anunció que el «España» sal© para Me-
W^, J que aigunoB de los asuntos de su 
IJBpBitBitteinto los llevaba el min is t ro de Ha-

A la salida 
B l Gonsqo t€frminó a lae ocho y ioiedia. 
Moínéntc» antes salló e l minisí to d© la 

Ooerr», quiíea dijo a los periodistas que 
M»aa3d<»ab« la reunión porque tenía que oon-
feseaicáar con ©1 alto comisario. Anticipó 

E3 ei Consejo había sido puramente admi-
ta-aÜvo. 

tk) la peunión ministerial fué facilitada 
l a e%ui«i te nota cficiosal: 

«Sé deliberó esxtensaménto ateeroa da la 
p&Htica económica, y financiera, despaehán-
f^Óse aJgunos eixpéldlientee de divar'soé de-
^danietLÍios ministeriales. 

S s aprobó un «xpediente de ilibertad con-
' láonú que comprenda al 82 recluso®. 
Be faoiJató a los ministros d© Gracia y 

para este mé^. 
Oficialm«ite sé ignoran los motive» do 

•fealé» BUsp<eiüei«ie8; pero como el real de
creto Btispaüdiiendo ía actuación del Tribu
nal popillair aa Barcelona señalaba un pla«o 
que tesaünaba a mediados de agosto, p w a 
qué el Gobrérno restablaciesra la actuación 
del JuraiflS o prórroga de suspensión, y samo 
no 60 ha dictado disposición alguna en tai 
sentido, flé o í ' » que ello ha motivado e; 
aplteato,iento da lae vistas do los causas., 
Im cuales quizá BS vean ya oon Jurado. 

PAEA B l S F O M D S R D E CINCO 

ASESINATOS 

BABOELÓNA, 14.—Bo un día a otro es, 
ííspestado, proosiente de Mallorca, el dete
nido en Petraá, Juan Eqrt , apodadlo «Cap de 
Bi», que ^ t á iwílamado por el Juzgado espe
cial que üistruye los sumatiois iior delitos 
terroristas, como comprendido en varios ase-
Binatos, eütr« ellcs el de cincx> obreros del 
pei'iódieo «La Publicidad». 

El dicho «Ca^ dé Bi» ei-a agente de uno 
dei los grupos de acción que, al seiryicio del ; B l L B á O 
Sindicato único cometían at€ntados en los' 
distritos deíl Sur, Ataraíanas , Hiofcpital y 
Oeste.. _ í , 

Tattibiéñ ha. .sido détemido FraiieSsoo ' 
Tflille, reclamado igualmente pe* «1 Juzga- Vrfínüfy 95(1 
dtí eépecial como áuifor ñé diversos atefi-M'^*'^ Lrqujjo, 3.50. 
tados. 

Just icia y Gobernación para que ge pongan 
6n relaición con el alcalde dê  Madrid, a fin 
de que eil ministerio de Gracia y Justi.cia 
disponga do un solav adecuado paía ooü-
ti-uir en él Cárcel da nuijeires, destinándo
se ©1 que pogee el Estado ^ i la oaU© de 
Sa,nta Engi-eeia para, e s c u d a Normal de 
Maestras.» 

Ampliación 
LA SITUACIÓN FINANCIEBA 

La reiferencia qu© hace lá ñata oáoiosa a 
la deJiijbettatóión sobre aetmtiWi da polítiioa 
€!conómioa -y financierai, no fué bíeve, por
que el señor Cambó expuso a sus cómpáñe. 
ros la situación de la Hacienda pública, y 
la impresión pOteó halagüeña qué produce 
en K¡: i'mi-mo. 

E n ello invirtió bastante tíánapo, eaauíne-
rando detallad amanta l£« ataSiffljones peren
torias e ineludible® y los üécürBos oon quB 
S'O les puad'? hacar frente. 

No todos los conéejercte compartieron cdn 
él señor Cambó el criterio pesiínis-táj y al
guno, como él inarqués de Cortina, afirmó 
qus la sitiía-ción, .sin im placaatfira, fl« es 
tan angiisti<»ai como se supone. 

.El s.eñor Cambó, fiel a su ciriterio de no 
acudir al crédito, expuso una serio de com-
bmacionee de Tesoretia eficaces paita, alle
gar recurgtM, que se estudiarán en otros 
Consejos. 

.•PABA LA G'üEKBA 

¡El minis t ro de Ía Guet ra díó cuenta de
tallada del « t a d o y siísuaoión de füeírzaa én 
África y de muchos .eixpedientfe), que fue
ron resueltos, d>9 adquisición dtj material . 

También presentó uno sobre modificación 
del reglamento de la med'ftUa de Sufrimien
tos por l a Pa,ta-iii, «Sa al que se propon© el 
aumento de las p9nsi0n.es que Ueva aneja, 
que Bon inBafioientM y mt^quinas . 

Se acordó que tfet«' eispédieñtei patóftfá é 
estudio del. Consiego de Estado. 

El ministlro d-a Estado llevó fil Consejo 
un exp«ii!*.íe rsl&tdvo a Marruecos, para 
cuya resolución se oonsidera inooinp&tiblé, 
por haibar rntervenidb en él c<m ej cBráctiw 
de abogado. 

Ss encargó por el Cone jo al ministro de 
Marina que lo estudití y resuelva. 

t A APEKTUKA DE LAS COBTES 

No B© habló en el Consejo de, política, f, 
por l o ' t a n t o , el tema de ía reapertura da 
las Cortas, acontecitóento que por la fuer
za de los Íi6<fhos' se alten a más eadal día. 

Ya anteayer se dijo én v&flc*. periódicos, 
que seteía eJ 4 de ootubiPa, en ves del 27 de 
septiambre. No tendría nada de partííJttlar 
que dentro de p o « » días li&ya '•lie er ta laf 
leoh» más remota.. 

E n efecto, « t e Gobierno, aunqufe puesto j 
a acudir a Ite Cortea cuanto ant^--,, t iene | 
como m i a ó n crimM-dial 1» de VMolVer el 1 GASISTAS A LA H U E L G A 
problema de Man-uecos, y este problemB. ^ o 
tifíne sólo el aBpeHw purameo.t.e imlitar de 
dair término feliz a unatí opej-aolom^. 

Con e^te s»lo bastaría para que l8.<i Carm^ 
condicionaran sn funcdonamiento: pero es 
que además se impone y «st« ya acordado, 
1 . . . - . , I i . — "-'«""STOn, 

LA BOLSA 
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DE PROViNCIAS 

MADHID 

5 po? 100 iBJmioS (1919).—Sesrie E , 6 ? , 
D, 67 ; C, 67,75; B , 67,75; A, 67,80; G y 
H , 70. 

é por 100 Ext6Flor.--Serie E , 83; D, 
83,80; C, 84 ; B , 84 ; A, 84. 

4 por lOÓ Aiáíírtkaiíi©.—Serie A, 89 ; B , 
8 9 ; C, 89. 

li por 100 AmorítaaMs.'—Serie D^ 92,50; 
B, 92 ; A, 93. 

8 por 100 AmO'ííJíafole (1917) . - S e r i e D , 
92 ; C, 92 ; B , 92; A, 92,50; . Diferentes, 
9^,25. 

ÓbHgsUsiiMí^ M Tteom.—Serie A, 101,20; 
B, 101,20. 

Ayuntamieíito d® Madr id . -ViUa Madrid, 
1918, 81,50. 

EféíJtos ©strsnjeros.—Marruecos. 70. 
CéflnliSs hipotecarias.—Del Banco 4 por 

100, 86 ; ídem 5 por 100 ̂  97,90; ídem C» por 
100, 105,73. 

Aocion^.^-Banco de España, 500; ídem 
ídem (bonos), 808; ídem Eío de la Plata, 
268 ; Azúcar (preíerente), contados 63 ; ídem 
(ordinaria;), fin corriente, 82 ; Madrid / a -
ragoKa Alicanto, oonOado, 289; fin eoiT53n-
te , 290; Nortes., contáddj 289; Tran
vías, 88. 

Óbliááóíóíieíi.—CcSnpafiía Naval (botiosl, 
08 ; Aljcafltés, P , 80,50; Asturiana, 08. 

Moneda estranjésa.—Marcas 7,10; rrn.ii-
cos. 54,.«1; ídem stíiz«}, 132,90; ídem ! el-
gas, 54.85 (ño oficial); Bbo-as, 28',75; dó. 
lar, 7,68! liras, 83 (fio oflciail) ; escudo p r-
fcugués, 0.1S (no oficial) ; pego argentino. 

, 2,41 (no oficial) ; floí-ín, 2,44 (no ofloujl) ; 
cotonas, 0,80 (no ófi.r'iaí). 

Asamblea vinícola en Logroño 
-m»-

CIRCULAGION RESTABLECIDA 
AVILA, 14.—Se ha restablecido la circu

lación de trenes, que se había, jntarrumpidq 
por :el deseairrilamieaxto aa la estación de 
Santa Mafia de dos vagcmee que ee habían 
desprendido del t ren en laa Navas del Mar-
qufe. 

— d -
BABOELONA 

AVILA I carretera del Norte ha chocado u a 
• mión con un tranvía. 

Besultaron gra\©mení« hearidos dos obra
res que viajabtwi eii el estribo deí tra¡avi». 

LOGEOSrO 

DOS GRANADAS DE CAÑÓN 
BARQBI/ONA, 14.—Esrtíi mañana el en-

oárgado ds lan obres de una casa «n cons
trucción de la callo da Lluch, ha enoontra-
do enteri'adafi dos granadas de cañón, al 
párfeoftr antifiiías. l>pí hecho ha dado cuen-
ta al Juzgado. 

El día 10 fueron ein<K>ntradas «n '« TIÍS-
ríia casa otros, dos proyeotiloB. 

1/Xí ftflcont.radoa hoy i'iK-roii (¡Rpositatlt» 
oíi el cuartelillo de la Guardia íiiuuloipal da 
Pueblo Nuevo, donde fueron reeogidrís ]-<>r 
el cáriPo blindado. 

LA CAPITANÍA GENERAL 
liARCiEliONA, 14.—¡Eli g].»u.eírsí! Paijnm;»,, 

0ajjitán síeii.eral de (jalaluiiu, ha entregado 
e! m,an.Jíí <ie la región al geneíul d« divi-
siíflj <loii Fraiioisco Sáinohos Manjón,, y se 
lia Mieargado d¡el da£spaelio de ik Capitanía ol 
matqués de ÍJa',5Í»l!:fiarit{í. 

El general Palanca saldrá el s,¿ihrulo en p\ 
i expreso de Madíicl, d-6 doridí' niarchani i 
j Eoija. 

ASAMBLEA D E YITIGULTORES 
LOGBOSO, 14. — E n ©1 salón de acsos 

del Inst i tuto ee Ha óeJiebrado la Asamblea 
naoional de viticultoreB. 

Fué pr^jidJda por el gobemador civil, y 
aBictiaron Iw prísidentes da todaiS las Aso-
eiacioneg y OorpwracionjCe loCÉttes, Asocia
ción de vitióuJtoras na^aaros y Sociedad do 
labradorfís de Zaragcwa. 

8a reeibierrai adbesidmeí» do tcdae lais pro-
vinciais. emtre las que figuran 95 entidades 
y 448 individuales. 

PríjnunciaTOrt discurticK! el gqbesniadoír, el 
preeidemt* de la l''oderB.oión, el presidente 
,ie la Diputación y el alüaJdo. 

8e ha inaugurada lá ExpCfsioión de ma-
quinari8íí vinicoias. 

Por ia t^arde KÍÍ celebró la segunda Sísión 
de la Asamblea vitícola, presidiendo don 
liuiít Ditv. del Corral. 

/íí? difícnitió la ¡ir-.ise-neia pi-ís-seiiteda par lA 
iníronitiro don l'rancisco Pascual Quinti>, 
ace.rcíl del uso que debe huev^f/ de loa poíta-
injerUís Psn Íí0.gn.ifio. 

l 'ambién trata de los pro'Jiicíore.s diríaStoe, 
: íni.Sfífíj.tiblesi de s.ar «miplcüfl'-. vn la recons-
i titución de viñedos. 

El ingeniero señor Mendívil leyó otra po
ol mismo. t<sma, en, Álava, jii'i 

de 

Ü N I AGRESIÓN MAS 

BAB.QELONA, 14. -r- Anoche después de 
¡as doce, al sailií del Frontón-Bar, estabte-
cid.o e a la calle de Xifré, Ignacio Martí , fué 
agredido IKM' un joven de diez y siete años, 
llamado Ja ime Graaíls, tiat&rero ds oficio, 
qué €St¡aba apostado eli la <»quina de un 
pasaje pfótítno, é Mm contra el Martí tres 
disppjKJS sin heririe. Después Be áió a la 

fuga-
Sé ha pfáeíiicádo un reconocimiento en €.1 

ItígíU- del Suceso, habiéndose cnconitrado 
una cápsuila vacía. So i'gnoían las causas 
de la agraBÍón. 

M a.gr«!ctt-, según paíSScé, pertenece al 
BindieAto libre. 

SUMARIÓ CONCLUSO 

BAECBLONA, 14. — H a sido dsíclírado 
Bonoluso el «íumarioi instruido con motivo 
del atentado contra el alcalde. 

Tan pronto ccMno Sé reciba ¡a declaración 
de Francisco Sánchezj será etiviedo a la 
Audianóia^ 

.^ . „ , „ , , . , ,.ri 1 E L S E t O R MARTÍNEZ DOMINGO 
.ytos Hornos, 181 (fin ; Felgueía., üPl „ . „ „ ^ ^ ^ , , - » , , r, , 

(dinero); Explosivos. 290 (dinero); ürei-1 ^ BAECELONA 1 4 . - E n el expreso 
jiera 330; NortiO, 288; Banco de Bilbao, l'ra.ncia ha sabdo para bmza e! alcalde. . . 
1.870; ídem Vizoava, 880; ídem Central C7; I fiw Ma.ttímv, DoinJugo acompaudo de "u 

sonora. 
Ü N á EXPLOSIÓN 

B A B C E I J O N A , 14.—Anoche, en ia 'Míe 
de Coello hizo explosión un depífeito do plo
mo que contenía múB de 2.000 litros d© uu 
ácido coiTcisivo. 

El líquido ee derralrm poi- las oailes, 1e-
niendo que acudir los bombea-os y empiear 
les mangas para limpiarlas. 

BARCELONA 

Interior, 67 ; Exterior, 8 3 ; Amcrtizablo, 
9 3 ; Nort«is, 57,65; Alicantes, 57.60; Anda
luces, 45.30; Orenses, 16,80; Colonial, 62 ; 
Francos. 54,50; Libras, 28,65; Marees, í,Oó. 

NOTSS iKFOHMfiWtAS 

Durante la aftsióti de ayer el n^bcíd B4 eiád re-
dcoidíeimo. 

Tanto en log fondos públicos, como en los valo
rea indüstríaíes y de crédito, ¡as tratjsaccioaef! que 
sé efíctóan eort íñuy piXiAe y én f*qii6ñá C3!itlla»í. 

Ltíe catfíbios dé todos esfes taíores mifren »itly 
pocas alt^stítífiíe, fiero IOB seflftladOis no puédéü 
caaíoar tendencia alguna, ya, que eólo ee íealisin 
lisa «^«íadones oKigodsg y easí fersas!"? 

- H -

Rs-jaiwa sobre 
iRB disoutÍTíí m,añana. 

MIJBOIA; 

CAJíTAGJÍNA, 14..--J5Í1 o! Hospital de Lg 
Tjnión ha ingrie?,ado el niño de iea afies 
Luis Salmerón, qua padece lesiones grawée 
m diístinbft,*-; paites del cuerpo, que se pn>, 
ílujo al di.=;parár5e1e una pistola, a !a qne^ 
dio rm golpe con un mftri,illo. 

PONTEVEDBA 

CÁDIZ 

H E R I D O POR LA GUARDIA CIVIL 

SANLTJCAE., 14,—Un eaJ-gento de la Guar
dia civil, acompañado de dos parejas, pene
tró en el domicilio de un individuo dé pé-

_ _ giinos; antooedontetí, a.p.sdado <ccl (JliBio di? 
Cómo en Im jjíwSdcs díaá, el mayor interíü de la Gabriela», con intención de detener a un 

liermatia del «Chato*, que había a.m.enazado 
á Vaariae peraqnaa con un cuehillr» de gran-

Cordoba 

,- se pondrá inmedia,ta.raente en ejíwuoi'ón, 
ira cambio total de poWtíoa m. Mamieeoe. 
parat el cual todo estó preparado, y además 
han do sancionar los Tribtmal»!? mrúexm 
encargaílos <1? imponer sBíicitnes. 

Nada ds esto ss puede ha.;«r con A ato» 
eifeamiento de las' Oorlee; ee preewe hacer
lo a n t ^ y luego d a r l » enenta, 

Pero además í» p»pa<rac>i6n dé lee onH-
moe proyectos que han de pífesSitaTse p n -
merament* a la? Oáma,ras ai^ejan su re-
apert.ura por carencia matcria.1 de tiempo 
para pnepftifairios. _ „ ' „ 
- * ^ EL PROTECTO DE 

EEBBOCABBlLES 

E l R.eñor Cambó no ha podido hacer to
davía un detenido estudio de la ley del Ban . 
co V eí piwyeeto de ferrocairiles se halla en 
poder del señor Maura sin aítiteulár todnV 
vía, y tonque todos los consejeros t i m e n de 
él conocimiento por «1 propio preeident,é, 
han transcurrido varios Consejosi á n que se 
t ra te de él. porque le _han quitado e! lugar 
e<»as de mayor crgenoia. 

Coüfercscfa ffeanciéra 
Terminado el Consejo, las señores Cambó 

y marqués de Cortina pasesjon juntos du
rante hora y media por ol Eet i ro. 

Seguramente hablait>n de planes financie
ros, "sobre Icp qne el señor CambS" mostró 
en 'el Consejo degaae de conocer taás en 
detftÜe la opinión del marqués J e Cortina. 

POLÍTICA E N PBÓVlNOIAB 

OOEDOBA, 14. — LojS eaaplwdog de ¡as 
f.-ibricas del gais y eleotricidad han acordado 
ir a la huelga, por ne^janse la E m p r ^ a a 
d«ípi<dir a un"'alto empleado que dicen que 
les i)"rjudioa. 

La Empresa se muestra muy coniraria a 
es.t>a esigíaifiáa de los obreirt». 

, P A L E N d l A , 14.—Hai l í e ^ o a!] nu.««o 
!TObemailo!r cá'viS de eéba pr tmnoiá seño* E«.-

F u é cumplimentado por la^ aiufcridrfes 
y los d.emá« elementos ofificialésw 

UN CICLISTA 
se necesita en EL DEBATE. Dirigirse a la 

Adíninisttáclén de este pei-tóálcfe lí««st 

éé nneTé a tiii,a y de tres a isíété. 

Sepila 
g B « A L A M l E N T O D E Í I S T A S 

SEVILLA, 14.—Para el día 10 de octu
bre está BeiñaJada la vista de la cftusa se
guida Kjntrá J u a n Alc&raí, Manuel Mejías 
y Jcsé Oerviera, supuestos autores de la co-
losaísión de ouaitoj bombas en lá fábrica que 
IOB sanares Bomaro poseen en Alcalá de 
Guadaira. 

El ministerio fiscal pide cuatro penae de 
muerte , una por oada delito. 

Para la segunda quincena del mismo mes 
fie ha fij&ilo la vista de la causa poír explo
sión de u n petardq en la fábrica de hilados 
María, ocurrida en diciembre anterior. 

Parece que el fiscal pide pena de muerte 
para Pedro Cañé y Vicente Caeef», y reclu
sión temporal para Dolores Carmona y Ama
lia Ordóñez. 

LOS PRESOS GtJBBRNATiYOS 

VALENCIA, 14.—El gobernador ha ma-
nifeetado a los periodistSis que ha pedido 'of 
ant-eoedentes de todos los presos gubemati-
voe, con objeto deí estudiarios y decretar la 
libertad de los qus na estén pujetos a pro-
éesd. 

uy ante • ^ < J * — 

Para evitar qué fas tartas $e ex-
ttavléñ o Sufran retraso, en toda la 

CQrrésjf)ondencfa remitida 
i EL DEBA TE, 

aunque vaya dirigida a úñrgo o 
persona determinada, deberá con 

signatSé éf 

ía iíüinaión radica eü .ei departsmento internaeionai, 
eoñtinnatido la bajá, 3s tes frimoós. 

t)é JíáCT» itotk dicfeü que eí áasisínso 6S atribu
ye a !» cuestiAn con Áíésaania, prre desde luage 
sé putído añrrüáí. qua la situación actual dsl Teso-

2.00o díiítrea, á 7,58. 
. En Is, sesión de hov pierden 76 oéíítitn*s k\ cc-

írfti- a 64,Í0. 
LsB ms.téoé también » Máiiifi<*i¡an hoy ea ¡..ajo, 

a! pássí de 7,2fí a 7,10; pero, ea cainbio, las li
bras vadvén á PéáMaonar * gaató 19 oéntímc-íi: 

a * * 
Se Béigcciitíiaí: 
260.000 francos, 
a.".000 libr5.s. a 

ro trafficéB es mía débil. 
loO.OOd maíísii a 7 ^ i 

4.10D.O00, a, 7,10. 
f 100.000 sitíít», a 182,90. 

54,50 y 6Í5.000. a 54,40. 
,68; 15.000, a 28,70 y ll.iWO, 

100.000, ft '?,2o y 

L<í reeftmiéiídaa í»s méaicws para evitar 
enfermedades contagiosas. 

JORNADA EEGIA 

Una función benéfica 
H Monarca d^gaci ió a las diez y media 

con él p^iidíaitM M. Censejo, y a las bnce 
y otíai',fe -bóti ios ínlnjstroé dé tuííio que 
erfiti loB de Guet ta y Marina, cuyo d^spa-
oho ter t t iüó a las dw.e y me<íla. 

* * * 
Aj eoWtinuüíolón recibid su maj.(»t.ad eU 

aüdieáda al teniente coronel do Estado Ma
yor, s«ñor Dávila, y al oficial de la L e . 
gión dé ^ Hotior, móüBienf Nungtagser. 

Gümplimsn-tó al Soberano el capitán ge. 
neral del /Bjércjito dom Valelrtan.0 Weyler, 
que figgt^& de Bü t i 8 | é a las Islas Bajeares. 

des dimensiion,es. 
E! «Chato», al ver a les guardias, süHó 

a su ©nouentro, para dsj- lugaü- ft que se fu
gara BU liennímo; pero el sargentxj tse dio 
cuenta y so echó la carabina á la cara. 

Entones?, «oí Chato;s se abalanzó' a él, vién
dose &1 guardia tíbligado a disparar, cau
sándole ima herida en el peohov 

ItigHteó en el hospital en grave cfltado. 
Tja Guardin civil pernigue ftl fugitivo. 

•-{íl-

CANARTAS 

¥APOR ENCALLADO 
VIGO, 14.—Dicen de Oporito que a la fea-

lid» de aquel pueírto ha encalladq el vapor 
ftlamán «Ajas», ca.tgado de minera l psra 
Bramen. 

El buque pertenece a la Comptólía Nep 
tuno, de Bramen. 

Varios, remolcadoreK tratan de ponerlo a 
ílotf?. 

E L «ALMANZORA», A FLOTÉ 
VIGO, 14.—Ün telegi-ama ireoib-ido jesta 

í.arde def l iaboa da cuenta de que los remol
cadores ingleses venidos do Gibraltar tian 
eonei^uido poneír a flote el íransaAlántico 
«Almanzofas. 

El buque entiró eiin noviédad en ©I puí r to 
de Ii.eboB. 

SEVIIÜA' 

ASAMBLEA D E MAESTROS 
T E N E R I F E , 14.---En La Laguna seí fm 

inaugurado la Ma.mblea c/jnvrxjfldí!, por el 
Masist<,rio. a la que se han adherido la to
talidad de loe maestros de estas íslss. 

Las sesiones se efectuarán e-tv, 1(XJ Baloor* 
de la Fecciéci imiveríútaria. 

tJN CHOQUE 
Cuando subía por l a ' n.úpt«o. TENEElFE, 14.. 

tORSÉOS HERIDOS 
SEVítTJjA, 14.^—Píoceiden.ta de Hoeíhrat, 

en cuya plaza fué herido m la corrida diei 
domingo últ imo, lia llegado t?l espalda Co
rrea M<mtes, que ti«n<í tena «octisíia ea «ü 
pecho de ctiaf.it» oentíméteM y la kw^sism 
de la segunda ecí5Íálla, 

'iMmbién t a l l í ^ o ¡el baadarfllíto Mi-
qne sufre una cornada de 10 oentímetros 
junto al rsctio. 

E) r«i<!Dnooimianto h«iBho por el doctoir 
Mowi. de la herida de Vo,rs.lito, acusa ma
yor importainci.8' qne se, supuso al princiipo, 
pu€íst.o que aquélla p«egelB.ta en en interior-
ámi ts-aivectoñaa. eíecto deí derrr*e del oor-

SAN ^ SEBASTIAN, 14.—De MiíBíaar m 
ha enviado a Biarritz un automóvil j due 
traierá a les grandes dnquies Dinitri y a la 
princesa Jonoiatia, que veodráü a toenar té 
óon k, reina Vidtíotía. 

Las Eeínas asiartitóa es té üóBhe a la fies
ta que és eeilfebre en él Casino a bedefieie 
de kfe íicspitates Se MeHOa, y en la que 
distinguidc^ jóvanw represientarán la revis
ta «1921». 

E l Príncipe y el infante don Jaimte han 
paseado por la poblactón, y loe Iñfaatitoa 
han ' í s tá lo en la plava. 

-i: * * 
_/SAN SEBASTIAN, 14.—a:ia reina Victo

ria, desjjués d'Q tamáf el té, paseó en au-
toíñíJvil póí IdS álfededorí^ de la póblsoión' 
coia los grandefj duquiss Dimitii* y Ift priil-
emÁ Luisa ísneíatini, 

La reina Orist-ína, acetnpafiá del infaníe 
don Férnañéip, mai-qliesa, de Móotézüma y 
marqués de Oastell Rodrigo asistííS al teatro 
Victoria Eugenia, a Ja ftiiiición a b«n«ílGÍO 
dé loe adtof^ Soldados. 

El Principe y lüB. InfaaMtcíB iiicfefíái la 
«¡ t l d a de costumbre. 

TJNA ASAMBLEA 

La Federación gremia 

Más dé 100 congresistas 
—¡3— 

SANTANDER, 14.—A las once de la ma-
ilafta h a «Jonienzado, é« el salón dte actos 
d%! Círculo de l a Unión Mercstntü, la p r i 
mera sesión de la sép t ima Asamblea Na
cional de l a Federación gremia l espafiolia. 

Asisten dielegadoa de todas las provincias 
y reglones, en naa ie ró de 100. 

A las doce de l a máfiahá los asaaiblelstas 
hall v is i tado el Ayuntamiento , y han sidb 
obsequiados con u n «lunch», 

A las cinco de lá t a r d e ha cont inuado la 
sesión. 

El alcalde pronuncie e l discurso de aper
tura» al que siguieron otros de presen ta 
ción de los asambleís tas de las Federacio
nes de Gijón, Barcelona, Oviedo, Madrid, 
Granada , Burgos, Cádiz, Sevilla, Bilbao, Za
ragoza» Górdcba "f San tander , 

OerrO los diéürsos él p res iden te dé lá 
Aáámbieái don Beni to Dies: de la Cebosa, 
d iputado por Madrid, qUieU manifestó qué 
mas que pálsbraá hab la qufe l levar obras 
piara bíeíti del cotnerCio, que no deben te^ 
ner otros ideales aifts que el dé eng-ránclé,-
cér España. 

A las nueve dé l a noche ,se di<5 p o r t e r 
minado el acto, volviendo a r eun i r se los 
asambleís tas a las díea p a r a formular las 
résptifsstas que han de darse a los t e m a s de 
lá ÁBamblea. 

Maflana con t inuarán las sesiones. 

LA CAÉNB 
-™_-».*>k 

El conflicto, resuelto 

Hoy sé venderá a precio de tasa 

El gobernador eivil notificó ayer a los 
periodistaiS que el couflicto de la c a r o e s s 
hab la resuel to , aceptando los abastecedo-
res y carniceros ÍOs préoios de t a sa . 

Una condición ponen, que consiste en tpi© 
a la mayor brevedad poslbleí, s e es tud ie por 
una Comialán pericial* piresidida por el go
bernador , el aprov«oliamiento d» una res» 
y sé fijen las normas quei en 10 su«iesivo 
han éé apl icarse en te déterañtnacidii del 
preció. A n t e la Comifeión se áespefteesaorá a n a 
Vaca. 

El goberriadior Hvi l Se psropon© ccmeze-
t a r cuan to an tes esas íég-la^ con lo ípfe 
el precio de la carne p a r a é l consamidor 
se deducirá e x a c t a m e n t e dte los dos facto
res: p rec io del ganado y ganane ia j u s t a que 
Se a t r ibuya á abastecedores y carniceros. 

En la solactón del conflicto in te rv ino ef i 
cazmente lá Cániara dé CSoroercio. 

Hoy, por consiguiente, se m a t a r á como 
da CGsfeUfaibrfe y los prec ios se rán h » de 
tasa. 

* * * 

BAECEIiONA, 14.—Eíl gicA>«Tnaaor h a dis
pues to que los Jiu«vte recogidos ayer no 
gesan vendidos, s ino que se r e p a r t a n en t re 
los asilos dé es ta pobla-ción. 

El señor Anido ha declarado que castiga
r á s los pa r t ióü lá res qtie compren a los co-
merc ian tés qué sin l icencia vendan art ícu
los a mayor prec io del á e tasa . 

ia inmediata y premaJtiura. Volvió a prevalieeér Ifl 
Holííáea de Ifl. intriga, de la ambición, dé la ésteriíi-
i»d.; hasta qué volvió a sonar la hora en que era 
|Í«olutamenite indispensable! goFerna-r, y hubo que vol-
^ 8 Uam.» a! señor Maur.<i.. 

El programa 
de Maura 

Barman parte del programa de Maura : la moraíi-
jÉasisión ftdminisitráti^a, tan ¡necesaria .en éete pa í s ; 
tea prudente áultonomia municipal y un regionalis-
íno bien" entendido; la autonomía, universi taria; lai 
j-éKíOnSfbitueián Díacijülal, ttoediaaatei yn plan orgáínióo 
ate obrae pi'lblicris y de protección a las industrias 

•»*ekinfl.l€D; el dominio dál .Estrecho de Gibral tar : la 
étóofiailizBoión de las industriae direeta o índiréiíta-
Esente .ffiettesíitMíJ a la defensa niilitár del pa í s ; el 
degaríoUó de la Marina nJercaate y do guerra, y tm 
léiiSleeptó cristiano y democrático de las reformág eo-

No es éste todo su prctjTama, ni son «tOs puntos 
BealizableB en una sola, lotapa de GoM«mo, y menos 

.en la actual ; jíero sálm bastan para juzgar la meta 
feewefuida por ti gobernante que vuelve al Poder, 
^ a bien de ía naoJAn. 
, Bí señor Maura es tan fimlnsñfe orador foreiisíe eo-
:íao parlam.antari& y apadémico. E t nilsmá definió el 
.eáB*áet» de BU éloGuenoia en su prim.6r disculpo en 
% Beal Academia <Je la Lengua Española, de la qtie 
pÉ p3»sid«ita: «Pensar y sentir profundatoefete m el 

SéKrééa de la oratoria.» 
S es éste, sin duda, ót siacíeto de la suya. Porque 

el act.ual, presidenta del Consejo no es un orador que 
I^Jísiga lá fascinación essterior de ía psdabra.. Sus 
discursos eatián lienioM de substaneJa, ideal y de sóli
das y bien ordenados argumentos. Manifiestan un ab
soluto dominio del asunto y un detenido esitudío del 
mismo. Y como no sólo p e á i g u e la vei'dad y d biíen, 
.sino que una y otro la apasianáfi, su fwlabm se cal
dea con el entusiasmo y adquiere a mentido un poder 
de emoción que llega a ekt realmente embriagadora. 
Alejándoée do todo rebuscamiento, combina les tmá^ 
genes de su fantasía orieiital con frase precisa, y es
cultórica, produciendo verdaderos mod.elos d© belleza 
y de eficáaia persuasiva. 

Su figura varonil y robusta, su voz rica en infle
xiones, sus ademanes amplios y correctos, avaloran 
aúBi la eíocueneia de este orador, ea quien gle realiza 
coffio en pocos la definidlón clásica: «Vir bcaius di-
Géndi peritüB.í, 

La rectitud d& Maura, 
Prioticñ religiosa 

«¡Vir bonusi» Gran parte dte la fuerza del ééñor 
Máirra, éóíüo hombre y como político, consiste ¡en su 
bondad, réc<MK>e5da y proclamada aun por sus mayo» 
res eiJfemigoB, que fio saben ni pueden levantar eon^ 
tt^i él n i sombra de crítica. 

Su rectitud ^ tal , que dfeade qu'a fuá por "primera 
voz préeiderttia déili OóBse^o de ministros, no sólo no 
formó par t s de tes Cfensejc^ de adminÍ8tfítói¡5n de 
grandes Ernprtagas privadas, sino que ámA eu bufete 
de abogado, y no volvió a deíende? cauBa alguna ant© 

los Tribunales., para que su prestigio político no pe
sase en el ánimo de los jíJóces, y Be limita dosd© 
eutoaeés a evacuar consultas jurídicas, 

De moralidad intitchablé eo su vida pública y pri
vada, su familia es un modelo do familias cristia
nas ; y seññladamiante, la lediioación oristiaüa y es
pañola qua dio a mis numerosos hijos podría se r t i r 
de ejemplo y BíWtna a muchfcimos ptótea de hoy 

día. 
Odfióhoo de fe siooera, frecuenta lóg SaorameniK®, 

y #8 sabido qUie practica con freotíenicia los ejercicios 
espirituales de San Ignacio, bajo la direóoión de uñ 
jesuíta eximio por sus virt,udes, su fiáber y su expe-
riesieiá. 

S,iendo la fe del atóor Maura pública y militante, 
ñs maniflésta sobre todo en las grande^ soleomidadís 
católicas, especialmente en las eucaristioas. Durante 
SU petiúMáma ¡edbancia en S. Gobierno se celebró la 
Sol.atnne oonsag-ración dé ¿España al Sagrado Corazón 
tía Jesús , en el cerro do los Ánge l* . 

De sus discuisos podríamoíj ^ t r m a c a r interesanití-
simas deolaraoioií* róligicsas. Baste citar el siguien
te párrafo de la oonferealcia písaiuincáada en el teatro 
tlsl Centro el 28 de abril de 1920.^ 

Después dg deplorar la. civilización M e a , producto 
dé la revcilüoJ¿n & I 89, d i jo : 

«Quiero qus os fijéis 8n dos notes que pftreeési G<»I-
t rad io torks , y las consideroi wident^s para todo eí 
mundo. Has ta 1914, el pureo de la civilización mun
dial había tendido a realiza*, y haibia cumplido un& 
íMit-emizaeiSn humana, una soÉdadded en t re lais na-
«sk»es5 üHtá feetoiaiídad de púefelos, por fe cual , euande 

ocuirriá un BJaiéstró en un oóntánentiji en los hogares 
más humildes del otro continente m hacían ouesta-
oien.es y se recogían fond.3s para su auxil io; quienquiera 
traspasaba lag fronteras, ocano los tabiqtjíe interio
res de su domicilio, sin ecntirse ea ninguna parte ais
lado ni extranjea-tí, lo mismo .«i p«isegula averiguaoio-
n«^ cií!Qtífíaae,_ qtie si andaba trssfi de indagaftiones his-
tíSricas, que si proyectaba empreeas industríaieB, qué 
s i paseaba por puro de le i t e ; cualquiera que fuese eu 
fin y su destino, él en todae partes s© hallabal iguala
do al hijo día la tierra. ¡Cesa s ingu la r ! : a la voz quo 
esa fratamidad y ^ a tolerancia crecían y se e.xbre-
maban, ífetaiban íortíflcándoííe las raíces de una o-oisa quo 
m Üaíaa patr iot ismo, que en oonitraposición de É?on-
teras, que es divsrsifioación, qire e,s... ¿Os voy a d&oir 
Jo quS es , ei Ic^ habéis visto en la máxima exaltación 
del heroísmo?'""^Cuándo ha r e^s t r ado la Historia ex-
pansicSi€B más exoelsas del amor patrio que las qua 
hem<» visto «a estos últinioB años? Dos combatientes, 
e i heroísmo de los ooffibatientes, de todog los comba
tientes ; y todavía, algo má» admirable, que ¡eeto, el 
Bufrimiento, la t&nacidad, e l espíritu de sacrificio, la 
abnégaoiótt absoluta,, perdJ«ido I s vida, y e! hoga.r y la 
hsioiiétada y lá famil ia; todo en silencio, año tras año, 
mess tras mes , ¿qué es sino una exaltación eoctraoidána. 
ria de la vida espiritual? Pues ¿hay algún amor hu
mano qug sea más deánWesado y ináa nbn«^gado que 
el amos' a la Patria?» 

Maura y Mella 
A pesar d e ouanto acabamos de decir, Maura no es 

jefe J e ]ps_ ^tíi l ioc» espafiolée, ni ha preítmáido nun

ca erarlo. En realidad, las fuerzaé católicas espaMes 
no sastán organizadas bomo tales en la vida púbKca,' 
por lo cual los eátóliííos militan polítioamento añ 
diVeíTsai grupos o partidos, part icularmente en ©I 
maurista y en eí (írádiijionalisíi, dirigido este últinio' 
por al Siefior Vázquez de Mella. 

Maura y Mella, las dos figuras más ilusfeiíes d« la 
polític/a española, son hombresi de formaciiÍBi dootri-' 
n a l ; de actividad, tradiciones y aun de oaráoter Mea" 
dis t intas; hasta el pumto de que haoe iftante añts i 
nadig habría creído on, k posibilidad d!e una B3tea-
ción poIíUca que ]es pusiese en eontaoto. Sin' ém-' 
bargo, esto parece Bpro«inaarse rápidaíriantiB. Maura 
quiso que Mella o un anrigo de Mella se anoargase de' 
una cartera en el Gahinetíi c[n© inteató formar al nao.' 
rir Dato. MeUa no aioeptó entonces, juítgáadioi que 
.'ieria una abdi<iación de sus principias acep/tto dld pó-i 
gitttón actual un cargo quo no fnasia de reipí«^«te..i 
ción popular. Pero esta coasidera.oíáM, que hoara nn».' 
cho la oofflBecueooia del éeñot Mella, e^ potíbfe qae 
conio demasiado idealista me, xteotíficada en la prti-í 
sim,a asamblea del pastado, haeieaido poeiWis qae an, 
nriellistja, al »sáor Pradea-a, sea minfstK» /en la, <M>i-\ 
net^ Maura. i 

Ese día se habrá dado un paso teÓBva habí» !»' 
imión de los oatólieee españoles,» 

p9nsi0n.es
ctiaf.it�
oien.es
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CRÓNICA ' 
DE SOCIEDAD 

Eegr«so 

H a n regxcaai*". , 
D e Pr tesca , don Luciano Obaya; de As-

c i l t e m el -marqués de Htaojares ; de E l I > 
porial. don Modesto Buiz d e Velasco y la 
viuda de Céspedes; d« Sobrón, doña Paa Ca
bal lero; de San Sebast ián, dofta F lora Angu-
lo; de M g o r t a , don Luis Heraso; de la M a . 
don Ekatael Pérez, y d» Torrelavega, don Ma
nuel María de León. _̂  

IUECES'Y^ÍÍSCAIES 
Han sido nombrados: 

J U E C E S 

Vitoria, don DoMEgo ¿« « " ! ? f * ¿ C 
He- Jaén , don Franoisoo Díaz P M ; Bilbao 
í r i i t r o ) don Btóuterio Franoo Fernández ; 
K í f don Manuel Palacio MyUar; A l m ^ -
I r S , don L o i . Corohe.0 Monga; Olot, 

1 ^ Luis JajT^ne de. Torrea; F a k e t , don 

S n José Gon.á.10. de IV-"^"" ' ' . ^ " S 
L a Emilio Girón Bubio ; Vivero, don José, 
¿ r P a í d o d6 Aiidrad,e; Almansa, don Leo-
^ I d o Garrido Calvero; ViUacamtóc, don 
n d e L s o Maz,a Fernández; Fue i i t eauoo , 

ÍTT^<¿o Oharr ia ; Lenna d « i J « u « Gar-
X Overo: Boa, don Juan San t amar í a^As -
tudiUo, 'ion Alberto Pereda. Segura; ba.n 
M S I " ^ don Luis L<.«nzo Penalva; Muros, 
maitLo,^ aon ^JJ « s„i„„,ílor- Ordenes, 

don 
Fornaaido Serrado Salva.dof; O denes 

don Félix Buso Mar t ín ; L a C a i ^ a , dor 
Pablo Murga Castro; Ugijar, don AguBÜn 
lánchez M L t r e ; Morella doo A ^ o ^ 
riquez de Salamanoa; Atretn.za, ^ o n ^ ^ ™ 
Dio Fernández Raflada; Cangas de l ineo , 
dor. l W « o Rodríguez Aguado; CaeteUo-
t e , don Germán Ruiz Malla. 

T E N I E N T E S FISCALES 
Vitoria, don José Alvarez Mar t ín ; Tene

rife d^n Manuel Sanmartín Puen te ; Bada.-
j ^ ; don lo renzo Caballero Eomo. 

ABOGADOS F Í S G A L E S 

Valencia, don José Aragonés; Má la | a . 
a<m Gonzalo F.«-náncl6z/le Castro, J a . a , 
aon Césaír Caniargo Marín,. 

EXGBDESGIA 
H a n sido declarados excedentes ; f i''®-

oes de LenP.a, don Manuel Ma.ría Gaitero, 
M e n z a , don Kaíael Mar tme . Cunov.=s 
Jaén, don José López boro. 

' ^ ' " " ' 'TOROS 

\ DEPORTES 

FOOT-BAL.L. 
— ^ C 2 — 

Ifeta t a r d e t e n d r á lugar e l p a r t i d o é» 
desempate eaitre los p r imeros e<}iiipoB dé la 
«Pr imi t iva Aquistad» y el «Stadlum, F . C.s 

E l encuen t ro se rá in te resant í s imo, pue» 
en él sé h a de dec id i r s i el «Stadium» con
t i n u a en p r i m e r a categoría , o al, por e l 
contrar io , la «Pr imi t iva Amistad» pasa a 
ocupar su lugar . 

« • « * ' ' 

El d ía 9 d e oc tubre se ce lebra rá en el 
campo de San Mames un part idí) * n t r e l a 
selección nacional y el equipo belgai, ven
cedor en la u l t i m a Olimpiada. 

La selección es tá i n t eg rada por los ju* 
gadores s igu ien tes : 

Zamora (Barcelona) , Otero (Vigd), Afta-
t e (Real Sociedad) , Gamborena (Real 
u n i ó n ) . Rene P e t i t ( Idam), Sabino (Bil
bao) , P a j a z a (San tande r ) , Sesúmaga (Sa
m a ) , Pa t r i e io (Eea l Unión) , A lcán ta ra 
(Barcelona) y Acedo (Bilbao). 

Como suplentes es tán nombrados los ju-
g-adores del equipo en t renador s iguientes : 

EiüBguirre (Real Sociedad), Riey (Gali
c ia ) , Hermin io (Vigo), Ar to la (Real Socie
dad) , Zaviala (Ovi^dtt), R. Alvarez (Oviedo)» 
Moncho (Vigtt), Carmelo (Bilbao), Polo 
(For tuna) y Pini l la • (Vigo). 

A estos jugadores se les convocará p a r a 
e! d ía 1 de oc tubre en Bilbao, jugando al 
día s igu ien te un «match» de en t r enamien to . 

La di recién técnica de estos pa r t idos es
t a r á a cargo de don José Berraondo. 

I J O S P l K i a D I S T A S 

Asociación en Granada 
ÉB Grímaáa se ¡ba cons t i tu í a» l a Asocia

ción de l a Prensa , ideal perseguido duran
t e largos afioa po r naes t ro s compañeros de 
aquella capi ta l . 

F iguran como p res iden tes hononarios los 
directores de los periódicos locales, y han 
ingresado en el la todos los per iodis tas gra
nadinos. 

H a n sido elegidos p re s iden te y secre ta 
r io don Miguel Montalvo y don Vicen te Ló
pez Charco, quienes, en nombre de l a Aso
ciación, nos d i r igen ü n expresivo saludo, si 
que con todo afecto correspondamos, 

LOS S U M E R G I B L E S 

El domingo serán las 
prácticas 

-B-

NOTICIAS 
J i m E N T U B MAÜBISTA 

Queda ab i e r t a en la S e c r e t a r l a d e ^ t a 
J u v e n t u d (Aloalá, 35) la m a t r í c i ü a de t a 
quigra f ía ( s i s tema CabaUoro) , h a s t a e l día 
30 del corriente* de cinco a s i e t e de l a 
t a rde . 

Las clases comenzarán e l d ía 1 d e oc
t u b r e y es ta rán , como «ai el curso an te 
rior, a cargo de don Feder ico Rebollo, t a 
quígrafo del Congreso de los Diputados . 

A LOS BIBECTOEES B E COLEGIOS 
E l in te rnado t o m a r á con g r a n sat isfac

ción los exquisi tos chocolates de nues t ro 
buen amig-o don Isidro López Cobos; lo 
recomendaiinos. 

Molin.0 de Chocolate, Genova, 4. 

MINISTERIOS 

s maesíros reciutas 
INSTRUCCIÓN PUBLICA 

Se ha reolamado da lais Seccionéis admi-
nistratáva^v remitan con urgeaoia la r©la= 
oión de los maestros ificoi'porados 'a filas. 

Igualmente se recife.ma relación de opo-
«it-ofras ño oolocación o do aspirante?: vi in
terinidades! paa^s IRIS resolucSjc>nfe!í cjiífe co-
rrespondajo. 

MUTCALro .SDBS ESCOLARES 
'La Comisáón nacional de la Mutualidad 

oficG'lar tiiona iiWmaida, y en breva plazo, so 
publi(!a.rá oficiai'mente, la reiación de cien, 
Alutii&íidadeis .esoolarea, a las cualas so les 
cíoficede (i pretriio de cien pesetas annüoiado. 

HOJUS. DE SERYICIOS 
Hoy termina iel pla,;^> de preis.ieintaoión de 

eetí® documen ta , qu© sm exigen a todo» 
Í!»i inaístros para la reorganiieaeión del Es

calafón. 
I H F O R M l C I O l í OFICIAL 

Be oonoedetí licencias de treinta díak a 
" " ¡ L " ¡ P i u l a colo'-a BelmOMte v a - U o r i a Mercds« Rquenaf. de Zafan-aya (Grs-

Pr imero . De sal ida coio .d_u ¡nada) , y a dofia Maríal Sánchez, de Fuen-

BAECiBUONA, 14 Eslta mañana el go
bernador civil v¡s.it;ó los barcos Almirarvto 
Lobo, Kanguro y las flotillas de submari
nos y torpederos para devolvter la visita a 
los ofioiales de dicJios barcos. 

La eeóliadrilia, no ha practicado ninguno! alma) 
de los ei'aicioios que se habían anunoiado. 
Sólo él sah'ásumergiblw Kanguro izó a 
uno d© los torpederos pal'R que te fuese 
reparada una avería eo la hélice. 

E l comandante d e 'Marina ha diohoi que 
aún no está ultiñíado el programa oficial de 
los actos que han de eielébrars» con mativo 
de la visita dei ministro. 
, Las pruebas oficiales serán seguramente 

el domingo, len. ej. antepuer to; ee colocarán 
varios barcos en semicírculo, y ea eUos no 
Se permitirá la entrada más que por rigu
rosa invitacióui. A la Presnsa so le reserva
rá un barco. 

Hoy se ha permitido la entrada al px'i-
bl ieo 'a bordo de los submarinos. Los ha vi
sitado un gieatiío inmenso. 

UNA CONFERENCIA 

En la Agencia La Nación, de Buenos Ai
res, Gran Vía, .8, «ntresiielo, el t e n i e n t e co
ronel de Ingenieros don Bernardo Cabanas 
d i se r t a rá , a las siete de la t a rde , acerca 
del t e m a cRadiopsieosis ( radiaciones del 

a cuarta ae leria en 
iakmanca 

5ÜGESOS 

INSTITUTO ORTOPÉDICO 
del doctor líMi-tado. Buque de Alba, 15, 

T r a t a m i e n t o de las anquilosis, f rac turas , 
escoliosis, pies zambos, a r t r i t i s agudas o 
crónicas, etcét.^ra. A las diez dé la ma
ñana, 

U'5 HOMENAJE 
La colonia cana r i a r e s iden te en Madrid 

y f.iriigog die don Leopoldo Matos, ae tual mi
n is t ro del Trabajo, deseando obsequiar a 
és te por su elevación a los Consejos de la 
Corona, piensan ce lebrar una comida en su 
honor. 

Los seilores que desen adhesrifse al homo, 
naje pueden di r ig i rse al p res iden te de la 
Comisión ci-g.?,nizadtira, don Rafael Ramírez 
Suárez (Valverde, 21 duplicodo^ segundo) . ! 

PARA E L S B R V i a O DOMESTICO 

Colegios-Pensión de María 
ínmacuiada 

La benemér i t a ins t i tuc ión del Colegio-
Pensión de Mar ía Inmaculada , p a r a e l ser
vicio doméstico, que t a n t o bien hace en las 
grandes capi ta les , acoge en sus Colegios-
Pensión a todas las jóvenes honradas que 
pasen a las capi ta les p a r a servir o pa ra 
dedicarse a ot ros oficios o estadios. La es
t a n c i a e n el Colegio es g r a t u i t a p a r a las 
si rv ientas ; pe ro hay una sección de pago 
p a r a las que deseen es ta r en o t ras condi
ciones. 

Es documento indispensable p a r a la ad
misión un certif icado de buena conducta 
expedido por el párroco. 

Los que deseen más datos pueden dir i 
gi rse por escr i to a la m a d r e super iora del 
Colegio donde deseen e n t r a r . 

Hay Colegios en Madrid, Valencia, To
ledo, "Córdoba, Granada, Valladolid, Vi tor ia , 
Logroño, Oviedo, San Sebast ián, Barcelona, 
Zaragoza, Ciudad Reial, Sevilla, Almería , 
Burgos, Bilbao, Pamplona y Málaga y en 
diversas poblaciones de Cuba, Argent ina , 
Méjico, Chile y Brasi l . 

La dirección del Colegio d e Madrid es 
FuencaiTal 113. 

Invento inaravllloso 
Para devolver loa cabaUos blancos a Sî  

color primitivo a los veinte días de dars^ 
una loción diaria con el agua de ooloniaj 
LA CÁEMELA; no mancha ni la piel ni la( 
iwpa, aplicándose con la mano. Su acción e^ 
debida al oxigeno del aire, par lo que cojis-
tíuuye una novedad. Venta en perfumerías^ 
droguerías, farmacias, bazares y meírceriafljl 
MeUUa. Alfonso X I I I , 23, y autor, N . Ló, 
pez Caro.—SANTIAGO. 

UlIiES 
PÍO Mollar.- Escultor. 

Calle de Zaragoza, núm- 26. Teléfono: ID-SÍ 
Y A L B K C I l . Catálogos gsfatis, 

tUfgntajas espaciales para oeüores sacerdotSaíj, 

\.^\r%^>i^%j^jnj\j%if\y\^%^ 

C A L L 

LA "GACETA" 
Q—-

SUMARIO D E L DÍA li 

SAIAMANCA, 14.--Con ganado de dofiB 
C ¿ ^ d ? Feder ico se h a celebrado la I 

cua r t a cor r ida de feria, 
'-"da c 

rias verónicas, que son °^f ^ ^ " " ^ ¿ ' t ^ „ „ . ^ ! tes del" César ( ídem). 
Oon l a m u l e t a hace u n a l aena orev^. t--^ . ¡q̂  ,|,„,.,|,j.,j p,̂ .̂  deTOoho de consorte, a. don 

tres .aiediais y un descabello a la p r imera . ^^^^^^ y¡^^^_^^ maestro d,e Baila (Huesoal ; 
Í P a l m a s ) *^°'' ^^°g 'nos Beamonts, deS An-abal (Zn.-

ü^„T.'An Cuando sale comienza a Ho-, ragoza) : don Aurelio González y doña A3o-
begundo. Cuana.o 1^^^^..^ Sánchez, de Vilhfiba del Rev (Cuen-' 

'̂®'"- , „ „ „ „,,ítP .-uperior V r e p i t e : oa ) ; don Franoiteco A'arona. de Mundaoa 
, Megias hace un ^^^^^ ^ ' J f ¿ . ^ ^ J ^ .^^.H. | Hlzcaya) ; cioña Patrocinio Tbáfiez, do Roíi-
=on ot ro , afcamcanao. Con ™ " ,„e - ! ''̂ '̂ - >' '^°'™ ' « " ' ' ' * ^^-ómez, de: Lidón (Terueí) . 
za u n a superior labor, que t e r m i n a con ^̂ ^ concede, é roinpmso a dofift. María de 
día buena y un descabello. ^^^^^_^^^;¿-^^,^ los Angeles Fernández. 

""• Se deobáíran «coedenbes a. do.ña Aurelia 
Fernández, d© Oviedo'; doria ' Jus ta Moran, 
de Fresnelloria (L,eón). ; ; don Migneil FeT-

nández, de El Cubillo (Ciienbal) ; don Jo«é 
Cortell, de Pía, en Onteniemtei; don Isidoro 
Velaeco, de Villota (Pelen oí a ) , y a doit 
Román Eros, de Ochar? (Navarra) . 

Tercero. «Chicuelo» se luce toreando por 
verónicas. Salva la vida a un picador, pues 
hace fl qui te en el preciso mo>^-nento de i r 
a ser empitoirado. (Ovación formidable.) 
" «Chicuelos mu le t ea b revemen te y at iza 
un pinchazo. Rep i t e con poca suer te , y co
loca dos medias, acabando con un descabe
llo. (Palmas.) 

Cuar to . Belmonte encuen t ra lal t o ro m-
cieirto y torea va l ien te y dominante . Acaba 
con media superior . (Palmas.) 

Quinto. Megias lancea ce.fiid». A pet i 
ción del público, y a com.piá3 d'e la música, 
coloca un gran p a r de poder a poder. (Ova
ción.) 

Con la .muleta da pases e n t r e los pi to
nes, en tus iasmando al público, que no ceso 
de corearle. Media buena y un descabello 
dan fin d.el cornúpeto. (Ovación del i rante , 
dos orejas, rabo, v u e l t a al ruedo y salida 
a los medios.) 

Sexto. Sigue la ovación a Megias, quo, 
obligado por el público, t i e n e que salir a 
los medios mon te r a en mano. 

«Chicuelo» veroniquea bien. Con la mu
le ta hace una labor breve p>ara dar fin de 
la corr ida con .media buena y un descabe 
lio. (Pahna.s.) 

GRACIA Y JUSTICIA 

E L ^ DECRETO DE A L Q U I L E R E S 
H a visitado al señor Francos Rodríguez 

una Comisión; de ropres^eintantes die la Fede
ración de .entidades ciudadanas de España 
y da la Asoeiaoióri do Vecinos d é Madrid, 
lacompaüadoa de] pissidetíte de la de Palma i 
ds Ma.llorca, señor Ttoselló,.para rogarle que I 
atiendia la petición que por telégrafo 1© han 
dirigido todas las de España, a S-its de que 
Ríe prorrogue el decreto da alquileres con 
las modificnciones ac-sptadas en la última 
Asamblea dp la Liga dé InqufHnos. 

E L F L U I D O ELÉCTRICO 

BOBO B E UN M A L E T Í N 

Al subdi to a lemán Alfredo Nelgen, de 
t r e i n t a y cua t ro años, r e s iden te en Sevi
lla, le fué robado anoche un male t ín que 
había dejado en un coche de pun to , .rtiien-
tr&s subía a u n a casa de la calle del Prado. 

Él cochero, Fe l ipe López Üarná, manifes
tó quo ignoraba cómo ni quién hubiera 
podid'o rea l izar la sust racción. 

ARMONÍA CONTUCi-AL 

iSstebaii Garc ía Cana, que vive e n la ca
llo del Bastero , 13, regañó ayer t a r d e con 
BU esposa, P i l a r Qairoga García, golpeándo
la de t a l manera , que t u v o que? se r asis
t i da de var ias lesiones en la Casa de So
corro del d i s t r i to . 

El E,steban fué detenido. 

CHOQUE B E AUTOMÓVIL 
El automóvil 1.041, que conducía Anto

nio Fernández Qi5m.cz, fué a chocar con t r a 
el escapara te de una t i e n d a de chocolates 
s i ta en la cal le de las Huer t a s , 22, causan
do desti-ozos por valor de 1.500 pesetas . 

—Por el «auto» 6.096, que conducía Narc i -
s-) A r m a d a Lloréns, fué a t rope l lado anoche 
el cabo cicl is ta de l Ou«rpo de Segur idad 
Jusé Balboa, el cual sufrió diversas lesio
nes de pronóst ico resiervado. 

El chófer fué d«t«niA5. 

UN TIMO 
Por el p roced imien to de las litíiosnas le 

sacEjron ayer en la p laza de Caste lar 2.400 
pesetas a Samuel Regidor Pefia, de vein
t iocho fifios que vive en l a calle del Car
men 18. 

Mejcir cfiie la car se 
es t i exquisi to chocolate da nues t ro amigo 
Isidro López Cobos, por ser más sane, más ¡ e^i.antran 
agradable y :nás b;>j."nto. Tomadlo como ¡-t.;-,j.ijj.jj i, 
bíise do vues t r a aliiaentacióD. 
' Único despacho: Genova, 4, Molino. 

Hacienda.—-Concediendo la admisión tem
poral de» los efoot«3 y muestrarios que, con 
destino a la tercei-a Feria de Muestras de 
Barcelona, ea presentoá al despacho en la.í 
Aduanas do Pcrt-Bou y Badajoz, por me
diación del agento oficial señoi^s Bafals y 
Coi'tinas. 

Apertura de Tribunales 
Con motivo del comienzo del nuevo año 

judicial , la S. A. EDITORIAL REUS, t a n 
, conocida por los profesionales del Derecho, 

envía catálogo de todas sus publicaciones 
a quienes lo solici tan, y en donde se en. 

él sufre nsted de los pies es porqae quiere. 
Compre hoy nn farro del p,»tentado 

UNGÜENTO MÁGICO 
y en tees días se terá nsted libre da 
cailoa y durezas, juanetes y oj<» ee gaiío 
Pruébelo y quedará asombrado, l'iáaio 
en farmacias y droguerítia: 1,60. Por 

correo, 2 nesetae. 
FfiSMaCIÍ. PUEKTO 

Plaza £.:i Uctíloasa, J. — MaiSrta. 

¡aia&DO, ESTKESIffi.lENTOS, ESTOMaOO 

5 i e í n p r e s e r á el m e j o r c a l z a d o 

Nicolás María Rivero, }h. 
:ci] 

CüLTURA-t BEPORTIVA 
Hoy, d ía 15, a las diez de l a noche, ten

d r á l uga r la j u n t a genera l ed socios, que 
la Cul tu ra l Depor t iva h a convocado, pa ra 
t r a t a r impor t an t e s asuntos. 

Has t a el día 30 del cor.riemte', y de s ia te 
a once de l a noche, e s t a r á ab ie r t a la ma
t r í c u l a o rd ina r i a p a r a l a s clases. E n el lo
cal (Pontejoa, 3) se fac i l i tan p rogramas y 
demás datos . 

H a n sido p remiados los .señores Casad' . 
Vega, J iménez , Salgado (V.), L impr ' ' o iY 
por habe r asistido mayor número d > vo
ces a excursiones orgauiaadas por Ij, Cul
t u r a l en el ú l t imo ejercicio, el pr imero de 
los cuales concurr ió a m.ás ds 20. 

U N CHOOUE 

GU/BEPO CONSULAB 

osiciones apiazada-s 
Atendiendo a numerosas solicitudes re

cibidas en este departamento, de opositra-eP 
a las carreras diplomática y consular, ..pe 
prestan actualmente sus sei-vieios en el 
Ejército de operaciones en Marrue-cos, han 
BÍdo suspendidas. 

No se autoriza la restricción 
—.[3_-_ 

El marquéa de la Frontera hanegado 
a l8.s Compañías de electricidad la autori» 
oí dictamen de lo^; tóonioos, según éí cua»! 
fluido. 

La, resolución dei' gobernador ee basa en 
ol áiotamen del los técnOOB, eaegun. eí cual 
hay fluido suficiente. 

Otro es el caso ds la Hidráulica SantiUa^ 
na, que no tiene en el embalse agua más 
•me parfí cuarenta días. Es te depósito sa 
administrará lo mejor pasible, y luego la 
•Compañía propondrá goluoión al asunto, 
siempre en eí giontldo da no llegar a la ree-
t-ricoióu de horas. 

Tr@3 heridos 
E n la calle de Goya esquina a la de Se

rrano ohocaron.' violenta-mant* lesta madru
gada el «auto» de la matrícula de Madrid, 
núriiero 1.858, conducido por Vicente IBá-
ñez Mart ín, y la «moto» á.&l BerviciOi pú
blico núrñdro 78S, conducida por Federico 
Manrique y ocupada por José Alvarez. 

A consecuancia del choque la «moto» 
quedó eomplata.memte diestmzada, resultan
do heridoj dé pronóatico reservado el Vi-
cenitfe y el Pederioo y e<:in erc8lone.s uráves 
B intensa conmoción cerebral el .Jceó AI-
varC'Z. 

Los heridos fueron asistidos an la Poli
clínica de la calle de Velázquen, desde don-
d s pasaron, al Hospital de la Priaicesa. 

nuestros lectores 
TODA LA CORRESPONDENCIA ABML 
ÑISTRATIVA. BEBE B I E I t H R S E AL SE-

FIRMA DEL REY 
Su majestad á Bey firmó los siguientes 

reales decr&tos: 
PRESIDENCIA.—Declarando mal susci-

tada la competencia entablada entre el go
bernador civil de la provaicia de Granada 
y el juez de instrucción de UJijar. 

—Declarando no ha debido susoifarse la 
competemoia promovida entre el gobernador 
civil de Orense y el juez de instrucción de 
Viana do! BoDo^ 

•—Decidiendo a favor de la Administra-
oión la c-ompeteneia suscitada entre el go
bernador de Jaén y el juez de instrucción 
de Andújar. 

—Declarando m'al suscitada la competen
cia entablada entre el gobernador civil de 
la pi'ovincia de Mála.ga y el juez de ins-
iírucoión del distrito de la Merced de dicha 
capital. 

MiVIlIN'A..—^Aprobando el reglamento de 
uriifioaajión dí^ Is'eñaJes ¡de t é m p o r a y de 
puertos en las costas do España. 

—Autorizando al ministro de Marina pa
ra a.p¡ioar ai jjersonal de la Armada los 
tículos primero y segundo d© la ley de 
Guerra de 9 de julio del año actual sobre 
condicioMeis para 'el perciba de quinquenios. 

—jioeión del asesor gctiera! proponiendo 
el ascenso a te.nienta auditor do tercera 
clase del que lo es de cuarta don Julio 
Vizoso y Bugía. 

GüEBBA.—Concíedisndo la rectificación 
de la cuantía de las pensiones asignadas a 
la medalla do sufrlmieintos por la Patria al 

hoy íainienito, hoy capitán, de lufaintería don 
SOR ABMINISTRADOR BE « E l BEBA- Rafael Rodríguez Alvarez ' v teniente die la 

TEs (APARATABO 406) propia Arma don Emilio • Pérez del Yerro. 

más de 3.500 obras, donde se es-
odas las leyes v igen t^ - y sus in-

türesantos publicaciones «Revista General 
de Ijegislación y Jur isprudoncia» y «Colec
ción Legis la t iva de España». 

Su bibl ioteca do oposiciones, bibl ioteca 
de repea-torio, manuales Beus de Derecho, 
Bibl ioteca oficial Legis la t iva y Bibl ioteca 
.TurldiiCa, de autores espaftoles y ext ran je
ros, son de indiscut ib le valor p a r a todos 
los que t i enen que .ictuar en el foro. 

Los pedidos a la 

Editurial IIEÜS f S» Á.) 
CafilsaPes, 8 csupllcádo. 

De p l m e r a y segunda enseSanaa, dirlgiao 
pti! • padres Salesiaaos. -' 

Se admiten alumnos iuterijos, oxtemos jj 
medio pensionistas para la primer» y seln¡ 
gunda enseñanza. Para infos-mes y regla, 
tnento, dirigirse a la Dirección. i-' 

Coíegio dsi Sfígratío CoKwún de Jesús . 
.ÜARABANCHEL ALTO (M&DEÍD). ' 

S'fiiáloao Se-BO M. ' ! 

5e Gesea alquilar piso 
amueblado con o sin, oon calefacción, luz 
eléctrica y cuarto de baños. Se da razón. 
Espartero, 10, feírretería. 

N _ comprar alhajas sin ver antes precioa 
y en la joyería Pérez Molina. C. S.-JÍI 

Jerónimo, 29, e.sqnina a plaza de Canalejas, 

Ua apara*j ^l°_nin i ¡idi ILO para 'as pre
tales, quo econonjiza er.pa o ^ ídcj'it¿b las ven^s. 

KB muy eólido y de & ̂  -n+t i'ŝ jpcto 
Coüsiste en una barra c níî il alrededor de la 

cnaS giran las- bandejaG y i ] btiles, que son d̂  
metal barnizado en ]acs rc^ îa, 

Cada aparato puedo cODieDer 216 ítiodelos dife
rentes cla-slficadcs y expuestos en his tiras o bande-
jáe, cada una de las ciiales está dividida en depó^ 
sitos pŝ -a 25 postaies de cada modelo, tanto ea 
forma natiiraJ como apaisada. 
Dimensiones; Altura, llO centímetros, ñncho, em 

tre doS" alas opuestas, 05 r.etitímeíros^ 
FHEGÍO, 73 PE6ETAS 

Para embalaje y pm*U>.s ferrocarril agregar 6 pesetas. 

i. i l Pilla, Imm, 23.--UBI 

Fcíieiénde ELDEBAIE 101) \ 

KOVELA ORIGINAL 

de Alejandro Pérez 
ILUSTRACIONES 

DE MARTÍNEZ DE U 

—¿Qué d ice? ¿ A d o n d e ? 
—A vivil- de m i t r a b a j o . 
Lo t e n í a m u y p e n s a d o . Rocío a g r a d e c í a i a ca-

Sridad que con el la h a b í a n h e c h o ; p e r o t a l si
tuac ión no p o d í a n i deb ía p r o l o n g a r s e u n d í a 
m á s . H a s t a allí j u s t i f i c a b a su s u m i s i ó n a los 
car iñosos m a n d a . m i e n t o s de aque l los a m i g o s t a r : 
buenos l a i n t e r i n i d a d en q u e se e n c o n t r a b a es
p e r a n d o q u e se le a lnúesen l as ¡ jue r t a s de su 
'casa.; p e r o l a s circunsfca,r.cias o r a n y a o t r a s , y 
ell.t! no p o d í a c o n t i n u a r a.sí s in m e n o s c a b o de 
Bu disfnidad y r i e s g o de i a b u e n a fa.ma q u e que
r ía e r ig i r p a r a m e r e c e r el r e sne to de su h i j a , i 
^ a lo ' había, v i s to M a n u e l a -3.que]la, t a r d e : la 
fcrftfa.n o t r a ,cosa.. E n M a d r i d , y s e g u r á m e r t e en 
Sevilla., la, s a ñ a i a b a n p o r l a a.in.a.nte de Cur r i to ' 
; —No cxafr(?re—inteiúó p e r s u a d i r l a Manuela,-—. 
El spfíor Da.míán se ba entero.do do su amis ta ; ! 
;con Cnr r i to por D a m ó n . el chico, que a l m a r - | 
¡cha.rs'-; de a q u í e!,iró rt;;' i n r d i J o r en su casa . 
¿Cómo deiiio va a s a b e r s e nada, e a M a d r i d n i ' 

en Sevi l la si no lo ha,y, y a q u í n o se d a escán-
da,lo, n i y o lo c o n s e n t i r í a en m i c a s a ? 

— C i e r t o ; no se s a b e n a d a p o r q u e , n o lo h a y ; 
p e r o se i n v e n t a y se cree , q u e e s peo r . 

P o r s í m i s m a , po>r s u hi j a y p o r s u s p a d r e s , 
q u e r í a Rocío ¡ p o n e r f in a este equ ívoco , y se 
iba . 

A d e m á s , a u n q u e n o h u b i e r a n a d a de esto , eUa 
no e r a m u j e r p a r a e s t a r v iv i endo a cos ta d e 
q u i e n n i n g u n a obligación, tenía, de m a n t e n e r l a , 
n i p o d í a e s p e r a r de recho a a d q u i r i r l a . Su p l a n 
estal ja f o r m a d o . Busca.rí,a u n a c a s a h u m i l d e don
de le ced iesen u n a a l c o b a b a r a t a , y t r a l i a j a r í a . 
No l a a s u s t a b a n l a pobreza , que y a e r a a m i g a 
s u y a , n i el t r a b a j o . Rocío co; :'a y b o r d a b a m u y 
bien . M a n u e l a pedi ,r ía a, s u s i m i g a s , l a s co,stu-
r e r a s del s e g u n d o in t e r io r , ( .le l a r e c o m e n d a - i 
sen en l a t i e n d a donde t r a b a j a b a n pa,ra q u e l a | 
d i e r a n l a b o r ; Roc ío r o g a r í a a Copita, p o r q u e ¡ 
no p o d í a n i deb ía so l i c i t a r n u e v o s favores d e 
C u r r i t o , q u e lo sal iese f i ador de u n a m á q u i n a 
do coser, ¡y £!> t r a b a j a r ! 

— P e r o yo n o qu i e ro q u e se vaya,—protes tó el 
b o n d a d o s o c o r a z ó n de l a Gallega—. Yo t a m b i é n 
esta.ba m u y so la , y m e he a c o s t u m b r a d o a l a 
alegría, de su c o m p a ñ a . L a lie ton i ado m u c h a 
ley , y n o qu i e ro q u e se m a r c h e . ¿Cómo s e . v a 
a q u e d a r ca ta c a s a si se v a ? Mire , c u a n d o yo 
a lguna , ve?, le p e n s a b a en que se m e t e n í a q u e 
i r de ;i,quí, a d n q u o no de este n iodo , c l a ro , m e 
fioiría, t r i s t e . Quédese . Tra,ba,je o.quí. Yo n o i,en-
go i.;a,.(¡a qiic v«f con Cur r i t o . Le d i r e m o s q u e 
no venga, mu;;.., 

I tocío, co i imovida p o r : a q u e l i n t e r é s , e s t r echó 
c a r i ñ o s a m e n t e a l a b u e n a m u j e r , l a besó y l a s 
dos j u n t a r o n s u s l á g r i m a s - L a v o l u n t a d de l a 

h i j a de C a r m o n a vac i lo a, los r e q u e r i m i e n t o s de 
a q u e l c a r i ñ o , q u e l l e n a b a de dulzu)-a su cora -

-—;C6moí SB W a quedar est* sas.a si se ya? 

z ó n : p e r o l a e n e r g í a que h a b í a sab ido ' encon
t r a r en .sü p e n a l a ma.ntuvi^ f i rme en su p ro 
pós i to . 

T o d o Iq m á s que p u d o log;rar M a n u e l a d e el la 

fué q u e e s p e r a s e p a r a m a r c h a r s e al r e g r e s o de 
C u r r i t o . O b r a r de o t ro m o d o s e r í a d e s a t e n c i ó n 
q u e él no m e r e c í a . 

Aque l la noche consoló Roc ío s u s p e n a s escr i 
b i endo l a r g a m e n t e a don I s m a e l . L e i n c l u í a u n a 
b reve e sque l a p a r a que , como p u d i e r a , l a hic ie
se l l ega r a m a n o s de su m a d r e : í t M a m a í t a m í a 

I q u e r i d a de m i a l m a : P o r lo q u e te q u i e r o y 
I roe (juieres, p e r d o n a a t u h i j a í a l o c u r a q u é 

h\zo. y pídele po r Dios a p a p á q u e n o m e m a l -
.ní'.i- y q u e m e p e r d o n e t a m b i é n , q u e Dios m e 
'i:i c a s t i g a d o m u c h o y es toy m u y a r r e p e n t i d a , 
q u e n o lo h i c e p o r m a l a , s ino \porque" e s t a b a 
loca y ciega. P o r m i p o b r e c i t a h i j a , p o r vues 
t r a n i e t a , t a n b o n i t a y t a n d e s g r a c i a d a , que n o 
t i e n e c u l p a de n a d a , p e r d o n a d a v u e s t r a h i j a , 
que os lo p ide de rod i l l a s y os q u i e r e y os que
r r á siempi-e, s i e m p r e , m u c h o , inucho . . .» 

E r a su c a r t a a l c a n ó n i g o u n a confesión, l l ena 
de dolor y a r r e p e n t i m i e n t o ^ Le d a b a c u e n t a mi 
n u c i o s a do s u s p l a n e s de v i d a , y conc lu í a pi
d iéndo le , poK Dios , u n a s p a l a b r a s a f ec tuosas , 
xa', consejo q u e la, i l u m i n a s e y su bend ic ión , s i 
l a c r e í a d i g n a de ella. Y le s u p l i c a b a q u e i n t e r 
cediese s i e m p r e q u e p u d i e r a con su p a d r e . 

Al o t ro d io , M u n u e h í , que no q u e r í a q u e se 
ale jara , m u c h o , le e n c o n t r ó h a b i t a c i ó n en la de 
u n a c i g a r r e r a , en la casa, i n m e d i a t a . E r a m i 
c u a r t o pobre , p e r o m u y l impio , a l eg re y solea
do. P o r no t e n e r edificaciór; de l an t e , la.s ven
t a n o s so a l e g r a b a n con l a vis ión de la d i l a t a 
da c a m p i ñ a que r o d e a n "Madrid, y con u n t ro
zo de la Ronda.. A Hoci ' j le f u i m u y s i m p á t i c a 
e.sta. h a b i t a c i ó n . 

T r e s d í a s d e s p u é s rec ib ió l a « J l u ñ e q u i l l a » con
t e s t a c i ó n de .^Sánchez J l a r g u i n a , E l c a n ó n i g o l a 

esc r ib í a a f ec tuosas p a l a b r a s de c o m p a s i ó n , d<( 
p e r d ó n , d e e s p e r a n z a y d e a l i e n t o ; a p l a u d í a sus| 
p ropós i to s y l a a r d m a b a a p e r s e v e r a r valiente'^ 
m e n t e en ellos, a u n q u e s in l a s t i m á j ' a m i s t a d e s 
quje « A h n a n z o r » s a b í a nobles ' y g e n e r o s a s , a 
l a s c u a l e s n o t e n í a p o r q u é ofender con u n ale
j a m i e n t o a b s o l u t o , p a r e c i d o a i n g r a t i t u d , o a l . 
go m á s h i r i e n t e . <(Para s a l i r t r i u n f a n t e de to
d a s l a s d i f i cu l t ades que se p u e d e n o p o n e r a t u s 
pi lopósi toa, d e b e bas ía r t í^ l a s e g u r i d a d e n ti, 
misma. ! ) A ñ a d í a a s u s c o n f o r t a d o r a s p a l a b r a ? 
l a o b r a pos i t iva de u n g i ro de q u i n i e n t a s pese
t a s , q u e l a l i b r a b a de l a c o n t r a r i e d a d h u m ü l a n » 
te de so l i c i t a r favores m e t á l i c o s de n a d i e . «Y 
n o olvides que p a r a todos t u s a p u r o s es toy yá 
aqu í .» E n c u a n t o a su p a d r e , el c a n ó n i g o confia: 
b a en que el t i e m p o , l a so ledad , l a s l á g r i m a s dé 
T e r e s a y l a s de s u prop io co razón a c a l ) a r í a n poi^ 
a b l a n d a r l e . «Reza y conf ía en l a s D i v i n a s ManoS 
que se t i e n d e n m i s e r i c o r d i o s a s y r e d e n t o r a s á 
todos los c o r a z o n e s pu r i f i c ados p o r e l sufrí-
m i e n t o . " 

A t r a v é s de l a n u b e de s u s l á g r i m a s , Rocío lej<\ 
t r e s o c u a t r o veces í a c o n s o l a d o r a c a r t a , y , cua l 
si fuese l a dé u n e n a m o r a d o c o r r e s p o n d i d o , besó 
con t r a n s p o r t e el p a p e l que le t r a í a u n eco de l ca ' 
r i ño de los s u y o s y u n a e s p e r a n z a de t o r n a r a 
él. T r a b a j a r í a , .sí: p o n d r í a s u conf i anza en Diosj 
y e s p e r a r í a . 

C u a n d o volvió Currf to , o rgul loso y m.ás q u e 
con ten to con nuevos t r i un fos , Rocío tuvo com-

I pas ión de él, y no e n c o n t r a b a el m o d o de a n u n 
c ia r le ' s u p ropós i to . F u é M a n u e l a , l a h a b l a d o r a 
T'ila.nuela, qu ien con of ic iosidad do l a m e j o r i n 
tenc ión ,se lo dijo, s i n p o d e r s e con t ene r . 
. —^^¿Sabe q u e s e n o s v a e s t a p i c a r a ? 

Qi5m.cz
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**CHORRO*' 
GKAN PKEMIO Y MEDALLA DE OMO EB LA EXPOSICIÓN DE HIGIENE D E LONDRES 

ENFERMOS DEL ESTOMAGO ¿Os causan repugnancia algunos alimentos?, 
^¿Bs^tla eomnolenei» o peaides d^ esbezaf emetos, uádez o sofocación después de las comidas? ¿Suíris dolares eo 1% 
¿c^ttlda? ¿Os hace olor el aliento;si se.os pone la boca seca? Sí tenéis alguna de esta^ dolencias es porque vaestro estó
mago está eníermo, no fnncion^' bien ; Isa digeetíones no pueden ser normales y necesitáis tomar en seguida 1» 
DI6EST0HJI «Chorro?, antig^trálgico eficaz, tónico y demofectanta de las rias digestivas, que, descongestionanda lai 
mocosa gastro-inteetinal, nortoiliza las funciones digestivas y cura pronto talea enfermedadoa por antiguas que 

ViDA REL16Í0SA 

Sai ntorai y cultos 
D Í A 15.—Jueves—Los Siete Dolcares de la Bien-

(.Tonturada Virgen María.—Santos Nicomedes, pres
bítero y mártir; Bmiüano y Jeremía», mártires; 
Melitina, mártir, y Eutropia, virgen. 

L a misa y oficio divino son de los Siete Dolores 
3a la Santísima Virgen, con rito doble de segunda 
ílaae y color blanco. 

Adoracifin Hoctum» San Ildefonso. 
Cuarenta Horas—En Nuestra Señora de las An-

justiae. 
CM-te tie M a * — D e l Tránsito, en San MUlán, 

Carmen y San . Ildeíonso; del Í?ópulo, en Santa 
María, o de la Elevación, en San PecJro. 

Panoquía de Nuestra Señora fle las Angustias.— 
(Ooaranta Horas.)—A k s ocho, exposición d© Su 
Divina Majestad y misa de cOraunión; a las diez 
f tOíS^&, misa s o l a n o , en la que predicará don 
^ngel Lázairo. Por la tarde, a las seis, estación, 
^aario, sermón por el referido señor, ejercicio, re-
lOTva y «Stabat Matar». 

Vaaenílile ÓrÉfens Tercera ge Sewltas (plaza de 
0aa Nicolás).—A las seis de la tarde, los ejerci-
^ para los hermanos y demás oabailoros que d&-
teen asistir, oMi sermón, en el que alternarán los 
{Sfiores don Benjamín Arrijbas y don Mariano Al-
xiaAei, hermamos do esta santa escuela. 

R O E S SANTA 
/ Parrognias.—El Salvador y San Nicolás: A la» 

once de la mañana, con exposición.—Purísimo Cora
zón de María: A las seis y media do la tarde. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las cinco da la tar
de.—Capuchinas (Conde de Toreno); A las cinco de 
la tarde, con exposición y seimón.—Comendadoras da 
Santiago: A las ocho y media de la mañana, con 
exposición.—HospitaJ de San Francisco de 'Faula : 
A las cinco de la tarde, predicando el señor Gra
cia.—Jesús: A las diez, misa cantada; por la tar
de, adoración do la imagen.—Perpetuo Socorro: A 
las cinco y media de la tarde.—Pontificia: A las 
seis y media de la tarde, predicando el reverendo 
padre Gamarra.—Eeparadorae: A las cinco de la 
tarde, predicando el reverendo padre José Calasanz. 
San Manuel y San Benito: A las cinco de la tarde. 

CULTOS D S JLOS VXÍJBKES 

Parroquias.—San Ildefonso: Al aixooüeoer, rosa
rio y víacrucis.—San José: La Cofradía de la San-
ta Fas celebrará el ejercicio de desagravió, con 
plática, a las cinco de la tarde, en la capilla de 
Santa Teresa.—Bl Salvador y San Nicolás: Al to
que de oraciones, visita do cruces y esplieadón do 
un punto de Oootrina Cristiana.—Nuesíara Señora 
de los Dolores: Por la tarde, cultos en nonor da 
su Titular. 

Iglesias.—Cristo de TS 'Salud: Por la mañana, de 
once a una, y por la tarde, de cTnco a siete, expo
sición ds Bu Divina Majestad.—Cristo de San Gi-
nés: Al toque de oraciones, ejercicios con sermón. 

A las seis de la tarde, expSición, víacrucia y ser
món, por don Leoniso de Bantiago. 

(Este per!6aiso se publica con censara eclesüstiea.£ 

ESPECTÁCULOS 
y media, Tranquilo y GOMEQiA. — A las diez 

sereno y Mi salvador. 
li&RA.—A las seis y media. La Hamaxadar-A 

las diez y media. El amigo de las mujeres. 
CÓMICO—A laí seis y media y a las diez y 

media, Kl príncipe que vino do la luna 
COLISEO 1 M P E K I A L . _ A las seis y ' media y 

a las ,diez y media. La república de la broma. 
ZARZUELA A las seas. Los cadetes de " la 

reina y El m a « t r o Campanono.—A las i e z . La 
fiesta de S i E Antón y L a dogarosa. 

ApOLO.—A las seis. Los cuáqueros.—A las diez 
y media, Pepe Conde. 

MAETIÍf.—A las seis y media. Las corsarias. 
A las siete y cuarto, La cara del ministro. A ¡as 
diez y media. L a caída de la tarde y Lae corsarias 

N O Y E D S D E S . - A las seis. Música, luz y alo! 
grlsí—A las siete y cuarto, La Chicharra. A las 
diez y media. L a alegría del batallón.—A las once 
y tres cuartos. Las tres cosas de Juanita. 

* ííí * 

(El anuncio fie las obras en asta cartelera no SD* 
Venerable Orden Tercera (San Buenaventura, 1): pone su aprobacidn ni recomenaacidn.) 

Sin perjudicar sus ocupaciones, so puede obtener el grado da 

DOCTOR O INGENIERO 
el título de Profesor, de una universidad reconocida poí el 
Estado. Escribid al delegado oficial: Prof. Dr. S. DIBTBIOH. 

42, E . du Eh&ne, GINEBBA (Sniza). 

C O L E G I O H I S P A N O 
INTERNADO DIRIGIDO POR SACERDOTES 

Los señores padres que se vean obligados a t raw sos 
hijos a esta Corte para hacer en ella una carrera ooalqiji^a, 
deberán antes conocer la organización y fin de dicho Mto-
bleoimionto, medio seguro de evitar la corrupción Saák, 
moral e intelectual de los mismos. 

So halla instalado en hermoso local céntrico, y sus tstet-
lentos condiciones higiénicas, ampEtud, estética y buen iMlp 
en nada ceden a los mejores de su clase. 

Plazas limitadas.—Corresponaencia al ürectot. 
iSAN MARCOS, 3, MADRID. APARTADO iSS. 
Tel^ramas y telefonemas a teléfono número 1.S73. 

No perjad!» 
en a la sa» 
liid. Siii yo« 
do a i ^e-

vlra&m 

tú tfey-

la ¿orfifra sw 
perñua. 

I Venta en todas las fac-
i msraas, ai precio ds 8 pe-
1 «etas frasco, y en oi la- i 
IkiratOTJo P B S Q U I ; 
leócteo, 8,60. Alameda, i ? , | 
I s a e S^ast láo (QQipü!' 
I e«a). S s ^ a . 

FIQl 
01 Híiiili 

MASQUES DE CUBAS 3 
(tesüeine iraliifiaisiiie 

las ceisns do iea 
iaisfpss 

V l f M 0 3 Y C O i M A C 
Casa fundada en eí 

año 1730 
PBDPmS&SIA 

de dos tercios del paso Se 
Macharnudo. vifieéo ei más renom

brado de la neg^dn» 
&ireeeióB: FEB B® BOMECKI1 C!á« S9Tm S» i& &miBía 

V ! C í 
Zapatos recibidos, 

cien mil pares. 
Olthnoa modelos. 

C Grandísimas rebajas. 
Espoí y Mina, ntime< 
» 20, piso priíaero, y 

j Eomanones, l í . 

^Olores 

^ Pili iiii 
Ayer, ventrudo; hoj 
es qna uso la faja 

ÍES 
, enjuto; 
de Justo, 

Cumeu, 10, corsateni. 

t 
0£ iCi^liSil 

gSilliiS Si Í8ÍÜ" 
mu pe§flrtiii?!31 
m íi ímppeüli, m- i 
iic tii I8i Giiog. I, i 
iisti lis fres iiiii i 

'Así como las manifestacio
nes y los accidentes del artri-
tismo neuralgias transtornos en 
la circuiacióa, TariceSjflebitis, úlce
ras varicosas, enfisema, arterio-escle-
rosis "ion radicalmente curados purifi

cando su sangre por el 

que rápidamente suprime los fenóme
nos dolorosos y la obstrucción de las 
articulaciones restablece la buena cir
culación y el trabajo de los htmióres 
facilitando asi el trabajo de los ríñones 
del hígado y de la piel, ü n foUetoexpli-

cativo acompaña a cada frasco. 
i De venta en todas las Farmacias y Droguerías y 

de no encontrarlo y para Soda clase de instruc
ciones diríjanse inmediatamente v a vuelta de \ 
correo el Laboratorio Richelet "1. Calla San Bar

tolomé, SAN SEBASTIAN 

PáfiAiMPBESUSy 

-SELLOS eAUGKO-

MiünelLOríc, 
<H.1J0.5> 

EflcorteiÉ-go-íii)" 
kfmm 171 • mm 

Imprenta, Litogralla 
y Papelería. 

Objetos de eso^Korlo. 
Timbrados. 

,M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
PELIGROS, 3 .—TELEFOHO 2.S13. 

T A L L E B B S , PIZABEO. 15. 

C O L E G I O R O M A N O 
M A G D A L E N A , 6. 

Carreras especiales. Facultativas. Primera y segunda ense
ñanzas e internado, dirigido por sacerdotes. 

SE TRASPASATCASA 
LUJOSAMENTE AMUEBLADA, CON O SIN 
EAZON: PRECIADOS, 38 Y 60 (TIENDA) 

ALMACÉN DE CEREALES 
Molino triturador de toda clase 

de semillas 
T O L - E I D O , 1 2 3 - 1 3 3 - 1 3 7 

CAZADORES 
Armas, cartuchos, efectos de 
caza, viaje y «sport». Arme
lla Artnro. Hci^aleaa, 11 y 13. 

CASA IGLESIA 

lililiSÍi i fóliiiiíi 
Crawflera Baja, 59 

Especialidad en cafés y i 
chocolates da la casa. I 
Se sirven toda clase d e | 

pedidos a domicilio. 

legio alemán 
F Q K T O K Y , 1 5 . 

El curso comenzará el lunes 26 de septiembre. 
Se admiten niños y niñaal de seis a ocho años para la pri

mera clase, y de cuatro a seos par» ©1 Kindergarten (Jardín 
de Infancia). Informes e inscripciones, de once a una de la 
mañana.—La Dirscciéa. 

Academia Colegio Sania Cruz! 
Correos, Telégrafos y caíreras especiales. Primer» y segunda I 
enseñanza, dirigida por tlon Blas Hncí-tas, presbítePO, con ¡ 
¡a cooperación de competente profesorado. Éxito inmenso I 
en anteriores couvoca,torias, habiendo aprobado en ¡a actual I 
el 95 por 100 de los alumnos presentados al examen previo. í ""O*** OrtlZ. Desengaño, 18. T.» 31-37 M. Apd.» 999. Madrid. 
Magnífico internado. Gran vigilancia sobre los alumnos! i ̂ ' mejor y mayor surtido de España en libros y material 
Honorarios: Correos y . Telégra.fos, intesrnos, 175 pesetas; j para escuelas y colegios. Pidan el catálogo de primera enso-
externos, 45. Primera enseñanza,, 15 ptas. f Éegunda ídom, iO. ' üanza, el da material_ y el de obras de estudio y consulta i para el Magisterio. Libros religiosos, devocionarios, estam-

LIBREMÍA PEDAGÓGICA 

Horas de matrícula, dé diez a, doce v de tres a seis. 
PONTEJOS, 3, P R I M E R O medallas y rosarios de todas clases, 

TÓNICO DIGESTUrO Y ANTIGASTRALGIOO 
cura más pronto y mejor que ningto otro remedio, peasgue 
no contiene narcótico ni calmante alguno, cuya fórmala de 
composición (inofensiva) consta en los envases y piospeetoe, 

"PRODIGIOSA MEMORIA 
Se adquiere mediante la Mnemotecno|raHa o arte gráfico de 
recordar. Libro fácil y eficaz, del Dr. Eos Eáfales, catedrátioo 
del Instituto de Guadalajara, puMicaflO con Ucencia oAtÜis-
tica. Pedid al autor en tarjeta postal un índioe y atestado. 

"GIRONES" 
<,50 en todas 

iás Ubraíu, : 

'SORTEO E)E NAVIDAD 
De todos los sorteos remite billetes a provincias y eKtranjero, 
remitiendo fondos a su administradora, floña Felisa Ortega, 

MADRID, P L a z A DE SANTA CRUZ, 2. 

"EL FEi lGi l i lL" CelZillOS 
HüflBeiLEWfi. 2a.-fflMR!a 

Fabricación propia sin intermediarios, 20 por 100 
economfa. T A L L E R E S : P R E T I L DE LOS CON

SEJOS, S.—TELEFÓKO 40-97. 

ACADEftüA PEÑALVER ^^"rf" 
INGENIEROS INDUSTRIALES 

Chumica, 17,1.° MOBio. MÉM i eioHeta de Biiiag 

INGENIEROS INDUSTRIALES 
ACADEMIA W I E T Z SANTOS 

Preparación esclusiva.—Pidan reglamentos. 
SANTA CLARA, 4, MADRID 

Las galletas w 
bucocl ios 

.-^^3-* 
d ® 

HEEMANI (iiliflZOii) • 
Son imcnejorables po? su exquisi ta elabo

ración. E s p e c i a l i d a d e n p a s t a s j S U R T I D O S 
raiaal 

¡ Diario popnlar de Colonia y hoja comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués más im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se publica semanal-
mente con el nombre de 

(Porvenir Alemán) 

Precio de suscripción para Dinamarca 
Suecia y Noruega, 12 coronas. 

Se imprime en caracteres latinos. 

Se publica en Colonia, en el Bhin, 

MABZEILENSTBASSE, 87-43 

y l u n l i 

COMPRAS 
SELLOS españole», paga los 
más altos precios, con pro-
íerenoia de 3830 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO mobiliarios, mue
bles sueltos, ropas, colcboncs, 
alfombras, bicicletas, máqui
nas Singer, escribir, pianos, 
gramófonos, cajas ai,udales, 
alhojas. Teléfono 51-19. Lu
na, 23, Matesanz. 

V A Q U E R Í A , compró^ c o n 
ocho o diez vacas holandesas; 
pago al COTitado. B a a n o. 
Aduana, 9, segundo. 

&LIMEÍ9T0 PARA fi?ES DE CORRAL 

E B eaqaitos de cinco kilogramos, para 500 ganinu. p*> 

setas 6,50 (franca fie portes ferrocanll). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABBNYS D B MAB íBARCEi:iONA); 

MAESTRA NACIONAL 
Oposiciones aprobada^, daría 
lecciones Bachillerato, Magis
terio o primera ensesñan^a. 
Razón, L^an i to s , 25, tienda. 

IMGEMIEEOS A G R Ó N O M O S 
Antigua Academia de preparación eixclusiva pajra el ingreso en la Escuela. 

Directw, DON LUIS MONJE, Ingeniero agrúncuno.—Cnestai de Santo Domingo, 4, se
gando izqnieráa, MADRID. (Antee plaza da la Encamación, 2). 

(única c^a).—Baterfaa Se cocina Inalterables, úe aluminio ; esmaltado, 
legitimas de Suiza.—Bagos de cinc de todos tamañ(» y clases, precios 
muy econSmlcss. — MAGDALENA, 27. — No tiene ningonS sncana). 

DEMANDAS 
TAQUIMECANÓGRAFA rá
pida, necesítale para oficina,. 
Inútil presentarse sin osas 
aptitudes. Dirigirse; Carmen, 
18. Anuncifje. 

ENSEÑANZA 
I N G E N I E R O S indns-
tríales. Preparación ingreso. 
Academia Soto. Bolsa, 14. 

BACHILLERATO abreviado". 
Estudios por coiTespondenoia, 
apuntes extractados respectivas 
asignaturas. A&domia María, 
na. Silva, 45. 

COLEGIALES. Cubiertos, va. 
eos metal blanco, etcétera. 
Venta en Esparteros, 10. 

PEJISIONADO S A Ñ ~ J O S E . 
Único recomendado por Obis
po Madrida. Estudiantes todas 
carreras. Eolatores, i. 

TAQUIGRAFÍA rapidísima. 
Aprenderla, diez días; aptitud, 
empleo, noventa. Toledo, 9. 

H U E S P E D E S 
C E D O habitación exterior, 
sin; sacerdote, caballero for
mal ; no hay huéspedes. Ra
zón, Gravina, 3. Planchadora. 

OFERTAS 
PROFESORA solfeo y piano, 
m ofrece a colegios j particu
lares. Conde Komanones, S 
y 10. 

OFRÉCESE joven, do doce 
años, para organista, enseñar 
música o fámulo, en colegio, 
centro o lugar donde pueda 
estudiar segunda enseñanza. 
Informará el seiñor cura de 
Govaleda (Soria), 

SESORITA buena familia, 
carrera Piano, desea entrar 
interna colegio monjas, para 
dar lecciones, dirigir cauto, 
etcétera, eodgiendo sólo ma
nutención. Alcalá, 166 dupli
cado. 

PRESTAMOS 
M I L PESETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. León, Í3, se
gundo. 

DINERO, necesito, buen in
terés, para obras. Bolsa, nú
mero 3. Iglesia. 

VENTAS 

YA BAJÓ E L YINO. Tintt, 
do mesa, 7 pesetas arroba. 
Valdepeñas, 8,-50, Blanco su
perior, 8, a domicilio. Bn el 
almacén, 0,60 menos. San 
Mateo, S, almacén. Teléfo-
no 38-09 M. 

DINERO sobre automóviles, 
hipotecas, resguardos y demás 
garantías, colocación de ca,piía-
les, para obtener grandes ren
tas sin ninguna exposición. 
Centro Financiero, San Bar
tolomé, 4, principal. 

VARIOS 
PARA IMÁGENES Y AL-
TAiJES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

AVICULTORES: «La Abun
dancia» , reconstituyente para 
polluelos, poderoso estimulan
te postora gallinas. Granja 
Melina, Ñápeles, 99, Barce
lona. 

lABALLO de ocasión, vendo 
baratísima, a prueba en el 
tiro. Bazón, Bar Cordero. 
Carabajiohel Alto; d#s-ciaeo 
tarde. 

ARTE RELIGIOSO. Golee. 
Clon hermosa de las mejorea 
producciones del gjan pintor, 
ya fallecido, José Esímoh, 
So venden. Santa Engra. 
cía, 77, segundo. 

VER nuestros trajes, abrigos, 
gabardinas e impermeables dé 
60, 70 y 100 pesetas, y no 
convenir a usted, esi impo
sible. Sastrería, San Becnar-
do, 56, frente a la üniversi-
dad. 

VENDO terrenos para fábrí. 
cae, talleres y viviendas; fi-
cil pago. Euano, Aduana, 9, 

iOLl i lEL l i i i g J O 
CONTABLE, ofrécese; doM 
años práctica. Muñoz. Meo-
teleón, 15; de una a tree. 

MODISTA a domicilio; sabe 
sastra. Alcalá, 111, portería. 

SESORITA española se ofro. 
oe para niños o señora. In
formes, Núñez de Balboa, 14, 

INERAL NATURAL 

( L A M A R G A R I T A ) 

Indiscutible superioridad sobro todos los purgante.», por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación 
d© las eofermedades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cerebral, 

bilis, herpes, escrófulas, varices, erisipela» y especiales de la mujer. Uso interno y extemo. 

Más de sesesita años de taso umversal.—Depósitos Jardines, 15, Madrid 

Folletón de EL DEBATE 102) 

El inclusero perdió el color. 
—¿Que se va?—tartamudeó— . ¿Onde? 
Entre protestas y lamentaciones se lo explicó 

Bocio l^fi tres o cuatro saces la eonsoíadora earta. 

l a tal>emera.;. Gurrito la oía, alternativamente 

pálido y colorado; mudo, asombrado, dolido, 
sin acertar con una palabra de oposición. 

—¿Pero tan malamente nos portamos con us
té, señita Rosío?—pudo balbucir, al fin, trabajo
samente, con la boca seca, como cuando estaba 
delante del toro—. ¿Qué le hemos hecho a usté? 
Yo me creo no haberla hechO' ná malo ; y aquí 
Cepita y Manuela, me creo yo que tampoco; di
go yo... 

E ra t an visible el dolor del inclusero, que Ro
cío, conmovida, se creyó obligada a consolarle, 
llena el a lma de grat i tud por aquel amor tan 
callado, t an humilde y tan firme. 

— ¡Jesús! No es eso, Currito. ¿Qué quejas po
dría tenei" yo de ustedes, que sin obligasión, por 
lástima nada más , habéis sido tan buenos con 
estas desgrasiaditas? 

—Pues entonse...—atrevióse a insinuar el acon
gojado Chavalillo. 

—¡Hágase usté cargo, Currito! Una mujer de
sente, y yo lo soy, y quiero serlo y pareserlo, 
no puede resignarse a vivir a costa de los de
m á s ; una mujer joven y con salú, si se estima 
en algo, no debe ni puede vivir de limosna. 

—i Señita Rosío!... 
—Sí; de caridá, de limosna, Curri to; que aun

que sea con el buen modo, la amista y el res
peto que la habéis hecho ustedes, y que yo les 
agradeseré siempre, aiin más que iodo lo mucho 
que me habéis dado, caridá es. ¿ Corno quiere us
té que, sin ser mala, olvide todo eso? ¡Por usté, 
Currito, tiene hifa esta pobre madre! . . . Por us
tedes tiene madre mi hija. Esto nô  se olvida 
nunca, Pero, por lo rñismo, yo no debo conti
nua r abusando de ustedes... 

Decía aquellas cosas t an razonables, con dig

nidad y firmeza. Un vivo carniíti vencía la pa
lidez de su c a r a ; los grandes ojos negros ful
guraban con brillos de espera,nza t r a s la celosía 
de las largas pes tañas ; había en toda su perso
na una g ran seguridad, una" confianza en sí mis
ma, una fortaleza, una resolución y una digni
dad que imponían respeto y cautivaban. Gozosa-
moíite encontraba Rocío dentro de sí otra mujer 
pronta a todo: el alma fuerte que modela el 
dolor. 

Currito se sintió aún más preso, i Su mare, 
qué mujé! ¡Qué señora e ra ! ¡Qué bonita estaba! 
y , pa ra no perder el bien que otra vez volvía a 
escapársele, se laczó, ciegamente,, resuelto a 
todo. 

—Pero, señita Rosío, yo creo que hay otras co
sas... más cosas... Vamos, que hay más caminos 
que ése... Que yo... Que usté...—dijo atragan
tándose, sin saber cómo romper. Y de pronto se 
decidió—: Mire usté, señita Rosío, yo.-. 

Ella, adivinando la confesión quej venía de-
ti'ás, quiso evitarle el disgusto,y dolor de la re
pulsa, y sin permitirle seguir ni darse por ente
rada, como quien contesta a un Ireparo inconcre
to, cortó rápidamente la palabra al torero : 

—No, Currito. P a r a mí no puede h a i e r más 
camino que ése, ni yo quiero seguir otro.—Y, co
mo observase la desolación en que caía el in
clusero, quiso animarle y consolarle, diciéndo-
le—: Y otro favor le, tengo que pedí a us t é : que 
no me vuelva a l lamar señorita Rosío, como yo 
le he dejado que me llame, porque oyéndole a, 
usté desinne así, como antes, me paresía que 
era yo la de antes también; pero no debe ha
blarme con esa seremonia un amigo tan bueno 

y t an noble como usté, que es p a r a mí como un 
hermano; un verdadero hermano, sí, señor. 

El inclusero no sabía lo que le pasaba ; sona
ban dulcemente en sus oídos estas palabras ca
riñosas ; pero su corazón estaba lleno de la amar
gura de l a despedida, ¡Se iba otra vez! Sintió 
como si la pesada losa de la sepultura de su al
ma, que se había alzado un poco durante aque
llos esperanzados días, volviese a caer brutal
mente, cerrando el paso a la luz, y le aplasta^ 
se-, le aplastase.. . 

No acertó a decir pa labra de rebeldía. Manue
l a fué la única que protestó. 

—Pues dígole, señorita, que eligió un bonito 
camino: el de marcharse y olvidamos. 

Comprendiendo I j dolores que su determina
ción causaba, ROÍ o acudió a consolarlos, ven
cida asimismo de la necesidad de cariño. Ella 
también sentía el dolor de alejarse de aquellos 
nobles corazones... y no quería renunciax a un 
afecto que sería luz y blandtira en la áspera y 
sombría vida que la esperaba, 

—¡Por Dios! No saquemos las cosas da su 
quisio. Luego disen que los andaluses somos exa
geraos. ¿De dónde es usté, Manuela? Yo ven
dré a verla a usté todos los días. Aquí pasaré to
dos mis descansos. Usté subirá a haserme com
pañía, como ahora, los ratitos que tenga libres. 

Y, viendo la palidez y el dolorido mutismo de 
Currito, acudió a é l : 

—Y las tardes de holgorio de los domingos, 
mientras esté usté toreando, mientras estén- us
tedes, Manuela y yo, nos reuniremos aquí a re-
sar y a esperar el parte que nos devuelva la 
tranquil idá; y los demás días de toros resare-
mos en mi casa; mientras yo trabajo- Y usté, 

en cambio, señor mataor, me puede haser otroi 
favor muy grande. ¡ Otro más, Cun i to ! El de' 
ayudarme, recomendándome a su camisero y al' 
los de sus amigos pa ra que me den labor; mu-, 

~T usté, en cambio, señor maíasr, tm puede baeec otro 
faícr mny grande. 

cho, mucho trabajo. Todo el que yo pueda haser., 
—Y añadió con tono chancero, esforzándose porj 
disipar la tristeza que a todos dominaba:—YO'; 
no soy de las ocho horas, sino de todas las del; 

(Coñtinuafá) 


